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I - INTRODUÇÃO 

Por que_~~ filos ofia? 

O esfôrço do nossa administração está assontado n~ restauração 

moral, adminjstrativa o t6cnica do órgão, baseado na contribuição quo cada 

servidor possa dar no momento pr osento . 

o triato passado quo violentou 

i senta q.o partidar ismo o doscompromissada com 

a tradição da obra genial do Teixoira do 

Frei tau. Li vi•o da .!" 'lítica, infonso n int romissõoa porniciosas , 

exclusivamente à sua oüssão prooípua, o CNJ] pcdorá, por corto, 

com notâvol parcol a para a grandeza do Brasil . 

dedicado 

contribuir 

3. Dois tomas orientam a atual fi l osofia do trabalho: o col otivo 

- "Sal var o cm: para ajudar a salvar o Br asi l" (Diretri z n9 'l) e o indivi ­

dual - 110 Honwm livr0 6 escravo do sou d0vor11 (Frase- s í mbol o e.dotada ofici­

almente) . 

4. Vol tamos os olhos para o futuro, buscando soluções para os no!!_ 

sos problemas, a fim de darmos ao Govêrno e â todos os sotoros roprcsentati 

vos do Poder Naci onal - incluindo aí a i niciat i va particular - as estatíst,i 

oas quo roclamam,por eer om indisponeávois à tarefa do oada um. 

Todo o esfôrço d.a adl?linistração de. Secretaria- Geral ~o CNE tem 

produzido já auspicioscsrosul tados graças à proficiência o dodiçação 

seus servidores e ao ponto.do apoio, firmo e decidido, roprosontado 

dos 

pol o 

Prosidento do IBG~, quo atribuiu a ôsto órgão a miosão consubstanciada nos 

i tens a so,guir enunciados: 

6 . 

a) conduzir o sou funciona.monto do maneira a pôr crn ordem suas 
ativi dades o promover-lho o máximo rendimento; 

b) determinar atividades políticas o ideol~gicas do sous sorvi 
dores , ooi~i-las ao nocossário, restaurando a tranquilinado 
do espírit o o a s9gurança da oolotivid.ado i bgoana; 

c) verificar a s i tuação administrativa atual o pregressa, de­
terminando possíveis irregulartdados, causas, circunstân­
cias o efeitos; 

d) determinar eventuais des~ios funciona.is no órgão, 
circunstâncias o efeitos. 

causas, 

A missão atri buída a esta Secretaria -Geral pela Presidência do 

I n$titut o, o que lavava OIJI conta a gi·e.vo conjuntura nacional , reclamava co_!l 

diçÕos especi ais do execução o um ~6vo método do trabalho a s9r adotado no 
âmbito 

t os da 
interno, para a 

docomposição da 

-sua consocuçao. A f i m de r egular as açocs decorro_!], 

missão geral conferida. a os ta Sooretai•ia-Goral, pas-

saram a sor por ol a bai xadas Diretrizes, 

doutrina a ser adotada na consecução dos 

doournontos nos quais so oont6m 

objetivos colimados, por 6m, 

traduzem ordens de execução , mas o conceito cm 'quo as mesmas ao apoia.o. 

a 
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7 , A adoção do m6todos diversos dos antão usuais na Adçú~stra9ão 

da Secrotario.-Ooral do Conaolho Nacional do Zstat!stica 6 um "osfÕrço. para 

gonera1izar, aPl'ofundar, roflot i:r o explica;::", num plano olovado1 o quo <\o­

vo so:r fe.i to om têrmos do "nova filçsofia", som agrodir às rogras da somân­

tica no quo tooa ao uso do vooábulo . 

Baso dos novos conooitos - ·--- -
8. Assim ó quo, doado logo, foi baixada a Dirotriz nA 1, do eigni 

ficativa importancta doutrinária - pô~to quo aliso aetabolooia·a filosofia 

da nova Adminiatraçâo - dooul!l3nto no qual foram omitidos os conceitos bo.ei­

laros que irio.m nortear o oomportamonto do to.nos os aorvtdoros desta Soor_2 

tar1a7 0oral 1 om sous di·forontoe osca.lÕos 1 o ou\}a reprodução parcial 6 aqui 

feita . 

9. 
fraquezas. 

amizado . 

RolaçÕoa ohofos .2 subordinado\! - 11 0 oompcnhoiriomo não o:rlgo 

A onargia não modra violência.e . O raspoito não.prescindo de 

O osp!rito ibgoano não compactua com os dosmandoa . Dentro dôssoa 

oonooitoa, há quo haver ontro chofcs o subordinados a comproonsão rm.ttua do 

sous dovoroa, som forir molindros , o com o alovantado propósito do bem ao~ 

vir à Insti tuiçÕo". 

10 . Chofia .2 lidorançl! - (1) ~omplo, confiança o entusiasmo - "A 

hora prooonto oxigc quo os chofos, om todos oi; osca1Õoe 1 sojam autônticoe 1.f. 
doros do ~ouo subordi nados , unindo-os por fôrça de um idoal o conduzindo-os 

polo oor~ção, pola f6 o pola oomprcen~ão. S6 polo oxomplo o c~ofo dosporta 
a admi:i:ação Q o dosejo do eor imitad9 . Só .conquista a conJ'ia.nça do subord.!. 

nado aquôlo quo confia om ai próprio. Só quoc ox0rco com entusiasmo oou 

trabalho diário pode cont$minar seus subordinados do iguBl sontÍl!lonto • 

(2) Po1•sua11ão , sugostão o ooação - A con­

cluta. do chof -·lidor obriga a quo ôl o uao norl)lalmonto a persuasão, ocasionB_! 

monto a sueostão o oxcopcionalmontc a coação. ~asas t:rôe otapas visam cm 
rtltima análisa a pcrB1,18.d!r, sugorir ou ooagir seus subordinados ao cumpri -

monto do oous dov3r3s. O "bom moço" como obofo ou como lidcr, só conduz 

aquôlos compromoti~os com os aspectos negativos quo so procura banir da vi 

da p~bli?a d~ Paf s . 
(3) Disciplina conscionto - So parece im­

portante a disciplina ostoneiva1 oictoriorizada por atos, não 6 monor aquola 

docorronto da. atitude montal do subordinado para coa os ditamos da obodiôn­

oia, convencido do ~ue dovo agir consciontomsnto . A disciplina vista por 

ôsso prisma devo sor urna. docorrôncia da moral do subordinado, quo a intor -
pro.ta com just9za o B admito som subaorvi&noia ou lisonja o oom lealdado o 

indepondônoia" . 
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11 . Probidade f\moional .! pessoal - ."Deve ser oonsidora.do defini ti 

va.mente extirpado o cancro da dssonestidade que co:rrOQ1a vida ptiblioa brasi 

leira. Cada um á fiscal . de si moemo e dos outros, na preservação da probi~ 
da.de funcional e pee~oal. Os corruptos sorão respónsa.bilizadoo o alijados . 

Quem podo ter a cabeça erguida como bomem de bem, que use os m11souloe e o 

cárobro para o trabal ho comum quo urae dignificar , deixando o .coração para 

ae;asa::.hQ.r os aenti :r.<l'l tos de conco!rdia o .do paz frutos da tranqUl.lidado o &\ 

segurança da família brasileira. Quem quer salvar o Brasil que trabal ho , 

dentro do sou setor, por mais limitado que soja, para quo isto so oonoroti­

zo, a curto prazo . " 

II - l.CDIDAS !~CU.IS 

Constituição de uma equipo de trabalho 

12 . Ao assumir esta Socrotaria- Oeral apelamos para todos os sorvi­

doros , no sentido de obter a cooperação goral, identificada ôom os propósi­

tos de uma. Administração transi~6ria quo visava a restaboleo3r o ritmo nor­

mal do :f\1noionumonto da repartição. N~see sentido obtivemos aquioeoônoia e 
integral apo~o Q.e dtretores e chofos , quo pcrl)lal1eceram em seus postos, ato_!! 

dondo1 eom exceções, às ordene então emanadas . 

13. Confirmados no cargo por oecôlha do novo Presidente do IDOS o 
autorizaçãQ do Senhor Ministro da Guerra, estudamos dotidamento a roorgani-

-zaçao dos quadros desta Socrotaria-Ooral , conformo critérios cxproeeos om 

nossa J,!j.rotriz no l , do 23 de abril do 1964, a seguir onumerados1 

14. 

a) Competência fUncional 
b) Fidelidade aoe chefos o companheiros 

o) Q).lalida.des do car6.tor 
d) Convicções democráticas a.ntioxtromistas 

e) Honostidado profissional 

C.onsi doramos, assim, vonci(la uma etapa do nossa atuação o a-

gro.dc;ioomoa a quantos, nos cargos da direção, permitiram a curto prazo a oon 

secução do modidas normalizadoras da vida da Instituição. 

15. 3m reunião procedida na sala da .Prosidênoia do IBOJ, om 29 do 

abril, à qual compareceram todos ~e servidores convocado~ para oonstitu! rem 

o ntlvo corpo do ocupantes do cargos o funçõos do confia.tt9a, tivemos oportu­

nidade então do discorrer sôbro oe objotivos da convocação, om. faoo da gra­

vidado da conjuntura naci onal o da situação int~rna da ropartição. 

16 . Dados os motivos ontão oxpoe~os com r ealismo, fizomoo sentir 

a todos quo os estava 09nvooando, na acoPÇão mais rígida ~o t8rmo1 para as­
sumirom os cargos e f'unçÕas do confiança sob a minha direção o em obodi8n 
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eia às ordens do Senhor Prosidonto do Instituto o fidelidada aos ideais do 
movimo!'lto pa~ri6tioo quo vinha \).G rosti tttir o País ao seu destino do nação 

democrática, cristã o grandiosa. 

l?. Não podia.mos, pois, nossas condições, acoitar recusas, quo s6 

seriam admissíveis cm resposta a oonvito e não a um chamamento como aquôle 

que os~âvamos fazendo. Explicamos, em seguida, os critórios quo presidiram 
a escolha dos scrvi,d«res convocados, e quo sao aqu~los contidos na já meneio 

nada Dirotrj.z no 1. 

18. Dentro dôsses conceitos , cada. qual daria, assim, o seu oonour­

s.o onde ôsso ora mais indicado nas circunstâncias, não havendo razão para 

que algu6m p'-!d0sso sentir- s0 diminutdo na hipótese do lhe tc:;om sido a.tri -

bu!dos oncar15os de monor hiorarquia. 

29. Assentamos, antão, com o consenço unânime do ~odes os convoca­

dos, quo, na forma como se procodou às nomeações o designações , ningu6m d.2 

clinaria do dever do colaborar na atual fasa da Administração ela S0crotaria­
-00ral, razão poJe. quo.l a autoridade superior considerava, doado já, todos 
a postos . 

llinam:J.ono dn nrza.niza9~0 
.:...;.----""·' ... - <li- --

20. Procurando datormi.nar o fluxo d.a dir0ção das atividades G sua 
coordenação, a Administração dosta Secrctarl a-Gerat cstabolecou, a partir da 
Diretriz no 1, a adoção das seguintes providências: 

21 . Programas do trabalho - Visando pôr om ordem, no mais curto 

prazo, as atividades da Secrotaria-Goral do CNE o promoYer-·lhcs o ll'.áximo 

rendimento . 1m dacorrônoia de propostas solicjtadas aos 6rgãos de execução, 

foi elaborado um Programa Geral para o exercicio do 1964, nocumento êssa 

que, a.16rn de . in6dito, dá um aontido objotlvo aos numerosos trabalhos afetos 

à Administração Central a lnspetorias Regionais, este.belooondo pra.zoa e ra.!!_ 
ponsabi li dados. 

22. _Qrd.c11s gorais .2 particulares ·· As modidas necessárias ao cum -
primonto fiol das Di retrizes o dos programas Ço trabalho são tomadas em or­

dens gorais - de inter~sse do tôda a organização - ou particulares - do in­
terôsso do parto da mesma - as quais poderão ser dadas em qualquer oportun! 
dadG, mesmo v0rbalmonta , mas om princípio doYcrn se~ confirma.das por oscrito, 

para efeito do rogistro. O Socrotário- Goral, na qualidade do 11nico respon­

sável perante sous superior es por tudo o que so faz ou ao deixa de fazer no 
âmbito dos ta Sacrot.aria; so reserva. o direi to de dar ordens diretas, como 

e onde convier, a qualquer servidor. A êsse cabo cumprir a ordem o dar co~ 

nhecimento ao seu chefe imodiato, na. .primeira oportunidada, para, s~ccssiv.!!: 

monto, ser informada. a cadeia hiararquica cvont.ualmente p~otcrgndo4 
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23. Vl.si tas ~ insp~Õos - Todos os õrgãos da Secretaria--Ooral do. 

cim, seja.'11 da Administração Contral ou Rogiona1 , serão visitados ou inspo -

oiona-11>•• doni;ro das disponibil~dados finanooiras e de tompo compat!vol com 

a situação atual . Nessas oondiçÕos, dosoja o Socretário- Ooral mantor o 

mais íntimo contacto com todos os servidores, auscu1ta.ndo sua opiniao o vo­

rifioando o valor do seu trabalho. Dando início a $seo programa do inepo -

çõos, visitamos a :!.:;spotoria Rog.lonal de São Paulo, no período de 22 a 29 

do julho do a.no em çurso, assessorado por dois sorvidoroa dos'f;a SoorGtaria.­
-Oora.l • . Dita inspeção, quo corroapondou a uma toma.da do posição da nova a.d 

ministração, tovo por objetivo voriticar a.a doficiôncias do õrgão ro51onsl, 

suas causas o efeitos, a fim do par tôrmo às falhas adJ!ó.niatrativas o t6cn.!, 

cae observadas no i'unoionamonto não eõ daquola repartição como do outras d_2 

pond&noias dosta Soorotaria-Ooral. 

Rouniõos poríodicas - São realizadas rouniÕos co~ Dirotoros o 
autoridades da igual hierarquia, o destas oem Chefes do Sorviço o So9Ões, 

no nívol o eotor jul,gados nocoosários para os problemas a tratar, do modo 

que todos os 9scalÕos podom ficar parfoi tamente esclarecidos dos propõoi tos 
da Adminibtração o, aQ mesmo tempo, aproeontar sugost9os afinadas oom 

aquôles propõsitos o quo visam molhormonto atondô- los . As roüniÕos da dir~ 

ção da Soorotaria-Oeral tôm oarator regular o objeti vam a discussão do as­
suntos oonstantos do uma .a.gonda prõv:lamontc distribu!da; do sou doeonrolar 

6 oxtra!(l.a uma Rosenha o a matdria dola constante, doado quo tenha foros do 

doliboração, o~tra automàticamonto om vigor, indopondentomento do qualquor 

outra. oomunioação. A rosonha da. Rounião 6 distribuída às cbofias do t&das 

as unidades da Seorctaria-Ooral o das Inspetorias Rogionaie, quo so obrigam 

a dar oonhocimonto ao f'uneionalismo da mat6~ia.nola tratada, sompro. quo os 

assuntos sojam portinontos aos sous 1ntor3ssos . o Boletim do Sorvi90 da S.!!, 

orGtaria-Goral o os Bol otinç Ro(Sionais do Sorvi90 das Inspotorias divulgam 

sompro a Resonha da Rounião . As Rosonhas do Reunião da Dirotoria o Xnapot_!! 

:rias Rogionais são oxamine,dss pola I11spotoria Técnica para fins do ava.lia -
ção do provid8ncias o adoção do modidas dooorrentcs, quando 6 o oaee. 

' 
25 . Assesso~~~. plano~amo~to .2 oontr~l~ - Sondo inl\sitado nos ta 

Seoretaria-Ooral o destuquo dos 6rgãus do assessoria, planojamonto.o contrô 
la, faz-ao nocossário um osolarooimonto sôbro esta Dirotriz (no 1) . Adotou­

- ao um princípio organizati.vo do trabalho em que o chofo dispÕo do 3 tipos 
do assossoria: 

Pessoal - para os assuntos do cunho possoal o privativo, na 
maioria sigilosos; 

Geral - para a totalidndo dos assuntos, administrativos ou 
têonioos; 

:.<:11pacial - parn .assuntos oepocíficos, altamente ospooializa.dos , 
quo exijam parooor t6onico ou consulta·oonjunta dos 
rosponsávoio po.las-at.ividados sotorias. 
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Os asseseôros não dão ordens scnao em nome do Chefe o por Ôlo autorizados, 

como não elo-bi dom mas estudam, planejam o ooordonam as ati vidaçl.Gs dentro das 

Dirot ci zQs, Programas o Ordens baixadas polo Soorotário- Gcral. Constituem, 
assim, os assoas~os, em sou conjunto, um c6robro misto me.is capaz que o 

mais geni al dos Cho:i'es , razão q1,10 torna tt1is elementos os principaie mcnt_Q 

:rcs da obra quo a todos so impÕ01 Salve.r o CN::l: para ajudar a salvar o Bra. -
sil ! 

M2b.i.J:.i.z.açao .<'!2 !UE.~J.~!9-
26. 0s novos diretor es o chefas , escolhidos polo Secrot .ú'io-Geral, 

sem consuJta prévia, foram convocados para a patriótica tarefa do conduzir 

~ato Sr.são dentro de: nova fase da vida nacional, em que devo imperar mudan­

ça radical de costumes na g9rôncia do bom p~blico1 visando, dentro do cada 
setor, a dar o máxim? par a a plena roouporação do Pafs , 

27 . Do igual modo, cada servidor foi mobilizado no sentido do co-
nhocer e sabor . a finali dado d3 sua tarefa n·.• ob jeti vo comum o maior 
oetaholocido na miasse desta Socrotai•ia-Ooral . A coordenação ~e tararas p~ 

falclas ostá sondo exercida om todos os níveis, evitando osfo~ços dcspordi 

9ados, divor,gontos ou contrá'.rios, o marcando as fasos da conqui sta dos ohj~ 
tivos parciais, oro prazos previstos o rigorosamente cumpridos. Empenho es­

pecial tom sido de.do no intuito de o~tor a máxima produtividade na t arefa 

do cada um, procurando o me l hor rendimento no trahalho comum. Níío se consi 

dera êsso aspecto como um estado d~ osp!rito, mas slm - o 6 importante com­

proondcr .- uma revisão d9 atitudas, do condu~a. o da divisão dQ tarefas, com 
vist as àqu9l o dosidorato. Bxig<r , portanto, atos objetivos , quo r edundem 
na mcnsu+·ação física do aumento do labor diário, som acr6scimo das hor<1.S de 
trabaJho. 

III - Dl::S.WVOLVI!filN'l'O DOS TRABALHOS 

28 . 
Nacional 

Host!l1.o 

Tondo cm vista a roostruturaç~o do IDO~, quanto ao Conselho 

do Bstat:!stica, o atcn·dondo às r ocomend.açÕcs do "Rolat<'irio Tu.lo 

llontcneg-.ro", foram previstas várias mçdidas do plancjanonto, que 

se acham consubstanciadas atrav6s da constituição, por atos do Soorctái•io-­

Geral, do Orupos de Tr abalho o Comis.,,ões diversas, bem assi m aquelas a.ssen .. 

tadas em rouniÕos sucosaivas da Diroçâ'.o, conjtmto de providlincias do qual sa 
f ará, a soguir, um resumo sucinto. 
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GRUPOS~ '._i.'RABÃ!.J!O~ 

cow: sstl~si 

, . 1) Portt ria. nº 118, do 1-6-64 - Elc.borar ante~rojoto do loi 

dispondo sôbro a obrigato~iodado da prostação do inforll!!!; 
çÕos nos órgãos do Sistema Sstatístico Nacional. 

- 2) Portaria n o 164, do 7-7-64 - Zlaborar anteprojeto do e -

~c~da aditiva à Constituição Fodcral, com o objotivo do 

~osorvar à União compotôncia para legislar sôbrc nol"mas 

gerais do estatística. 

- 3) Portaria nº 166, do 8-7-64 - Grupo do Trabalho do tfocanJ:. 
~a9ão da Contabilidade. 

- 4) Portaria no 167, do 8-7-64 - Grupo do Trabalho do Cadas­
tro do rossoal. 

- 5) Portaria no 184, do 31- 7-64 - ~laborar antoprojotq de 

Docroto rogulamonta.ndo a profissão do Estatístioo • 

- 6) Portaria no 1Ü5, do 5-8-64 - Preparar a documonta9ão,ro~ 

nir olomontos e elaborar estudos destinados ·ao rop+oson­

tanto do Brasil na V!II Sosoão da COINS, no Panamá. 

- 7) Portaria no 186, do 5-8-64 - Examinar as propootas do a -

do9ão do Roirt1:10 do Tempo Integral, na forma do 

no 54 061/64 . 

Decreto 

- 8) Portaria n~ 2041 do 12-8-64 - mstudar o propor providân­
cil,\9 visando a disciplina.r, e.doquar o djnar.iizar a elabo­

ração o oxpoó.ição do do9uniontos do corl"oapondonoiC). into.!: 
na o externa, à olabora:;iio, impressão o cti.st'ri'bu:tçà<> do 

Boletim do Serviço, ao rocobimonto o andall'~nto da corro_!I. 

pondôncia o dos procosaos o ao contrôlo ua cbogada doa 
malotoa nau Inspetorias Rogionaia . 

- 1) Portaria nª 85, cio 8- 4-64 - Examinar os atos da Adminis­
tração antorcor da Soorota. ria-Gora.1 1 sob o ponto do vis­

ta ooonômico o financeiro. 

- 2) Portaria. ng 94, do 14-4-64 - E:ca~tnar, sob o ponto do 

vista ooon~mioo o fina.nooiro, os atos da Administração~ 

te1•ior do Sorvi90 Gr.tfioo do IDm;l. 

- 3) Porta.ri a. no 159, do 29-6-64 - ~laborar antoprojoto do ato 

normativo do procodimanto a eor observado polo Socrotá -
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:'if'. Ooral do Conselho Na.i;:ional do Estatística. cm doccr­

rfü:ci e. dn Decreto no 53 947/641 quo dispÕo sôbro a 

exeçução dos Convôuios Nacionais do '.i:sta.tística. Munioi­

pe.l. 

- 4) Porta.ri.a n9 178, do 15- 7- 64 - Estud.a.r o aprovoita.monto 

das ãroas do odifício- sodo. 

- 5) Portaria n~ 172, do 13-7-64 - Rola.clonar todo o l)1atori -

~1 porma.nonto insorvivol, para fins do alienação . 

Al6m dessas mo.didõ.s de ordom adl;dnistrativa foram insti t u!das várias Co •· 

miss'Oos do Inqu6rito para apuração do fatos decorrontos do infringância da.s 

normas disciplina.roa. 

- 1 0) 29-4-64 - Convocação para co~stitutção do n9v9 corpo 
do ocupanl;os (lo cargos o funções do confiança. Dirct>:~ 

zos hs. 1 o 2. 

- 20) 6- 5-64 - Problemas do instalação o Assistência Social. 

- 30) 22-5-64 - ~xamo da. aplicação da Dirotriz no 3; dlacue-

são do anteprojeto do Diretriz sôbre apuração do fatos 

atentatorios à soe;urança riaoional o à probi dade da Ad­
ministração; out ros assuntos. 

- 40) 26- 5-64 - Exame final do Programa Ooral do Trabalho da 

Socretaria-Goral; fixa9ão da frase- símbolo de nortça 

monto da conduta do fu.~ciona1ismo do Consolho; oto . 

- 50) 4- 6-64 - Exame de medidas do ordom prática tendentes a 

concluir dentro do menor prazo possivol, os leva?1tamo22 

tos de dados estatísticos quo, por sua natureza, sejam 

considorn.dos ossonciais o urgo~tos polos órgãos do pla 

noj1mo~to o segurança nacional. Estabolocimonto de m.2 

<lidas prolimir1a.ros com vistas à. execução irttogral do 
foreia oonsooutj va, sob a rosponsabilidado di r eta da 

Socrotai·ia·-Goral do Cor.solha Nacional do 'l:statístioa , 
do dois Programas Nacimlais do '.'!:stacfs'tica om carat0r 
do 1Jmo.,..géir.c:ta. 

- 6• ) 5- 6-.64 - Intensificação das mo.~.idas do Relações P\ibl,i 

oas - intorntts o oxtornas l esquoma.t.i.zação do trabalho 
pn.ra reorganização o incremento das estat:rsticas na­
cionais: a) dentro da atual estrutura; b) propondo no 
va estrutura; c) organizar a documontação para divul­
gação. Outros assuntos . 
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70} 12-6-6'1 Programação das providênci as para oxooução do 

DQoroto n~ 53 947, do 5-6-64, que revigora os Convônios 
Nacionais do Estat!stioa Municipal, Outros assuntos . 

8•): 19-6-64 - Norma do Ser viço oria.ndo o COM - Contr~lo G.Q. 
ral do Alissõos! examo das nrl.eaÕes do t r abal ho da Soore­

tai·ia·.GoraJ . Outr os assuntos . 

9•) 3-7-64 - Exame doe projetos do Diretri3os diepoudo s8-

~:o a lotação de pessoal dos 6r~os da Scorotaria-Geral 
~o Coneolho Nacional ào Zstat!stica, sôbre a oonoolida­

ção das normas do pessoal, o e8brc os documentos ºde tr~ 

balho na $0 do CNE! exame doa projetos.de Portarias ori 
nndo os Grupos de Trabalho do Mocanização da Contabjlt­

lidado o do Caõastro do Pessoal. Outros asountos. 

- 10•} 10-7-64 - "Zxamo. do organogri:vna estrutural do Sorvi90 
Gráfico o a_sequGncla rodacional para o Rog.lm~nto do 

~esmo Sorv190 . Out ros assuntos. 

- 11º ) 17-7-64 - Esb~90 do Plano do Cursos (Naoionaie o Intor­

nacionais ) ; osbôço do perbloipa~ão do CN'J! om Confor~n -

cl~e Intornaoionais; csbô90 doa Pl anos do Palootras1 o~ 

Q890 do Lovantamcnbo do Gastos com a Eatat~stioa Ofici­
al; oob(}ço da Situação das Eetatístjca.s Nacionais; csb-ª 

90 do Pla..~o do Divulgação do Anuário ~atat1 st!co Nacio­

nal. 

- 12• ) 31-7-64 - Bxamo do an·bop1•ojoto do Dil'ot riz stlbro e. roa­

liza.9~0 do Curoos para o poasoe.l da SG do CNl!l1 o~amo do 

ante~T~joto do Portaria r9gulcndo as abiv-ldados do ap~~­

foiçoaoonto o º"pocieli~s9Ô.•J cio sorvldorc& da SG do CN'I~ . 

Outros aso;.intos. 

130) 11:8-64 - ~~amo do Plano a~ Asois~ância da OEA - Orga.ni 

z111;ão dos &atados Amorioanos para molhore.n1onto da Esta­
tística no Brasil . Outroa assuntos • 

.. 14•) 14-8-64 - .Exame do projeto do Norma do Sorvl90 sôbl'e a. 

parti oi Pl\9;º ao CI>"":: om Couforônoias !ntornaolonais; ex& 

mo do Plano do Palestras Tdouioas . Outros aesuntoe. 

- 15~) ?l-8--64 • 
::::X.Smc o dísuussão do Projeto dc_NorCl!l. do Sor-

viço sôbro o 11 Po.nto~ do Pessoal l continuação do oxamo 
do Plano do Divulgação do Anuário 2statí~tioo1 oxamo o 

o dioousoão do Projoto do Norma do Serviço aabro a roa­

li zação do i'alostras 1 ox11mo o discussão do "Projeto do 
Dooalogo do Agonto dti :llstattatica! defiro 9ão das linhas 
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ser a.i s para elaboração do pro joto do Norma do Sorviço r_!:. 

gulando o uso da rêdo do col ot a.; oxa.mo do :Projeto do Di 

rotr i z sôbr o deficiências, causas o afoi tos. 

- 16t) 2-9-64 - Exa.mo o discussão da emenda apresentada pela DA 

ao pro j ot o do Norma do So:;-viço àj 
' oriunda da IT , r elativo ao 

11 Ponto" do Pessoal ; exame o discussão do substitutivo do 

pr ojoto sôbro o Docalos o do Agento do Est atístieal cont]:_ 

nuaçã9 do oxamo o discussão s~bro o projoto do Nor ma. do 

Sorviço rofor ento a Pe.lustras. 

- 17~) 11- 9- 64 - Exame o discussão do antepr ojoto do Diretriz i& 
bre doficiôncias, causas o ofoitos i exame final do proj2 

to d.a Norma de Serviço roforonto às Pa.lostr as i oxnmo f i­

nal do pro je to sôbro Doca.logo do Agente ao Estatística; 

exame f i nal do projoto do Norma do ~erviço rol a.tiva ao 

" Ponto" do possoal; outros as suntos. 

- 180) 18- 9- 64 - Exame final do anteprojeto do Dirotri~ sóbro 

dofioiônci as, causas o e f eit os. Outros assunt os1 leitur a 

do ro l atôrio da Comissão Central do Conso ~scolar do Dr.! 

sil ; dotor~inação do Sooret ário- Goral quanto à improssão, 

pelo Sor viço Gr áfico do Decaiogo do Acent o do Zstatísti­

ea; i çlem, quanto à foi tura do trê'! documon·tos básic()s , a 

sabor : a) I!olat6rio da adnú nistração atttal r efletindo a 

nova filosofi a de t r a.'l?alho, que passou a irnporar no cm;: 
a partir de 31 do março; b) Rçlat6r1o das reuniões da 

COINS o c) Esquema do cooperação técnica o financoira l!Ul 
t ilatoral a s er apresentado à Junta Coordunadora da. 

COINS . 

- 19º ) 2()·-9·-64 - Exs.mo do projeto do Norma do Serviço s /ibro os ­

t abel oci monto do critér ios par a c~balagom o distri buição 

dos solos do estatística.; aprosont~ção do a.ntoprojoto do 

Diretriz def inindo obrigações das Ins petorias pa<a com 

a Administração Central e vico- vor sa; di stribui ção o 

concoi·tuação dos '!;rlls doeumontos básicos a aor em olagor a. 

dos por dotorl)linação do Sooretário-G0ral (:i:olat6:r-io$ : O.!:!; 

troe assuntos. 

Módidas pxooutivas 

Diretrizes - final idades: 

DI/l - Aprosontar aos 6r &ãos do direção da Soorotaria- Ooral do 

CNE a missão a ola atribuída pela ProaidBnci a do I nstit_!:!; 
t o . 
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DI/2 - Propiciar os olomcntos indisponsáv~~s ao estabol ocimon­

to de um Pro~ama. do Trabalho Pa..t'a 1964 . 

DI/3 - Intensificar a dit'usão do notí cias o inforlJl<\çÕcs acêrca 

do ü:iciativas, planos, trabalhos o roalizaç'Õos do cm:. 

DI/ 4 - 1ombrar ao funcionalismo da Sooretar:l.a-Goral do CNE o 

"dovor do l ealdade às instituições cons·tit11cionais o a.e! 

ministra.t ivas a quo s ervir" . 

DI/5 - Dispõe sôbre os documentos buroofaticos de trabalho na 

Soorotaria-Goral do C11E o dá outr as provic1.Õncias. 

U1/6 - Obtenção de olomontoa ql,10 possibilitem à Soorotaria- Go­

ral do e~ fixar a lotação dos sous diversos órgãos ºº.!!! 
potentoe. 

DI/7 - Consoliàar as normas disci plinares aplicadas ao pessoal 

da Secrotaria.-Goral do CNE. 

DI/8 - Proporcionar aos funcionários da Seorotaria- Gcra.l do 

cin opo!•tunidado o meios do adqu~rir ou aporfoiçoar c;>s 

oonhocimcntos t_écnicos do aplicação ~moa.ia.ta. na oxoouçao 

dos trabalhos que l hos são confiados . 

TJ!/9 - Idont~fioa.r d<?ficitnoias, ~~~e cfoltos, para 11.!!. 

lhor diagnosticar as condições de funci onamento dos ór­
gãos da Socrotaria,.Ocral - Adll'~nistração Central o Ins­

petorias Regionais. 

NOBJdAS D~ SERVIÇO 

NS - 1 , do 3-VJI-64 - Regul a o uso do BI - Bilhoto Interno 

NS - 2 . do 3 .. vrr. 64 - CTla no Ge.binoto do S<i>crotá.rio--Ooral o 
CGM - Cur.t~ôlo Geral do Missóosi 

NS - 3. de 13-VIII-64- Eotabolooc normas para a realização do 
"Plano de Instrução" yarn aorvidoi·os da 
SG o sou oontrôlc pelo G~A; 

lfS - 4, dG 14-VIII-64- .Dstabeloce 01·itérios pc.ra cxamG do convi 
toe :f'ormv La~os ao Conselho para oompa.rc­
oor a ro<:.ui oos ii~t 02·11aci onai s; 

NS - 5. de 15-VIII-64- Regula a destinação e utilização do Audi 
t6rio da S"'crotaria- GGral do CllE; -

rqg - 6. do ll-IX-64 - Regula o rogis~ro do "ponto" do pGssoal 
da Administraçao Contra1 do CN.©! 

NS ·· 7 . do ll- XII- 64 - '.!:atabel ccG normas para a realização do 
cl elos de 11 Confer:ôncias G Palestras" na 
Soorotaria-Cora.l. 
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Outras medidas 

~ora da rotina,quo foram tomadas na Socrctaria--Ooral - sejam do 

naturc~:;a ad.rnini,trativa ou t6cnica - o nno estão a~rolad.as nos trabalhos das 

varias uni1lad0s: 

a) Equipamonto do Sorvi~o do Estatíatioa para Fino Militarea 

q~e foi do~ado do maqulnas olGtri~as modernas do oscr evor a 

~o~,.._r , dois mimoográfos - um dos quais dost~nado a roprodu -

ção em t amanho duplo- of':l:cio, para a olaboraçiío ospcc:U'ica do 

Boletim Dstatístioo do IntorBsso Militar - _o material do 

oonoumo cor:rospondonto utilizado na oonfooçiío do aludido Bo­

letim; 

b) Roaparolhamonto das Inopotorias Regionais - na fo•ma do dis­

posto na Resolução AG/791-62 - mediante di'tribuição, às mo_! 
mas , do 57 ~uinas de oscrovor o 13 balanças, ficando trans 

ferido para o çxorcício vindouro, por falta do r~cursos no 

atual 1 a execução do plano do fornooimonto do máquinas de B,2 

mar. Quanto a outros materiais permanontos, do custo mnis 

modesto, es ~arão as II .Rn, aptas a prover suas próprias no -

cossid.ados, face à delegação ao conpotância dada aos Inspet_2 
roa pola Porta.ria no 133, do 23-6- 64! do Soorotário-Goral ) 

c) Providôncias para a racuporação e distribuição dos ro6vcis o 

u~onsílios doados à Socrotaria-Geral do Consol~o Nacional de 

hstatistica pela Aclminiotraçao do Conselho Nacional de Goo -

grui'ici? 

d) Atualização do Inquórito Naoic•1al do Proços o sua análise; 

e) Divulg-"Ç~O da Revista Br~ailoira de ~statística coro artigos 
originais do c~laboradoroe brasileiros; 

f) Di\~1leação do Anuário P.atatísttoo do Brasil do 1964 ~oro sé­
rios internacionais o n"<!moroe gráficos, co~soa.nto osquomajá 

mencionado no Plano do Divulgaçao do mesmo. 
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Trabalhos ofotuados ~ atividadoe dosonvolvidas 

30 •. Siimula por unidado do t r abalho da Socrotaris-Goral - Administr~ 

ção Contra! e Inspotorias Regionais. 

31. _Direto~!!. l\2. _!\dministr1!9.ii2 - Atrav6s doe diforontos 6rgãoe em 
qup ao subdlvi.do 1 formulou 54 propooi9Õos 1 of orooou 4 875 parooores o infor­

ma9Õos, ol aborou l 689 l)linutas do oxpodiontos, manteva uma corr3spond8n -
eia in~crna ao l 021 poças, r ecobeu 8 693 pap6is di versos o protocolizou 7480 

outros; atendou a 4 193 consultas s8bro procossos, arquivou 3 422 outros, r2_ 
~giu1 reV'iu o confuri~ l 746 minutas do oxpodiontes , datilografou l 698 ~ 

ças diversas, r odou l 131 oatcnceis, imprimiu 188 164 fôlhas mimeografadas o 
dospachou 41 768 improssos . 

32 . tio sotor oconômico- financoiro1 foram emitidos 551 r oc'il;>os o 676 

ompcnhos, procossad.as 865 faturas o contas 1 foi tas 7 327 olasei!"ioaçõcs ccn 

tábois, coiti(l.os 6 985 11vouchors11 o ofotuados 27 135 r egistros mocanizados -
( Bourroughs) • 

33 , ~anto às atividades do 6rgão do material, foram roalizadas 143 

colotas do preços , 8 concorl'Ôncias administra.tivas o 10 pdblicae, .:.:O:,tiilos 

117 podidos de matol'l al para supri monto do Al moxa.ri:i'ado, ofotuados 136 dosp-ª' 

ohos a6roos o 80 rodoviários, publicados 10 odit ais o ofotuadoa 6 945 paga -

giontoe do etapas do alimontação a p3ssoal subalterno ; no re:f'oronto aos servi 

9os do oficina, foram oe mesmos r~alize.doe om ndmero do 42 pala carpint{l.l'ia, 
38l. do cl ctncida.do, 76 do hidráulica, 22 do pedreiro o 164 do conservação do 

.lllá9-uinae . 

34, O órgão do possoal pr0codou à lavratura do 168 portarias , lançou 
l 50 apostilas, f'ornocou 205 doclaraçõos o 18 certi dões , efotuou 217 aborba -

çÕes om fichas financoiras a 28 outras ciivollsas, . concedou no seto1· do assis­

ttlncia social 2 206 oonsultas mádicas, 809 liconças, 786 viejtas módicas do­

miciliaras, l 792 atendimontos em auibulat6rio, realizou 426 oxacios do labor.!!: 
t6rio, ~20 atondimontos odonto16g!oo o 92 entrevistas no Setor Social . 

35 , Pala. Toeouraria da Dirotoria do Adn~nistração foram ofotuados 62 

r omoooaa bancárias, 38 dop6sitos, emitidos 374 chcquca, r oatizados 1 317 

pagamentos no valor total de Cr8 l 158 '12'3 068,60 (b.tlm bil hão, conto e cin -

quonta e oito miJhÕos, aotocentos o o.lnto o o:i.nco mil, aoooonta o oito oru 
zeir os o sossonta contavos), enquanto quo os r ocebimentos, om n~moro da 647, 

atingiram o montante de Crt 1 078 506 368,70 (hum bilhão, sotonta o oito mi ­

lhÕos , quinhentos o sois mil t r ozontos o oosecnta o oito cruzoiros s s etenta 
oontavos) • . 
36 . Outros trabalhos - Foram ad.1uiridas 57 máquinas do oscrGvor pa­
ra as IIRR, 15 para a Soorotaria-Goral~ 6 máquinas olótrioas, m1mo6grafos n.Q 



vos o máquinas do calcular ~amb6m para a Socrotarla- Cor al, No &ctor de o­

bras 1 prooedou- so à 3.nstala'(ao do salas pa1·a a Representação dos Orgãos Fl li 

adas na JEC, ;>ura a Socrotaria.·-~ocu tiva do GF.T:J:I e lJ.:?.:::a os G1·upos. do Traba­

lho in2 ~Huidmi pela Ro>Jolução JEC·-797; fo1•am fc.itas novas instala.ç'Ões para 

a IT o ~)ara 0 auilitúr~o, sondo justo assin~'.sr que tôdas essas obras . foram 

real1.z&.das com mâ'.o-·d<•- obra do próprio CNZ. .":stá. om anéW.mento a adaptação . do 

pr6dio na rua li'<•ancisco Bicalho, onda lX.t.SEa't'~O a funcionar o ar1t:i.go Sor\·j ç o 

do ColG-i;a do Distrito FGdoral, tuna Agência DlstrltaJ, do'(J6Sito c ofi.cir-as do 

reparos. Acha-se, i.d :da, c1n l''t'ClJaro a sala. on1k, sob c<mtrólo do ±'unei oná -

r i os do SP, so1·âo ii1 .. ~alados os novos ro1e151 os elo po:1to, para cuja compra foi 

aborta oonco~r0ncia pública. 

37 . Dl,.f.219)·ia do _Do_!?~};aç9.o .2. .!l!Y~@.c;i.iio - Acbam-·so pi:om10hidas as 

373 tabolns C<..~ 1·oapondontos a.os clivorsos capitules do "Anuário !l:statis~ico do 

Brasil · · 1964", algum • .>s daa q:.mis t'v.rwn Ç!r.riaclaz '"º Sorvi.ço Or~fl 001 foi pro­

pa.r;i.do, i.nicj almonto, o Planu do Di Vl.;) gação do Anuário <;lm ap1·õ90 1 pa.:ra. dls tr_! 

bui~'ão entro º" i nt ot"nssados o usuários ela cstat rs tlca. 

38. Na Turma do JloloUm Bsta.t1 sti co fora:n conch.1 elos o remetidos ao 

Serviço Grl!ii"tco os orie;inais dos números 85 0 S6 do aluilido Bolo·•i:n, co!'ros -

pondc~tos aos 10 e 

nº 87. 

2~ trimestres do ce1'ronto ano, aohando · ::io om preparo o 

• 

do 

39. Na '11.irma ele Sir.opsc>J foram elaboradas as moJJoe;r afias de Salguei­

ro (Pi), Mo;-1•0 do Chap6·-l (llA), Lavras (MG), Flo1•osta (P.:::j, Santo <mar0 (JlA) , 

Campina Grand0 (l'll), Camaquâ'. (RS) , Mai•io& (nJ), Oantagalo (RJ) 1 Mag<:! (BJ) ; -4n­

c1rolândia (llG) , São !-!ateus (ES), Ara.r i (.MA), Santo A.."ltâ.o f.a Pl a.:iti.1a (PR) , La 

jos (SC ) , Crato (e:;:), Si.io Viconto Fcr!•or (tl!\) 7 llaopondi (MG), Sao Pranclsco &> 

Assis (RS ) o J ardim (C3), Atalaia (AL), B.reganga Paullata (SP), Alogi•oto (RS), 

Paraiba do Sul (RJ), Itaporanga d fAjuda (s::;:), I:npc;.·atriz (MA), .rai•tUm (CB) A­

puoarana (Pa), Alegre (ns), It1:1:na1·andiba (MG) 1 Goiáa (oo), Santa Cr uz do Sul 

(RS), Sorrinha (.BA) , Tob 1a,,; Bal'r<:>to (SE), 1Tit6ria elo Sa11+.o Antão (P'.!l). 

40 . Na Turma d0 ·Desow, 0 foram olabo,·ados Ol:'g!t!>ogramas, cror,o,:::ramas , 

quadl'os, . mapas, dietices, 10 t 1·eiro1>, cartazes, dtllHl:l~.os, co.rtogJ'an:as , 1.S'"'Afi -

a os , oto. 1 os riai o diY0!'L<OO, par.a utondirnont o dos Gs.o~notea 1 do i'rcsidcn ~9 do 

lJJGE e do Socrdá rto·-Goral , doma.is Dh·otorjas o outro,; 6rg;i'.os do r.onsolho. 

41. Ne T1U·ma do Ro•rl.s~o foi·a!l'.. cor1'' gl elas .hdmoras pJ'ovas das publ ic.! 

çÕcs Revista. B!'asiloira do '!lstatfetl oa~ Flag:-an·t oz3 B!·a~iJci:eos, Revista Bra­

[li l oir a dos lfunio.fpioi; 1 Progreua Góral do Tr!'balho, Eo·Çudo sobre a roorganizi': 
~ 

ça.o do Conselho Naci onal do )i:sta'of$tica 1 Pi·ogri.rr.a Into1·ar.io.ri cano <lo Eo tatís ~i 

oas Bási cas , monogr afias C1~c. 

42 . Pel a Tu rma do Tracluçâ'.C' f n:rair. transçrj tC;s par& o português indme-

r as cartas oriundas d.o Univo't's idaá!<JS o organizaç'Õcs osp..icializadas GBtrangei-



rso, bom assim.artigos tócn1cos e trabalhos outros, divulgados em publicn9Õoe 

intornacionaie. 

A Soç~o de Intorc&mbio vcndvu no balcão in~ora3 publiosçÕcs a_! 

sim como r~moto~ para o interior do País, notadamonto às IIRR ., outras tantas 

com igue. l dostlnaçO:o. 

44, >. Soy\\o do Infor?na9Õos i•ooobou 2 546 podidos d..l.vorscis , atendendo 

do forma satl~fatór1a à quase totalidade doloa; preparou 100 trabalhos eapoci. 

ais, pa·s os quaiti rN1.iiu 174 tabo1 RS num total de 33º/ plgin~s d.l.ti!ografadao . 

Distribu~u, c~tro 03 l ntoressados, 700 publ te&;Ões diversas o ~o momento, es­

tá providenciando o atondimunto do .in'1n1oros podj dos do info\•mnçÕes ostat!etl-

oae 1 imra os ql.la! a ostao son1lo _ 

las nocossárjas . 

. ou de.dos o oonfooojonudas as babo-

45 , A B&ção do Dooumontação dooonvo\vou as so&-utntoa ativi~ados; c~~ 

cluiu o preparo do '!Indico a1.f1;1bóti oo ro"11.ea1vo dos Di.stdtos". o o "Indfce e.,l 

fabótico d.as a.ltora9Õoe topon:ímoas munioti>ú.ll?" da :;>ró:d:i:a odi<JaO da -:n.9isô'.o 

Tor:ri.torial do Brastl, e reiniciou a at\14U zação ela r.oonoalcgia m:mioipal" i:~ 

la·tiva à Div1.sãc Territorial do poríod9 1955/6l, com o p:opw.•o <!o ir.ai~ uo 

20 000 fichas dos f.ndicos rn3ncionados. Anal i.sou, ainda, inúmo1•es poças do 

oxpodiei:ito alusivas às Rosenhas Munlci,Pais o vários po.d 6,\:oos, psra ±"ins <lo 

divulgação na. 11 Rovista Brasileira doe Munio!pios11 "' propa:Eo do •!::'.nclioo alfub,2 

tico romissivo11 àA a.ludida revista; examinou diversos eicemplsJ,·os doa .Dlá:::-:ios 

Oficia.is dos ~stados, preparou rocortoe dos jornaJ.s roeobíaoe o v6r!bS colo -

9Õoe fo~ogrãficas do dtforontos muniofpios, prosso6Uind0 no rooobimenlo das 

1n.!'ormaçÕ"s rolnt:i. vao aos inqudr1 tos oetioctai a "ln1;'ol'ma9;.)"s bãs lcas sôb':'o os 

Muniofpioa" o "Padrooirc.is", afetos à Suçô'.o. 

46 , . O Ponto Focal Nacional. ooupou-uo om enviar pá(S'lnaa do for:n•llárice 

com 1.nformaçõos ostat!st'l.cas para os boloti.11a monsaie da FJ>.0 1 ONU, lMF o 

ClCYP, procncnor oom da.doe r')la.Hvos ao B>•aui .1 })t.~:1as _ dtl q,Uu!ld onários da 

utl33CO e do IAS!, atondor a pedidos avulsos do inf'ormaçoo~ o lnt'o:-me.r 0 dosp.!!: 
char procossc.s, 

47 • A Ilibliotooa Wa 1.domar Lopes rocobou u rogis trot, om sou acÔr7o o­

bras adquiridas o obtldas po.r doação, ol~bo1·ou o sr;;.uivou fl ohc1s para catálo­

eos o p"stae M b'.i.;.ogrii'!'1 ona para. 11'.anu tm1çao dos_ p13~·lódioos, tia Rofer;3ncia o 

no ~P.r\istimo, vem sondo dedicada oepoc ~ a.l siti;Jy((o aos aosuintos tipos do st.!_ 

vi dados: as~istanoia aos lei to::-o" om ouao rhll•JU; .J or\tlnta.ndo-os 01J1 seus tr,!,!: 

balhoe e .!'~cili tandc-lb7s o mat;l.'r.!.a l bi.uliogrd.fioo do que nocossj tllO; 1-.?scrva 

da publicações o dovo~ução das obras omp~astadas. Atendou a mais do aoo lci­

toros nQ período em f'Ooo, sprcsonta.ndo a.vrociávol movimento co oonsul tas, den 

tro as quais há aoontuada predominânc1 a polos assuntos a~inontos à ostat!oti­

oa o à ooon$mia, oolooa.ndo-so a. 'i'Og\l.l r, em ordum de io bol.;Jaao , os alt:eivoe ll, 

Ooograf'ia, História o Admioistra.ç~o . 



48 . O Oabinoto da. Diretoria distribuiu à imprensa poriddiça 36 comu-

nicados o 38 notícias, bom assim, 27 notas para a Agência Nacional. 

49. 

50. 

Publicações impressas de abril a sotcmbro/64: 

- Revista Brasileira dos l.!unicfpios - 63/64 
- Revista Brasileira do ~etatística ns. 95/96 

•. Sopa"rnta da Rovista llrasilo'l.ra do Estatfstica 
- Separata da Revista Urasil9ira dos Municípios 

- Estudos sôb"'ª a reorganização do CNE - Tulo Hostllio Uontc:m2 
g1·c.1 

- Pros.·ama seral d9 trabalho 
- Plano do Divulgação do Anuário r,statfstico do Brasil 

- Flacrantos Brasileiros - ns, 26, 27 a 28 

- Boletim ~atatíatico ng 85 

- Com6roio Bx-torior do Brasil, por mercadorias, se~ndo os pa.!. 
soe - 1962 

- Com~roio 3xterior do Draail, pa.ísos, So(l'UndO as mercadorias-
- 1962 

- Com6rcio Extorior do Brasil , por morcadorins, segundo os paí 
aos - 1963 

- l!onea~om a Garcia 

-· Pol!tlca da População o proviaão econômica -· õ:statística ;>o-
mográfi ca n ~ 27 

- Novas l>isposiS?Õ~e L0gaie do Interêsso Oo\·al 

~ anda.monto no Serviço Gráfico do IBO~: 

- Anuário ~etatfstico do Brasil - 1964 

- Flaei·antos Brasileiros no 29 
- Revista Brasileira doe ll.inicípios no 65/66 

- Rovieta Brasil eira do ~stat1stica nº 97/98 

- Bo1eti~ Estatístico no 86 

- Rosolu99oe da J~C - 1963 
- Logislaçao Orgânica 

Birotaria ~ Lovantamontos Estatísticos - O Chefe do Serviço do 

Coleta do Ilitado da Ouana°!lal'a iJ;ltcgra o Grupo do Trabalho da Revisão da Rôdo 

do Coleta, prov.Le tu pela :tesolução J:JC/f97·-64, tendo incl,loado para colaborar 
oom aquôl o grupo uma. uq1\iI10 do trôs Clte1fos t1o Agê\noias qua elaborou sugost õos 

para o zoneamento da rôda, nosto Botado, 

51. A Seção do Coordenação o Crítica, do aludido Serviço, atendendo a 
roj taradas solioi tn9Õoe do Serviço do !lstatíetioa Dcmogr~t'ir:a, Lro1•al o Polftl,_ 

ca, do Minist6rio da Justiça, t'oz o lovantamonto o apuração, no Prosfdio do 

:Sete.do da Guanabara, do''«iovimGnto Ca.roorário" relativo ao ano do 1963, e a po­
dido do moam~ 6rgão, iniciou o levantamento o a apuração d0 dados pa.ra o prc;ion 

ohim0nto do qu0etionário Q-5.17.0 - Suicídios o Tonto.tivas, relativo a 1962 . 



52. A Seção do Cadastro o Fisoalizaçao vom atUAlizando o Cadastro do 
Logradouros, inclusivo com o lançl!.monto dq.s novas Bogi.Ões AdLliniatrativas do 

Estado, tond9 sido ofotuadoe intimoroe lançamontoe; foram informados vários au 
too de infração, oom o lovantamcnto 

sos pa:ra com o Roeistro Industri al, 
multas . 

ainda do um oxtrato dos informantos falto . -
as r oepoctivas autua9Õos o o montante das 

53. Os trabalhos r ealizados polo Serviço do Coleta da Guanabara os -

tão dononstrado<;, em nd:mGros, nos anexos II do prosonto Rolatõrio (assuntos to~ 
nioos) . 

54. 
Inqu6rito Nacional do Preços; 80 282 questionários da XXITIII c.m. ; . 70 520 dos 

Inqu6ritos Eoo1iamioos1 677 525 guias do exportação (ap6s instituição do con­

traio, Qbrangendo o período do junho à l• quinzena do agôsto); 37 mapas do 

oxportação dos Estados o 16 questionários do inqu6rito do Obr.as Pdblicas Parp, 

lizad.as,; critica~os o cedi.ficados 22 007 quostioniú-ios do Inqu6rito Naçional 

do Pro~os; 67 463 doe Inqu6ritos Econômicos; 521 900 guias do exportaç~o; 

5 000 quostionários do Registro Industrial do 1961 o 11 mapas do oxportaçãodos 
::atados . 

Foram d,ivu: . ., .. -~b os rosultados d.; ... nquõ:=ito Nacional do Pro90 .. -

dozom'bro/63 a junho do 1964; as separatas :relativas a.o ::atado da. 

Guanabara do abril/ootombro de 1964 o a sopa.rata relativa à~ oois capitais ~ 

~uvulosas do País, junbo/agôsto-ó4, rotroaeindo a aprosonta9ão dos resultados 
a janeiro; pt:blieados os ilcsultados do Com6rcio por Vias Intornas -relativas a 

Pornambuco-1959, Rio Orando do Sul-1959/60 e ~spírito Santo-1960. 

5~ . . Foram elaborado~ , .com o aasossoramonto do doio.mombros da C~IR-
U , S.A. , contratados pela A.I.D. , os _astudoa para a i mpl.antação da pesquisa da 

Ind11stria. da Construção. A realização da primeira pesquisa monsal ostá om 

curso, desde a da.ta do l• do sstom'bro do 

das as 

"Obras 

capita.is 

Piiblicas 

do País , igualm~nto, foi 

corrente, abrangendo inicialmente to 

implantado o_inqu6rito relativo à 
Paralizades o Concluídas, som Utilização" com data do ro:f'orên 

eia do l • do sotom'bro. · 

57 . Foram roviatoa oo quoationárloo da. JCXIX C.E. o encaminhados ao 

Sarvi.9Q Gráfico para impros~io . Apurados os rosultados relativos aos sogui!!, 

t os inqu6ritos da ~I C.E. : Autom6vois o Outros Veículos Rodovilrios o ~m-
prôoas Tolofônicas. Providonciadw diversas apuraçõos parciais para 

às nooossidados do A.~uiú-io ~statístico do Brasil 
atender 

56, Iniciada a apUração dos.da.dos contidos no questionário do Ilumi­
nação Pdblica o Domioil ~ária XXVII C.E. , já estando concluído~ os do Rond~nia, 

Aoro, Amazonas , Roraima, Pará, Amapá, M'o.ranJ1ão, Piauí o Coará . 



- 1€ -

59. A secção do Campanhas E~tatísticas funcionou como ~eoro~aria aa 

CTRÁCE, provendo a todas a~ solicitações da.quolo col egiado, no tocante a fei­
tura do rolat6ricsj atas, quadros, etc. 

60. Os dados das guias do exportação, instrumentos da posquisa sôbro 
a Exportaçio da Guanabara, do môs do novembro do 1963, estão sendo apurados 

polo Serviço compo~onto, o quo porm:itirá um cotejo entro os resultados do pl,!!, 

no de amostragem, que vinha son~o aplicado; e o total coiotado! tamb$m já os­
tão sondo perfuradas as inforl)l8çÕss das gulas de exportação do mês de maio de 

1964, com idSntica fi~alidado. mstá sondo estudada a possibilidade de serem 

divulgados os resultados da pesquisa sôbro a Exportação da Guanabara, rolati­

vos aos anos do 1960, 1961, 1962 e 1963 1 at6 o mês do setembro para ôsso últi 

mo, face à gra~~ evasão das euias de exportação ooorrida no trimoati-o final 
do aludido ano. 

61. Com a constitu;.çio do GJ.lll'EI - Grupo Espooial do Trabalho para as 

Estatísticas Industriais , na Se0rotaria~Geral do CNE, os rosultaaos do Regis­

t ro Industrial de 1961 o dos Inquéritos Dcon9micos relatjvos a 1962, serão e­

xaminados por aquôlo, com vistas à reformulação das pesquisas industriais om 
garal. 

62 . O Sorviço do Inquérito~ continuou. emprostando a suá colaboração 

à C9missão ~spocial para a implantação da posquisa sôbr.o a Indástria dA Cons­

truçãQ, cujos trabalhos já oe acham bem adiantados; o questionário destinado 
à pesquisa "Obras p>iblioas paralisadas o concluídas . som utilização" foi pro~ 
tado, imprimido o já distribuído. 

63. Os trabalhos da Seção do Inquéritos Espaciais ostão so norma.li -
zsndo, tendo sido necessário rover o contrôle dos questionários das Campanhas 
Estatísticas, faco às reclamações das Inspotorias Regionais o dos Orgãos Cen­

trai s Federais, dado que as primeiras nem sompro r emetem o matarial à Secret& 
ria-Geral, encaminhando-o diratamento a 8saea últimos . 

64, I nquéritos .~ômicos - O novo Plano do Levantamentos dos Inquó-
ritpa ~conômicos vom, do algum tempo, noc?ssitando do um estudo para sua Rov.! 

são. Embora a c9l ota dos Inquóri tos do 1964 este ja sondo p!'ocessada normal -

menta, sua apuração ost~ susponsa, aguardando- se a conclusão dos estudos do 

Gl>"'TlU para as docieÕos que so fazem neooasárias . A última apuração existente 

refero~só ao ano de 1961 o s~monto para a Ind:lstria. Estão sondo efetuados os - . 
tudos quo visam a possibilidaçl.o da oonolusão do ano ele 1992 (s1>monte Indústri1?) . 

A qualidade do material colet ado para os anos de 1963 e 1964 não dá mar~om a 

uma. boa apuração, motivo por que ossas apurações fiçarão suspensas, pelo menos, 

at6 a conolusão dos estudos do GE'l'EI referentes às estatísticas industriais . 

Registro Industrial - 1.961. - A apura9ão do Registro Industrial de 
1961, tamb6m submetida ao~ estudos ~o GET7.I, está em faso do r evisão de crÍti-
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oa. o apuração meoânica a.fim dO atondor à solici tação daquelo grupo que pr2, 

tendo complomontar a posquisa. 

96. §orvi.2.9, do _!pura.ção Mecânica - Os trabalhos dn. Serviço (1.0 Apur.!!: 

çao M<l~ânica podçm ser doscri~os rosumidalnonto, no soguintoa Perfuração, ºº.!:!. 
f orôncia, tabulação o rçpDodução cm r'limo6grafo dos Inqu6ritos Econômicos, I.!:!, 

qu6rito Nacional do Proços (Brasil, Guanabara o S9parata das sei9 Capitais 

mais )21'!.JUJ.l)an.-s), Nxpo1'tação da Guanabara o Exportação dos Bata.dos . Os dados 
apurados durante ôauo período roforom~so do mar ço a julho d0 1963, para os 

'.j:nqu6ri t os ;:oonômicos; a.t6 julho de 1964, pa.ra. o Inquérito Nacional do Pre­

ços; at~ nov0~bro do 1963 para a Exportação da Guanabara o at6 1962 para a 

~xportaçã9 dos ~stados . 

67 . Sofreram tambóm apuração nosso serviço os questionários do Ro­

gist+o Industrial de 1961 e 1962, nio t endo ainda sido concluídos os traba -
lhos. 

68 . As f!Mhas do pagamento do po~s9ai do ONG o CNE vôm sendo normal 

monto çonfocc:j.ol;)açlal)l mecânicamente pelo S.A.M., bom como a contabilidade de 

cobrança da c.r.c.T. 

69 . . . Ai6m dos trabalhos do rosponsabilidado da DLi, o sotor do mimo6 

grafo do S. A. M. ropro~uziu, atas, quadros o rolat6r~os ç1a CTRAC~, trabalhos 

da DEIC- MIC, comunicações e formulários para tabulações. 

70, O S.A . .M. torminou.ainda, nosso período, oa trabalhos do apura -

ção sob contrato, para a Fun~ção Oet~lio Vargas, estando sendo realizada 

ta.mb6m um trabalho de perfuração para o S:l:EC-ME:C. 

71. O Serviço do Apur~ção Mecânica, al6m das tarefas rQtinoiras,cOJ: 
rospondontçe às fasos ~e apuração dos Inqu6ritoa Econômicos, Inqu~rito Naci_2 

na.l.do Preços, Exportação da Guanabara e dos demais Estados, bom assim àºº.!!. 

facção das fÔlhas de pagamento mensais dos dois Conselhos, colaborou ai nda 
na contagem do . n~mero de sorvidoros da Sccrotaria- Oeral 1 por carreira o n! -

vol, o na rolaçã9 dos servidores segundo o salário total o o salário do car­
go, para o Serviço do Pessoal . 

72 . La'bora1!6rio ~ Estatístiç~ - Nçi campo da demografia, o L,E. ,pr.2 
soguiu no cál culo das estima.tivas do população das Unidades da Fodoração,fal 

tando ostondor referidos cálculos a.os Estados do Minas Gerais, Esp! rito San­

to, ~io de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Paraná o Goiás. Dou início à ela­

bor ação de nota sôbr~ a metodologia adotada nessas estill1ª-tivas, com vistas à 
sua imediata divulgação, pi;oparou o "3:nsaio do dotorminação dps erros nas 

previsões acôrca da população presento das Unidades da Fodoração em lA de 

jul ho da 1960", para divulgação i:ia Revista. llrasileira do Estat!st~oa e divul 
gou o volumo, 11Pol!tioa 

Demográficos . 
de Popula,,â'.n o Revisão Eoon~mica" da s.;rid 

~ . ' EstuQ.os 
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73 . No Setor da.e estat! sticaG culturais, prosse(!Uiu na elabor ação do 

eetudo sôbrc a ativida.de educacional na Ou11-~abara, com a análise eo 
primário. 

ensino 

74, No setor das estatí atioao eoonômioas, c oncluiu o divulgou o est2:! 

do "A~ guma s cs;rac tsd s':.ioas da Ati vida.de lndu~t-rial do Estado da. Guana bar a., e~ 

gundo o Ce>rno de 196011 , prosseguiu na elo.bora.9Õo de e studos paralelos ps.r a os 

'Estados' ~-o Rio Grande ao Sul e Ui.nas Gora111, e iniciou e.queleo corresponden -

tee aNl do !lio de .T;ineiro '3 Per.1;?.:nbuoo . Couoluiu o estudo extra-progr ama. eô­

bre a "l'!sti--'•=u da. economl a a gropecuária do ::atado do 'gopíri to Santo segundo 

o Censo de 1960" e iuioiou a revisão de eotud9 i-iânti.co, já concluído, corre!!_ 

l'Ondente a.o ~st11do de Sergipe, da. mesl!'.a e6rie . 

75. ::oncluiu o estudo extra-prog.ra:na sobre a "Análise M. e·: ol u9ao 

dos preços d,; produtos a1.iment i cl oe, no conuSrcio ataca dlsta a varejis t a do 

}laíe" , no per.todo de janeiro de 1961 a i'c.vsrelro d11 1964, proeassuiu na r e<>i ­

eao dos cálculos necessários à elaboração ".1 produção agr!cola, sua. tendência 

passo.da e prç.jcçao f1.~ura". Realizou, ainda,os segc.i.n+.ee trabalhos: Ana'lise 

cri t ice. da .Açii" Governamental; Analise da Evolução dos pi-inoipai" Áspect os 

da. ~onomia Di-aaileil·a no po.r!odo 1959/63 e Proj11ção da População doa Censqs 

Unida.doe da Federaç~o, ano a a.no, de 1960 a 1970 . 

'16 . Se .. yi~_g .2:2 3stat<'stíca p_a~ ~ .!§_:!j tar es - O Chefe do S:!:FM a-

presentou- ao posuo11lmsnte aos Che:fee doe Estados-l!ai ores da Aeronáutica e da 

a!arinna, levando·-lboe exem-;>lares do Jlo!etim ~statrstioo de Ir.terôsse liiliter 

B::JU!, que ta.mb6m foram eutreg..ies na 5! Seção do "gsta.dc-!.la.l.or do :::XGrci to pe­

lo próprio Secr stário-Oeral . Bm princ~pioe de julho levou, ~e-..ia!mente, o a­

ludido bolet im a o t:stado-llaj ot· das G'õr 90.s Arrn&das, o!lde fol i·aoelJtdo pel o 

Gener a l Pery Constant Devila~ua, c em o qua1 manteve derec~a.da.audiê:ic1a , ex­
plicando a or icrem do B~lM e a sua orga.~iza9ao, bavendo S.Exa. demonstrado ,na. 

ocasião, particular interàsse pelos aaaw>tos da estatist1ca nac!onal a cargo 

do IDO~ . 

De conformidade com os planos de trabalho p&ra o ~ei;1ço de Ds-
tat!!itica para Fins M:l li ._ares e nos molcles do que precel hh a Resoluçã'.o n Q 

8J.8, da Assem~le\a. Geral do cim, é que eat!i send" conf eccionado o Doletim de 

Eatatf s tica de Int ei:osoe L!.:i Jitar . Tr~ta-se de u:n trabalho n~vo e original , 

de publicação reservo.da e numerada, perms.nentemente completo.da e r.dmeogra.fa­

da em papel duplo ofioio. Apresenta caras mGveis e cartonad.:i.e , prêsas por 

P&rafusos apropriados, t1Lul9 e námero em dourado sõbre couro azul marinho 

de mujto bom efeito eat6tico. 

78 . :8m j w,1ho , 

a ssim dist ribu! doe 1 30 
os 48 priuteiros exemplares , c om 82 

para. o :8s t a.do-Ma.ior do Exército, 5 
tôlbas cada, f oram 

para o Ecea.do- Ma -

ior da Arma.da, 5. para o :l:sta.do- Maio1• da Aeron~utica, 2 pa.;va o Chefe do J':s t a­

do-lla.ior das Fórçae Armo.da~ . 2 para e ConoeJbo de Ssguran9a Nacional, l par a. 



a Casa Militar da Presidência da Repiibliça, l para a o;k;1!1Íssão Espacial. . de 

Faixa de Fronteira e 2 para o SEFM e Secção de Coleta, Critica. e Apuração. 

79, Nêste mês, foi completada a entre~a aos sstados-l',6a.iores das Fô.i:: 

ças Arr.i;ide.s do citado Boletim, com os seguintell quantitativos: Exército 

270 exemplaTos l Marinha - 75 exempl=es e Aero11áutica - 85 exemplares. 

80. Para serem incorporadas a êases exe~plares, já estão sendo env_i 

adas a~s destinatários retro mencionados, mais 91 fôlhas, sendo 3 sôbre a si 

tuação fisiogi•áfioa, 68 s9bre a econômica, 18 sôbre a cultural e 2 sôbro a 

administrativa e políÇica. 

81. A 13 de julho do ano e~ curso providenciou~se a expedição da 

Circular SEFJ..r/1099, contendo instruções aos Diretores de :Pepartamentos 3sta-
• • 

duais de Estetratica, com relação ao f\Ulcionamento das Seç9os de Estatí stica 

Milita:, na confollllllida.de do que dispõe a Resolução n9 818, da Assembléi a-Ge­
ral do ON»] , 

82. A Seção de Coleta, Crítica e Apuração realizou já os se~~intes 

trabalhosa Produção Industrial - 1963 (Inquérito Especial) - rocobimento,oo!!_ 

trôle o crítica dos quostíonáríos r eforontos às Indil:strias nos Estados do 14ª 
ranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Para~á, 

Bahia, Minas Gorais, Espír ito Santo, Paraná , 
Goiás . 

Pernambuco, Alagoas, 

Santa Catarina, ll!à.to 

Ssrgip131 

Grosso e 

Por Unidades da. Fedoraç~o, a Densida~c Demográfica no perí odo 

de 1960 a 2970. Por Emprélsas, Serviços ou grupos: J,evantaJnento Cadastral 

das '.'Smprasas.Rodoviárias para carga (oom 5 e mais ve!culos empregados); !ndi 

coa da produção de energia olátrica, segundo a origem (1958/1962) . No País: 
Produção do gás, segundo o tipo (1958/1962)i Xnd.ioes da produção de gás, so­

i.;undo o tipo (1952/1962). 

84. . Trabal hos em el aboração, na refe1·ida. Seção: Produção Industrial 

- 1963 (Inqu6rito Nspecial) - C~ítioa dos questionários referentes aos 3sta­

dos do Ri~ do Janeiro, Guanabara, São Paulo e Rio Grande do Sul - Por Zonas 

Fisiográficas, Unidades da Federação e Divisão Terri torial Militar) Bibliot~ 

cas - 1962; Oficinas do Reparação - 1962; :Máquinas })8ra Turraplenagsm 
l962;_Au~om6vois e out~os ve!culos rodoviâ~ios (passageiros e carga). Por 

serviços: Aeroportos e Campos do Pouso - 1962; Radiodifusão 13 radiotelevisão 

- 1962; Capacide.de dos carros e vagÕep 7 1963 (ferrovias). Por Capitais e 
Munic!pios (mais de 100 mil he.M tantos ): Ind.i cas do custo de vida nos álti 

mos.cinco a.nos1 Ndmeros índices ds pre90 ao consumidor nos dltimos cinco a-
nos. 

85. A Seção de Sistsmatizaçã9 e Análise elaborou o datilografou as 
soguintss tabolas1 Produção do dal lllaJ;?inho o de sal-gema,.oogundo a que.ntida 

de e o valor por Zonas Fisiográficas q Unidades da Federação;, Produção. de 
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sa1 marinho o sal""€;~mq., por Regiões Militares, Distritos Navais o Zonas Aére­

as: Características técnicas dos portos organizados, por Unidades da Federa­

ção; Pessoal de Serviço do Tríl.nslto exl stente, orçamento anual e movimento , 

por Unidades da Fodera9ão1 Reclu~os em estabelecimentos penais, segundo os 

llltltivos doto~m:j.nantos da condenação, por Unidades da Fedoração; Potência in~ 

talada o prod"19ão do ener;;;ia elétrica, no Pafs, segundo algumas os..raoteristl 

ca.s. 

86 . ~ncont·~a-se ~m anda~e!'lto a Silltomatiza.ção dos res:iltados conti-

dos ~as seguintes ta~elas: Hospitais veterinários, segundo a finalidade, in~ 
tala9Õos, oquipa.montoa , pcs~oal técnico o capacidado, por Zonas Fisiográfi -

cas e Unidades da Federação: Idem, idem, por Regiões Militares, Distrjtos ~~ 

vais o Zonas A6roas. 

Es~ão sendo preparados os seguintes ti·abalhos: Transportes t e'!:'-
rastros - vaículos 01Uproga.dos no tra'1sporte de p!lssa.goi:ros e ca.rg'j. 1 segando 

o tipo a a capacidade por Zonas Fi~iográficas, Unidacos da Fedoração e pela. 

Divisão Te'l:'ritorial ~alita:r; Serviços Industrieis ds Utilidade P~õlica Ca. 
ra.C"te:·fstices das râdas de esgotos sani t~ios, por Munioiplos o l,Jnldades àa 

Federação - 1962; C\ll tura - Casas do espetáculos, segundo a lotação, o mima;. 

ro.de sossõos e o da e?pootedores, por Zona.a 
ração o Divisão Territorial Militar - 1962; 

Fisl o($r:tf loas , 
Si»tomath;a.9ão 

Uni d..« dos da Fedo . -
das ta.bolas a serom elaboradas, segundo a prioridade, para a~3ndimonto dé 

Plano do Colota no 2, ~o Estado-Maior do ~êroito; Organização das Seções 

de Esta.t i s tioa Militar , 

88. In~~J2. l!lsp9ci~.?:. ~~ Proil.u<;~O Xndu~;-ial. - 'Jlm 15 do junho 
d~ste a~o, pola Circular S.SEFI~885, om 20 D~tados e cobrindo um c~repo do 

obeervaçÕ9s constante de 670 firmas, foi lançado um inquérito.especial sõ­

bre produção industria~, a podido do Jstado- Maior do ~x6roito. O nrtmoro do 

informa.ntos foi rostri t"o tendo- so ew vista qu0 e.penas certos r a.mo!l de a.ti v1, 
d.a.dos industriais oram invostiga.'1.os. Mosruo asslm, ilaeo m\mero olevou-se a 

OÉ!.L'Ca de 8007 • tel;ldo Eim consideração qUG a.le;..t:naS flrmes exploram mais de um 

r.amo de produção. Fcrt'a.ni dlstri!>u:!dos c~roa. e.e 5 000 formulários, uma. ve~ 

que o pro0nchime:1to devi~ Sel' feito em 6 vias . A cclota ol'ltá pràtioe.m.en te 

concluida. o, at$ o momen~o, foram oi·!tics.daa 372 firmas, o feitos 114 llole-
• 

tins de Crít ica sollcltando retifl~a~s~~ . 

89. Consul ~<:!.:i;.''l: Ju!',:L.dJ:.?..\! - No par:!odo assinala<lo, cêirca. do 300 prE_ 
coesos deram entrada no 6rgao jur~dico, oriui1dos quer dos Gabinetes do Pre­
sidente do IB01JJ e do Secretário-Geral do cm;;, quer do ou·tros 6rgâ'.os das ta 

Secretarie., grande pe.r t" dos quais, reforindo--sc a Inquári tos Econ$micos, ti 
varam aprontados os correspondentes oditais de intimação d!il a:;>licaçâ'.o do 

multas pala JTIC; do total recobido 7 aqueles processos Já aprecie.dos o com 



parocoros oferecidos receberam já o. oncaminhamonto r oolamado, enquanto q~e 

mata da metadQ restante acha- so arquivada nes respectivas pestas de moviman 

tação forense. 

90, D<;semponhou ma.is as soeuintao atividades: inst:::wl.u. informações 

prost~.J,as ao Ju!zo da lª Vara da Fazenda :Pública cm mandado do soeura-~ça , e 

à Proaidôricia f,o IBGE a8bro a denúncia dos Convêlnios no 'l!ls t ado ilo Sao Paulo; 

solioi~ou. e.o T.c1buna\ do Recursos susponsno das scntonçns conoossivas om ou 

troa 11'·-indad.,a dG ~.,;1:.;ran90; credm1ol ou junto às 1a, ::•, 3' o 40 Varas da F,!!, 

zonda P..1\JU.oa c c J>r, :>.iradoros dõsto Inati tuto, para roprcsontá-·lo 3:n Juízo; 

olabornu 3clital om q~o os A~ontes Munícipe.ia do ~statistioa advertem os pr.!! 

p.ciotários ci.c empresas que eC"Cplera:n ºª"ª,, do di vorsÕos, sõbro o uão roool!li 

monto, nos p~a·:;os l oee.ia, da ta."'Ca elo ostat1 st~ ca, quo importará om imed.i.at o 

p"l:'ooocU mcn ~o ... ~.ministrat1 vo f i scal o Jt1dioi:d. 

91. .A Conoultori e. J ur í dica colab1mou, &ir•da, na fu'ltura C.o \l'á~·ios 

oxpodicn~oa, ontro os quais 

sidontoe do Dance d~ Drasil 

so incluom ofícloo ao Uinlstro da l''azoncb., Pro·· 

o Nacional do Doçonvol~imonto ;con~ll!\.oo, e d~ 

Caixa ~oon~~ca Fodoral, rem•tondo ralação dos 1Junic1~i~a onda os Convênios 

ao acham de111.!i:iciados o quo, em virtude dessas o.i:rcunstlinoia, não ao euc:m -

tram om 001)~ :;'.:íos do obtor ompr óst) JlloS o fhtanoiam<mtos da Unl1'Í() llU do man·­
tor tl.·ansa.çõos oom aquo l as i<isti t u!9Õos . 

92 . Atrav<Ss do um dos sous Proc\1radorcs a. C:msu.~ toria Jurid"j.ca se 

fô~ presente om Pôrto Alog:re, du"l:'anto o mBa tlo junho, por ily.a~ vôzos : na 

primQi"l:'a1 a fim do dar assistência judiciária ao IBG1, om AçÜo Concignat6 -

ria quo lhe é mo'V1.d4 por Emprosas Cinomatoe•·t:.ficae, o na 11oeunda, va1·a a. a:~ 

diôncia do instrução o julga.mm.to da ro:f'oi·ida Çor.s i gttat:iria, qua.at\o 1 oral -

monto , C.efcndou o Instituto na. mencionada. a.9ií.o. Nessa ocasiao, ·~ratou pes­

soalmente com o Profoito orn <>xor c:Ccio no M-.mi ofpi.o da Capita.1, <!.o .rostabol!!. 

cimento dos Convênios . Tn.ni:ié!Jl na Cs:{>ltsl <W Ropl11>11ca 1 no alu<tido miis, so 

foz prosante um doe Pi•ocuradores a fim do tratar do assuntos do 

CNt: junto · T~·!.bum<iu oodi ados cm Ilrc.s·U-ln. 

93. Foram d9so:npunbadas , al nd&, pola Consul torj a .7~•.rldl.ca, lllais as 

soguintes ati,,i.dados 1 du.a.s audiências p:n·a coi:i:l'erôno>a do fotoc611i9s nas 20 

o lf' Varas da. Fazond>.l P6b1ica; intorp."is aj,)Oluçê'.o de sentor19a do Dr. Juiz do 

Direito do. 2ª Va.ra clA FGzenda Pública <J.'-!O julgou plocodor1to Aç ii'.o 01·d~nárla 

do eorvidoros dosta Socrotaria; propôs 4 ações ordin~rias r-ara cobrança de 

d6b1tos para com o Surviço G• 5.fico, o a.ção «xocutiva centra omp•ôsa flwni -

nonso de oinGmas, para cobrança do te.ica do oot at:Csti.c:i. não rocolbidq.; poti-

cionou.a.o Dr. Juiz da 3º Va.ra da.Fazenda Nblica nos a•.itos do CXOCU'(ão do 

oonton9a o do manclado do segurança cm quo aão OXO').UOllt 00 o impot1·e.ntcs, reE_ 

pect:l.vamonte, sorvidoros desta Socre~aria , o ao Dr. J1,1iz elo Dirol êo de ! te.-

paruna, no J2s·i;a.dc do llio d<' .)an.:iiro, podi1tdr> "' .;xpc,diçã<:> 1c p1·ooat6ria con-



tra..emprasa. cinematográfica.; elabor ou MGmorial a ser distribuído a.os Exmos . 

Srs, 1ti.ni~tros do Tribunal Federal de Recursos, no Agravo om mandado do se~ 

ran9a. om que 0 IBGR contenda com a Prefeitura. Municipal de São Paulo, e , fi­

nalmente, ,prestou a.ssistôncia. jurídica a. sorvi dor no interrogattlTi o de pro -

cesso nri que 0 mGsmo responde, como a.ousa.do, em Vara Criminal, incurso em 11;:! 

tigo do C6d~go Penal. 

94, Inspotoria. Técnica - Como 6rgão do assessora.mente especial a. IT 

tem examina.do e prep~~ado sugestÕ~s de despachos a serem proferidos nos di­

versos procoesos submetidos à decisão desta Secret~ria-Goral e que implicam 

no examo do assuntos relativos não s6 à a.d.ministração em geral .como àqueles 

atinentes a. pesso~l o material , nota.damente os rsforentos às aquisições efe­

tuadas pelo Serviço Gráfico do IBG~, a.tra.vás das respectivas concorrências. 

95 . Tendo em vista a linha. de ação da atual direção do~ta. Secreta.-

ria, a Inspotoria. Tó9nica yrop9s as modidas adequadas à efetivação da.o se­

guintes providências: instauração do inquórito administrativo para. apurai· 

irrogularida.dos cometidas pela AS.AMEM do Minas .Gora.is, o elaboração da. Dire­

triz ~g 4, destinada. a fixar normas para apuração de atos a.tentat6rio~ à se­

gurança. do Pais , ao regime democrático e à probidade da Admin.isiração. 

96. A I nspetoria Tócnica prestou particular assistÇncia à Missão 

Tulo Hostílio,l!ontenegro, incumbida do estudar a. reorg.piização das ostatíst.! 

cas nacionais. Col aborou a.IT, igualmente, na elaboração de anteprojetos de 

decrot9s sôbre a revttalização dos Convênios o ~ôbre a. obrigatoriedade da 

prestação do informações para fins cstatisticos . 

Além dessas, a Inspetoria T6cnica. a.dotou as providências prcli-

mina.ro'1 para a realização do Censo doe Scrvidoro"' 1 do quo trata a Loi no 

4242/63; lovou a. efeito estudos para. a. constituição dos três Grupos do Traba. 

lho instituídos pola Resolução J'EC/797-64; coordenou a retomada. dos trabalhos 
do Grupo il!apeoial das Estatísticas Ind\tstriais do quo trata o Decreto no 

52 690/6} e a elaboração do Pr ograma. Geral de Trabalho a sor executado pela 

Scorotaria-Goral do CN:i: no corronto n,no. 

9.8. ~laborou, atondondo a solicitação de entidades interessa.das, o 

quostion~rio destinado ao levantamento do Conso Automobilitltico do Brasil 
' 

formulário já apreciada, aliás , pe1a CTRACS o quo será a.presenta.do às solio,! 

tantos, as quais pretendem organizar um fundo para a. realização do levanta­

mento, no início do a.no vindouro. 

99 . A Inspetoria Técnica elaborou, ainda., o questionário a se.r uti­

lizado na. pesquisa sôbre Conflitos do traga.lho (grevos),,instrumento quo so 

encontra om fa.so final do estudo o a.provação pela CTRAC!!l . 

100. Finalmente, e no desempenho das tarefas quo lhe têm sido confi,l! 

das direta.mente polo Sec~etário-Ocral, a. Inspetoria Técnica vem participando 



~tiva o ininterruptamente no planejamento d.as moa.idas técnicas e administra­

tivas a serem executadas pela Administração do Conselho, tendo a sou careo a 
booretaria c'll.is i·euniÕos do Dirotoria dt)sto 6rgio. 

101. _f~poto=ias Regionais - ~~m decorrência da elaboração do um Pro­

grama Geral do ~'rabalho, medida essa sem precedentes noata Secrotaria-Gora.l, 

as Inspotori&s Regionais tiveram ordenadas o di~ciplinadas as suas ativida-­

dos técnicas o administra.tivas, com a. distribuição do r osponsabjlidados pe­

l as diforontos unid.-i·~os da trabalho o provisão da prazos para a oxocução do 

cada tarefa. 

102. Assim foi que so tornou poss!vol fixar o delimitar, sob 

esquo!lk'\tica., uma. sério do tarefas rotineiras e especiais, a sorom 

forma 

l:2:'3CUt_! 

das pelas Inspetorias fü>gionais ainda. n9 corrente ano, ficando prevista, ainda 

~ara os oxcrcicios vindouros, a elaboração sistemática do planos anuais do 

trabalho por parte dos ~rsãos Rogionais, documentos que sorvirão de ·~otoiro 

às ativi~ado~ das !I.RR. o com baso nos quais s9rá oxoroido .o contrôlc da Ad­

ministraçno centr al sobro o andamento dos serviços afetos aquelas . 

103 . Tendo om vista quo a tarefa de bom ooleta.r dados ' ir.i.-~o.tioticos 

oonstitui a atividade fim das Inspetorias Regionais, quo a executam atrav6s 

elas Agências Municipais da Estatística, ospocial atenção foi dedicada à mos -

ma, sondo parto ossonoial das medidas levadas a ofeito o arrola.monto, no Pro­

grama Goral de Trabalho para 1964, de t odos os i nqu6ri tos integrantes •.do 

plano nacional do pesquisas o domai s l ovantamcnt os de intor~ssc dos . 6reãos 

contr ais do sistoma, bom assi m o ostabclooimonto dos períodos de oxooução do 

todas as tarefas, que abrangem uma. gama de assuntos a mais diversificada o 

exigem a fixação de um calendário para o desenvolvimento progressivo dos tra­

balhos, som preju! zo dos reclamos dos 6rgãos interessados . 

104. A constanto cr iação do novos rnunic:tpios - que apresenta aspectos 

de verdadeiro. desvario na divisão adminis.trativa comunal_- tem afetado s"Cria­

monts o esfôrço da r$de coletora atual , q~or pela ampliação dos sous encargos , 

quer pela impossibilidade de a Administração dotar cada munlcipalidade que 

surge com uma Agência do Estatí stica, comp~omisso do resto que não se tor nou 

explícito nom mpsmo nos pr6pri9s instrumontos dos Convônios Nacionais do Sst~ 

tísti ca, l)lalgrado a interpt•etação orrõnea qtte alguns interessados queiram dar 

à. mat6ria . 

Ato~dendo às Recomenda9Üos contidas na Resolução n2 797, de 

5-?.- 64, da .J:!:C, que entre outros considuranda., aconselha a : cvisâ'.o ela i•ôdc de 

colo.ta do Jnst,ituto, com o objetivo de assegurar- lho o rc..:d.imento o o dinami.!!, 

mo que as pesqui sas ostat'Csticas demandam, o Prosiden t o e.o IBG:!J houvo por bem 

criar, através da Portaria no 209, do 2 do julho . do ano em curso, um Grupo do 

Trabalho incumbi do de examinar a. atual distribuição das A~ncias do Estatist,! 



ca, nos .sous aspectos administrativos o jurídicos , bem assim propô.r as modi -

das adequadas à melhoria do coleta estat! etiea e maior rondimonto doe rocur­

eoô finahcciros a olae destinados . 

106 , o r ozoncomonto das Ag3noiao, 6 licito esporar, tro.r~ rooultàdoo 

os ma~s provoitosos, ois quo permitirá ooncontrar, conjugaclamontó, recursos o 

osfor9oe onde ôles ao façam mais roola.madoa, medidas essas quo,aliadas a ou­
tras provid$ncias do ordom t6cnica já onootadas, permitirão dosincumbir- se d.o 

oxocutar, em rogime r acionalizado, o lovantamonto sistemático do todas as os­

tatíst~cas nacionais. 

107. Por outro lado a existência do inqu6ritos do poriodicidado mon -

sal para todos os municípios , como os do custo de vida (alimentação) , al6m do 
outros do duvidosa essonoialidado, torna cnor osí s sica a coleta , dificultando 

sobremanei ra sua oxoou9ão oorrota o racional . 

106 . A dcspoi~o dos ontravos atualmonto onco~trados, pôdo a ~êd~ oolE_ 

tora, nosso bravo eap490 do tempo da nova Administração da Soorotaria-Goral , 

dar satisfat6ri o rondimonto às suas atividades, correspondondo do forma ino8ª 

vol à maneira pala qual foi acionada, e domonstrando encontrar-se afinada com 

os prop6oitos da atual direção, que oxigo s eja dado empenho espacial no sont_! 

do do obter a máxima produtividada na tarofa do oada um. 

109 . Sem prejuízo das tarefas b~sicao que lhos são cometidas e que so 

rolacionam do modo imediato com a oxocu9ão dos l ovantamontosoetat! s ti.bos, às 
Inspetorias Regionais vôm do sor transferidos novos encargos do ordem admini.:!, 

trativa, cm decorrônoia da Portaria na 133 , do 23-6- 64 do Socrotário-Goral,cpl 

dologando competência a autoridades sub9rdinadas, confsro aos Inspotoros Ro­

gionnis atribyiçÕos várias , antes da al9ada do Socrotário-Q.oral do CNE . Tal 
dosoontral i zação, . produzindo já roaul te.elos, t o:n poi•mi tido q\10 o suporto aclmi­

nistrativo das II.RR, so ajusto adoquadamont o às neccssidadoa básicas doa 6r­
gãoo regionais, oforooondo om contrapo.rtida of01tos oonorotos no funcionamon­

to da rôdo. coletora o, om decorrência, no rondimonto dos trabalhos por elas 
oxocutados. 

110. Ainda ait0ra, o om dscorrônoia da experiência colhida na visita 
do inopo9ão à IR do São Paulo, o Socrotário--Ooral, visando ~orrigir, a curto 

o m6dio prazo, a dofi9iôncia vorificada no funcio~amonto da~uolas unidades do 
trabalho e cuja oorro~ão so impõe,. pa't'u a consecução do objetivo comum aos 6_! 

sioo intograntos desta ontida.do, quo 6 o lova.ntamonto ofioionto o atualizado 

do dados ~statístioos - doterminou n todas as Inspetorias Rogionais, de imodi.J!. 

to, a adoção das providôncias e. seguir à.isoriminadas: 

a) Realiza9ão poríodlca do Reuniões do ohofosdas Il . RR . elabora­
ção das respoot1vas r esonbas o remossa das moemas à Socrota -
ria-Ooral; 

b) realização do cursos o palestras, visando à atualização e ,80 
aprimoramento dos conhocimontoa t6cnicos do sous sorvidoros ; 



c) iniciativas destinadas a melhorar A prcclutivid.."llie dn rôdo col2, 
torai 

d) modidas visando à intensificação da a r recadação do sôl o do 
esta.t!stica, bem assim à fisc~lização da mesma.; 

o,l contatos com autoridades estaduais e municipais, quer no Le­
gislativo, quer do ::xccutivo, visando à aefosa e ao revigora 
ramonto dos Convon'i•:S ]'.lacionais de Estatís' ica Munici pal; 

±''J identificação, em r :i lação a cada unida.do de t rabalho, do 
suas dofici~ncias, causas e ofoitos, para quo a Soc~otaria.­
-Goral, atravós do sous setores específicos, possa bom dia.e; 
nc~ ~ loar as condições do funcio~amonto dos 6rgãos regionais; 

g ) ato:'.id.imento imodia!o das inda~aç'óos contidas !:ª'Diretriz nQ6, 
com vistas à rovisao da lotaçao numárica da~ ÁI.RR o 

h ) divulgação, nos Bolotins Regionais de Serviço, das IlE1<1enhas 
do RC3uniÕos da Dirc9â'.o da Socrota1·ia-Geral o Dirotrizes do 
Socrotário-Ceral, bom as~im comunicados, notas, discursos,r.s_ 
lat6rios o outros assuntos publicados no Bolotim de Serviço 
o do intcr;jsse para o julgamento individual, polos servido­
res, do esfôrço da atual administração do IBG~. 

111 . Os se.,viçds r e3lacionados com os trabalhos do impressão, artes 

zráfioas o publioaçÕes do Instituto, que se pro.cessam oxelusivQlllonto nas of_!: 

oinas do Serviço Gráfico, apresentam aspectos que, se por um lado colocam o 

IBG~ numa situação de vanguarda pela cxcclon~o qualidade e alto toor t6cnico 
- 1 dôsses traball.>os, por outro, criam uma si tuaçao problemática no qud r Gspci ta 

à sua manutenção face à amplitude e ao ônus financeiro com que ao sobrecar~ 

rogou o Serviço Gráfico cm proporções muito ~uperiores às r oa.is nooessi da.des 

do siste01a estatí stico o geográfloo nacional. 

112. Do tal forma so pe3rmitiu o crosoimonto desordena.do do Serviço 

Gráfico o a expansão empírica de suas ativi dades, que aquâle 6rgtío, para. não 

cair OIJl completo col apso financeiro, que.ao p0rdeu a sua característica do 

"St>rviço G1•áficQ do IBGE" . Tanto assim que, nos 111 timos oxereícios vom se 

aoontuando uma queda veriical da porcentagem do recursos oriundos do IB~ no 

cust"io do aludido.Serviço. Exemplo claro o ev1.dentc doAsa afirmativa so 

confie;ura no balanço do exercício r ôc6m-findo, quando a RECEITA of'3tiva do 

Serviço Gráfi co, dxpressa. pelo valor Blobal do Cr~ 371 928 098,30, teve como 

participação do I nstituto, abrangendo as enoom~ndas dos dois Conselhos o as 

do Serviço Nacional do Recenseamento, apenas a parcela de Cr$ 108 048 238,00, 

ou soja, oro têrmos percentuais, 29,05% . 

113. Acroscontc- se que, a par da modosta partiol.paçâ'.o do Instituto 

como fonte f'orncoedora do mGios para a oobortura da DTI:SY.l:SA do Serviço Grát'! 

co, os encargos dastc dltim9, notada.monto no que tang9 à mão-do- obra com to­

do o sou conjunto do obrigações , i mpõsto pola Legislação trabalhista sob a 

qual se rogo, no ampliam do ano para ano. 



114 . A contínua e l evação dos gas~os do SerViço Gráfico decorre de ci_!'. 

cunstâncias a que o mesmo nao podq fub1r, tais c omo o rcajustamonto periodico 

dos saJ á:ri.os, com a aeravanto do quo cs reajustamentos sal.a.riais nas it1dús 

t rias gráficas ocorrera sistomà.ticamcnte de 12 cm 12 meses . Além disso, o cus 

to c;la !':l..>tQria-pr~ma vom experimentando uma constante o aceler ada elevação do 

proços o que forç osa mente colooa a indústria gráfica do IBG~ em oondiçoea de 

desigl,la) dado ant0 as suas similares, não s6 em virtude da montalidaàO c;lo "ro­

partis,'1011 a:i.nfil-i. pr~Naloo<mte , em pat'te, no corpo operacional do Serviço Grá-

fico , co~o pela impossi bilic;lade 

de produção do citado Serviço . 

do o pr6prio IBGE absorver tôda a capacidade 

Alinhe-se a estas eircunstÇ.ncias out r as do e -

f eito negativo, decorr entes do própri o mecanismo do aquisição da matéria- pri­

ma, cujos prezes relacionados co~ os processos de cenoo.r:rônoias públicas ou 

a.d.mini 1?trativ.1a o coletas de preços nom sempre permitir am a p1·onta o rápida 

proaer•ça do ~e1"Viço 'J1•áfi.oo no momento exato om que so ap1•t1sontava a oportun,!. 

dado de competir com out"t'as indústrias do mesmo gôn,;1·0. 

Sob conciçÕos desta naturoza.7 que oxigom grande floxibilidn.do p~ 

ra ccrrespc.~d.e\• ~s c:tlgôncias de competição . no mercado especf fl co , ao Serviço 

Gráfico somente restariam dttas al t c:rnati vas: reduzi 1' a sua capacidade opAr a. -

ciona.l à r estrita área do demanda do I nstituto o demais ót'gãos s i stema ou 

ajustar-se integralmente ~s ca.r a cto:r:!sticas e mpresariai s e, nastas cJ.ronnstê.E, 

cias , buscar nas o~gnniza9Õos privadas, omprôsas do ooonomia mista, autarquia;> 

e outras instit uiÇÕos oficiais , os recursos noeess~rios à cobertura do s 0us 

sempre crescentes encargos f i nancoiros. A pt'imcira hip6toso, face à eLtuação 

de estabilidade de que já desfruta a maioria dos empregados daquel e Serviço, 

tornou- ao impratioávol , ~lóh do não sor, no bom sentido administ rat i vo, a s o­

lução mai s indicada, salvo nos casos cm que a mod5.d.a ao impõe çomo corretiva 

dos ~busos .e inconseqüências do administradores irresponsáveis. No caso om 

apr êço há quo se l evar em conta quo o Set'viço Gr áfico di s pÕe nossa ll'Ão-ilo-obra 

de oxcel entos profissionais osp~oiali~a~os cm eompo~ição, impro~são, fotogra­

vura, olicho--5.:i., desenho, pautação, brocJmra., douração e out ros . 

116 . Polo o:x.pos-t;o, conclu5.-so quo o melhor ca..-oiuho a sos'lt:l r soria o 

da enfatização do Serviço Gráfico am mol dos om9r 9sarials, aesogu:ra.t1do- lho dê.! 

se modo, maiol:'m: possibilidades pa>'a uma eompot ! ção mais di.nilmioa e mai$ ntu­

ante nas â.roas não CS)Jeo:l.fi cament0 COP.!.i.)l"o0ndic1ss na lirbi ta do Instituto . llo_! 

salto-se que essa tond&neia j á -tinha so ac911tuando anteri o;-monto o, do forma 

impression(Ulto, como se deproondo rl0 balanço daquele Serviço alusivo ao cxor­

c:Ccio do 1963, quan<lo a inc~ tláncia de r ocoi tas proveni ent0s de encomendes OX..Q. 

cutadas pelo referido So~viço para enti dades outras QUo ~ão as inte5Tant ea do 

sistorna1 eituou- se cm t.ôrno dos 71% s~b1·0 o valor global de tõda a füicoita In 

dustrial asaina~ada naque l e axorc:Ccio . ~amo assim, o número do empregados 

que compunl1a o quadro do pessoal do .Sorviço Gráfico, a.o iniciar-se esta faso 

administrativa, atingia 467 , dos qttais uma o levada porcentag0m so cons ti ttt:la, 



o ao constitui ainda, do mão-de-obra improdutiva sob o ponto do vista indus­

trial, ono~ando, asei~, doraasiadamonto,a prudução do indrtstria propriamente 

dita, voz qn<:l e pÔso da parto ociosa incicle. do maneira indlreta e com oxoc!'_ 

si va rorccn ~a(;om sõbro o custo desta 1H ti ma. 

117 . Compreendendo a extensão o profundidade do problema com que se 

dobat::.a o i"\(n~•iço Orá:f'ico, pi·oblcma. ôsso een<i:l.vclmonto. agravado com o 

doficit financeiro que so re6_,'1.strou no mos do abril o que a:rnumiu um ritmo 

do asconsíl'.o, da! !'''" di.a.n~o, atG a~ingir o sou ponto cr{tico cm Julho dôsto 

ano ( v , Ane:i:os) 7 cu i dou a administração oxpiranto de ovi tar 1 pOl' to d.os os 

meios a.o sou alcance, a pro&~·ossão das causas dctormina.ntss <1aquela situa­

ção inquiotado1·a. Como moclicla preliminar, foi·am sitstados todos o c;.uaiaquer 

novos contratos do t:aba.lho, fôssom quais fôssom os pretextes invocados, a­

fora a dispon~~ do 7 omproeados no decorrer dQ porído om relato (v. Anexos) 

Ao mosmo tampo , procurou-se lt11primi.r ao Sorvlço O~·á!'j co .uma nova mentalida­

de visando a dar- lho um cunho d<;l cnticlado empresarial , q,ue i·calmonto o 6 e, 

como tal, rr.nd.aptá'.-lo sob eo11,'ii9Õos r-iais realf.s t.i.cas para o fiel dosom;,(mho 

do suas atribui.çõos industriais0·comorciais dontro do campo inevitável da 

concorrôneia no me1·eado g1•áfi.co. 

118. M.:id:!.das r1aral olas foral)1,igualmcnto , a.dotndas nas r elações entro 

a Sccrotaria- Goral do Cffll] " o Scrvi.1,:0 Or"'fico, o el)ti·e ôsto o $cus rospocti ­

vos f9rnocedoros, tendo crn vista a obtenção do proçoa ma.is compensadores nas 

aq1.tieiç:Õos do mat6ria -prima, processamc11to rápido de pagamento d."\S fatur~~ 
do t'on'Jociinonto 1 objoti va.ndo os dosconto~ o vantagens norm.all!'.mr!.e concedia.os 

en transaç'ócs comercia.is sob assa mvà.aJ idad.:J o, isto, som que se dG>iouidasso 

de outras providências postas om prá'd oa com a fj nalidndo do desportar u;n 

maior intorôssc por parto doa fornocodoros, inclusivo das ~r6pr~as fonta~ 

produtoras, como so podo deduzir pel as diversas inicia.tivas conaubsta.~oiadaa 

cm processos protoeol ailos na Socr.:ita.ria-Goral do CNll 1 nos quais, do acôrdo 

com a. natureza e impol't;;,noia do assur1to,ou se õ.ispcnsou a concori·ência públ! 

ca, ou se dotJrmi.nou t r ami taç~o râp.Lda da. maGÓrla o.u,simplosmcnte,se a.dotou 

de imcd~ato a solução cab:l'.vol. As prin1oi.ras oonccqtlências dasaas. medidas já 

so fazem notar no ros<iltado fi.na.ncolro do m()s do ae;bsto últit'i1o, quanclo o 

~ici t docaiv. d 3 Cr$ 45 66? :,3 7 ,00 em j>,tlho, para C:~!; 19 806 604, 40 no mês 

c.m rsi'or$noia. Co11t11d<•, a úoeoj·1da pnuição O.e oquil:!.b't'io nesta oxerc.1'.cio, 

que seria o ideal, talvez não mals soja viável, pois que 0 dofioH total ai_!! 

da Porr.ianocia na faixa dos CrS 90 599 466,60 a.tá aquíHe r;iôs, ocaaiao "m quo 

a llBSP:::lSA acumulada dut'an te a exocuçao orçar.1entária dos <>l to mos os do sxere.f 

cio jtt exceclia do C:dl 341 000 000,00 enquanto a.R.>::CELTA, tambem.:tcumulada,l_! 

tni tava- so a pouco maia do CrS 251 000 ooo, 00 ( v. Anoxos). 
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119. Não r:onos d.ii;na do ro.Lêvo f.>i a atonçã.o disponoo.cla M> p~ol>l orna 

do al'lplie.ç~o da cl.ia.-it.ela quo ao rroton..lia ::;w\ra o 30.rviço G.-~f'l.co. Ta~1to a_! 

sim qu<>, at• :.•<'~ do ox:posiçao onoar.r!.1"-'.!-i. ao Sr. Pres'..d<m to do IBG'; o onnt_!. 

da no \l!OO•'""'' uo 14 156/64, t~aç<•u-oo Otl l1r.has gc.r.,i.s um pla.uo d? tll!lpla 

divu'iv:\';ão Jac a"'.i'V!·1ad.;s do cito.do Sorv!ço junto aos provávoie UllUú>:l os do 

aouo t~·ubu '"'", elo masi.~o ;:i.,do Qt;o ao ola\>oToU a niuut.a do UMa circt1lal' p~·o·· 

mocio1111J t n'idô om m.: ra aq_Ld·-1 ui> obJoti vo3. 

120. .Jt..tl:~ 1 .• eaü0 ~" ~.:1..:iu u:t.i"tn g:-.lf: QO. cl.> TttG:•! e.~'-·º lJc.rvovu O\tid&dos 

oapooiaio n0:1 ~u lJ~~ {..>do ~r1:ninit.tt\\:t.t1·..ro !'\li c~>JulilG )\.'.')~a' j ço à oatn,ttlL'e org_% 

nica do n1011r;j.cwodo :lc.rvjço, Mosto uontid.:i, e. 11.,Jp(li v1·!n T1'-'"' J ca, atue.ado 

o.:i i ·CJetno rli.1 w;~ua coopo.1.nyCo cvltl o So "" ~ l 'f-:J O!"i \í.i.;..,, doi.~ ·11. r~\ o aos e~ Ludcs 

para a olabc1~~à~ do p~~j..!t.O cio -.iu i·o~m~1:\.n :.l:i,c)"'\0 onde ª' Jr.oc1•i .t x1' ... o -

pt"ojoto do u . !~Ôi;t'J 02·cci11cc1\~, ~on ,,-j st.~!l ;. .. '"-'.:)at1"t\i:ara d:> 6l~t;c::o et)? pa 

drÕoa 1;\-\ i a c v t\U ?.o??t~~ 0011 a ou.u. <; r.cr. l.J..J.l.'ld. A!·;",o~,-'.!i ~.:; !'Jdo i~ J!<)'.!SE. v J &l :;a 

- inopoçíi.o a Sí\o Paul" visito::i:>3 con ur.i Il·svcLoi• Téc':~co, a C;a. l!elhornoun·· 

t d S
oi .., A ~ i t os o uO Pc.uln coit··!lodo ll"l•l'CISCroB so•>ro o;ua Ol"!SS>iiz:.ç.;,, " fW'IO o:i:iwm ? 

µnr1\ fu'(.u1•:.i. C'1ir.pa.raç<10 cnn n do S<>rv1ço G1·nflco . Pinalm .. rnt,,, oiúo focall· -

~ar, ornl">ol.~Q. c~o 1t1111oil'o. suei ·1ta. , os fJQõ..tlntco aspocl.vs Cl''Jt1corttJ11tcu ~o Sui•v!., 

N' G-r~ 'fi ~" , 

a j _S2_~~Ç.,2! .<~_!! ~~rJ~t{!.ru2.t: ~ooi.::'\J. ·~ Cuiclcr .. 1· eo c.tn 1i-:..l!\t17la clnG 

a< .c9iyou do ajnrd.L"lal"'-.J:l'L<,, 'i.J.lt·nl:'lnyCo5 c:tij1·1"CJ o bonioi t:..> -

rias no conj:.>r.l·o 'to:,l.õ.\lnclaJ . 1•,Óz··SC uru .,.u,.or.nc. cvral !lo 

ª'*'idrlo o ..:ri.;lt -uo r.101hoJ:cs cur~õ.;..,c."ld µ.e.ira. tt:·a ta.: ior ir-,.:1·0 -

L'1':-r' .. o ela i'~·?l..ty.lt1 do nv\ls o e,-;,:.;, C:"J.u-: truiuuuc uw r:...?:t,uo 

do p~~i.,nç.iC', l1'tt.!l :;,ne.d:!'ts do ft.,;tob:,,1 J:o a~ii'> tJ, \..rt p.1.J.·;;'JiJ do 

rc.crou.9ão i!1!~1t : J, n~ 6m ao c<o.ti·os trabc.) ''on dn C<'l~3•J!'~-a -

y.io o cu.t"11Jtan)•ül' t1o pat'~~a <)SfOl'tivo. li ii:t1ctJla Jo Art~a 

01 .. ~fi•:an l~L·.:ssl'.>euiu o.,.: llltc?.H !l t :.·v :·i.adu:; no , .. ~""Onie, 001·1.') tcu11-

b á:n -i.i vcrMl ooit't i nui !'\.ado o;;i SOr'lLÇ>::~ no t\Ur:l.i.~ tílno~a IJl~d'<CO 

-ite11tâ1•!0 n o J.;1•1;11ni1t•)r.t.i e.o r oc:11,ôo11 ío:-nooi.<\su pclorcE_ 

ta1u·a:ito do Soi-vjço <NO.fico ,•or prc.ços ab.?.".;•? d,, 0uo~o; 

b) §:?:-vig~'.!l .~e .!lí!~~~ç_1~~y_q]. - l<o l>011oJ.o do l• do abril a 31 

do a&óst"' o 1 Lf,..11 o~11• 1~•0 Uc1 2c:r•;l.çc úrUt~o·· l"..1g'l-..l!'cu t:J1 

mo-v.uxmto d.:> C:J•1:0.:-a.1 -':a o .to.,i d-3 C1.~ l« 901 )C15 1~0 o tozno 

ceu m;;L·cado.de.c 110 !!lol'l?.~to do Crll ll 91'.7 :'..~3.~v, quo C?l. 

ÕCr.<}ia (l 0\\!1 l"JllolJiJl..<10. do vi;ndor OS :0':.:"~dutoo por l>l'CÇCS 

tá' r:.:-é:x.tm"s ª" cust<: ~ua.1:to po~s.lvol. N.,oto mosco 9onti­

do d&S?!1volvoraM··OO ~~o .::4"t~vidados i·uJrta··c.;r«.!'l~oj l."as ora ein 

fas~ ão o:cpunull'.o no Soi"rlço G1·&.fico1 
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c) Atividades ~Divisão Comercial - As atividades principais 

da Divisão Comer cial, comproondcndo o contr3lo dae concor -

ranoias p~blicas, estatí stica das oncomondae contratadas o 

o movimento do faturas omitidas, so procossarom do forma 

eficionto como se verifica dos elementos retratados no ano­

xo oorroepondonte1 

d) Atividades da Divisão Industrial - A Divisão Industrisl, a-
16m do sua atuação na execução das oncomondas o. serviços Cç:! 

tratados, cuidou da reforma parcial do duas máquinas do 
off-eot que ioo onoontravam avari adas , ool ooo.ndo- as om oondi 

9Õos do plono fUncionamonto . A Di visão promoveu tamb6m as 

adapta9Õos que se fazia.m necessári~s nos diversos set3ros 
quo a compÕom, dotando- : .· ,do condiçiics mais favoráveis a um 

maior o melhor rendimento; 

o) Atividades da Divisão Administrativa - A Divisão Admini str_! 
~iva tendo por principais campos do atividade a administra­

ção do pessoal , os serviços cont ábeis o os do oontr&le f~ -

nancoiro, oondjziu-so do modo bom satisfatório, tanto ~quo 

os quadros ~oxos, elaborados pela referida. Divisão espo -

lham a posição do seus trabalhos at6 o mas do ae3sto rec6m­

-findo, portanto, porfoitamento atualizados; 

f) Rocobimcmto .f!2 valor do faturas antigas omitidas polo Sor­

vi9~ Gráfico - Do montanto do çlívidas a enldar, docorrento 

do faturas emitidas polo Sorvi90 Gráfico om oxoro!oios pa.!!, 

sados, algumas com m.:i.iP do 7 anos de omissão, conseguiu a 
Tosouraria da Sccrotaria-Ooral arrecadar, no peri:odo do 

maio a setembro do ano o~ curso, a parcola do Cr S 
48 843 922,30 (v. Anoxo) . 
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.1.V - CONS!DERAÇOES FINAIS 

Gener~ 1 idades 

m . Jul(llUll08 mui to JtJ.1 à cor.'l.inuidado da Adrninistraçô:o n elaboração 

do reJ.AtÓrics periódicos em que se r eveja a sitU11çâo do Órgão e do andamento de 

llUllS tarefas. Por, ia~o , logo que ass~'moo n Seor eta.r ia.-Geral , e aindn com o. 

col:lboraçô:o do qUl).se todos os anti gos titulares d:ls diversas Diretorias, elabo­

rnmos, er.1 15 dias, o "ROÜ\tório Sucinto das Atividades do. SG/CNB" e o apresen 

tnmos na sessão da ,JEC de 24 de abril de 64, procuro.ruo .fi.Xnr o quadro da situ;:i, 

çiio técnica e afurl.n:l.strativu do Órgão o d:ls pritseiras cedidas, adoto.do.s, em ca­

ri{tor de emc.rgênciAo 

l.220 Posteriormente, com a at ual equipo, por nós convocado. para dL"'1-

g1r esta. Secreta.r1a-Goral , elaborarnoe o " Drovo RolntÓri o" 1 quo oompor'lia os 90 

diao de nossc. sestão1 dont ro do espírito do aovêrno r evolucionz:Írio do dar UJl 

bal.:mço sÔbre os resulto.doa dn mudnnça dos qwdroa di.ri3ontoa do pa:.(30 Neose 

documento, foc:Uizou- so cot1 ên.rase os pl:lnos e raedidas adotnd~s porn sol.ucionar 

os probl.e~a cb. i nsti tuiçiio0 Cooo o nntorior, Ôsto. ÚJ.ticio Rol.A tório !'oi pr esen 

to e JEC em SU!> ;341>. S'ci.oaíio Ordinária, do 22-7-64. 
, 

l.23. Esta.mos, port..'l.nto , no t ercoiro pronu&mcnto do caro.ter alol:nl1 

quo ovidcntemente 11iío proacindo, po.ra sou ootudo dotal.ha<lo por .Src,:LotJ ou pes·• 

ooaa compotonteo, do conhoc1mento dos dois outros, a.n!;es menci.on:idos, com vis­

tns ao melhor julgamento do. ovoluÇÜo <los acontocimontos no âmbito doota SG, os 

qwrl.o oxpl.iC.!ll:I a nosso. protonsifo de tôrooa, do fato, implanto.do "uma nova f1J.o­

soí'io do adm1nistro.ÇÜo11 • 

Ao npr osdntnrmos estas Considar:içfus Finais, distillí!Ul.rClllOs, po:­

soto: es, o.lflUll3 dos o.spoctoo m.'l.io relovo.ntos, que, omboro. menciona.dos, cr.pres­

so. ou impllci t.;icento, no corpo do presento trab:Llho, mei·ecem Ôsso l'c(:istro !"l­

nnl . 

~ J.l.2. pcs s<'4l 

l24o N.io acrodital:x>s nw:i homem so.lvo.dor do CN3:, porque sooos cép'l,icos 

qllllnto à pres ença do indiVÍduoo =ismticoa, onde se ood.go tr..b:Llho de oquip~ 
Exo1•cemos assim, o quo.nto fo=s capazes, n chofi.a deoocr:i'i:.i.e:11 quo, so(Slllldo os 

ortulitos na mtÓrin, o:x:l.130 a o seguintes nçõoo: 

- Coorderor e us,IT a:; 01·dene como definição d<" uma to.refo. co= ; 

- Explorar a dol ega çiio do ntr:!.lmções; 

- Usar nor=lmonte o. porinlllsâo, oc:>sion..-tlmento a 1JU13cstüo, e ooo-
copciornll:lonto o. co:lçE'.O J 

- Convoncor os aodliaras do <JUO o cw:iprimento elo duvo1· sa.tisf'az, 
om ÚJ.t.i:.n o.mliso, aoci proprioo interêosos doa oxocutoros; 

- EmprO(llU' como instrumento prcdomro.nto do a.çE:o a mor a l do gru­
po, alicerçando sÔbro ola o. indispensável discipllm - con­
proonoiv-~ , sÓlido. e cons~'C!Üónte ; 

- Oolocnr os t>u.úlia.res om ai tuo.çcio de pc.rticipag:\'.o o.ti vn nos 
empreonr.limontos a realiz:.r 1 orientando-os par o. U111 objetivo 
digno. 
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Coostituíu, ~ssin1 nosso prille;iro objotivo valori~'lr o homom, int:.er..;rante dos 

q=dros d.:i se, o aol.ociono.~· unn equipo do cho!'es af'i.nndn com nos aos propÓsi 1.1:0. 

125. N..'\ soloç.."ío tle vnl&-os verificamos, sem surpr.3:in, a. c;ran.ie qu..'l.!1-
~ ,. , .. D 

t:.illat::u de f;lomcn·t;os tlo nJ:t:.o (lalnrl to moral o tocrtl.co do que diapoc o orf,'llOo o 

outra IX".rto, OY.1at1.l1do a "i.nstitu.l çtio /:ll"l\ pt'OdUzir eat..'\t{ot1ca, q\loiran OU roo, 
o csto.t{stlco S o sou al omon!;o fu!'ldl.lmon·l;al.0 !fosso mister, por r".zÕes do '•'l'Ll·-

' .. d.'\do f\u1ciorol ou, talvez Jll()or.;o1 J.il>oralld'\dO adni.nistrc.tiv.:1, vru:t ns r avls .. es 

no q"·,àro 60 f'ur..c' .~ -rlismo elev.lr!lC õ. pos.1.yio de Estat{stico ser~'idO't'0S roo i­

dO..'\lJ.iOr.tc ;>rcpo.~·a<l•"l in= os enfurcoe do w.t-.ire~ té.,n!cao Os 1:1onos rogpon00-
• veis s."ío os sorv.ldoro s - a. rr.:l.oria da<licad.:l o in.l r cr:nlllO'!'adn - , ficando o om.ts 

u:lior Õ. procn.rin crg:iniz::iç5'.o do Serviço i'Úblicoo Clla.r.~r.ioc a.tenç..'to p.-.ra o c:'.SO 

do :Csw.t{atic<i, porque Ôlo ó, aom dÚvic.lo. , o Tl1C'.is inpor ta.nto olomontv do trnoo-

""" "' it í·'- , b ' - d / l ·'-· -l ho dentr o e: .. e"' '"'• ,,.,sto.vn const u ..... , t-.~e .~Tl pouco, er.i c ....... sae e n~ve "'" 

co, Rer.i aces30, oom ...:~ri·oi:·n rocrul.L\~1onw.da~ con atr Ll:u:l.sõoa provist.'\s polo 

DASJ> que podem incluir dcode os que llY.'.n:l.pu.L1r.1 os questioror1os cm taroí'as iT?'.~ 
lov:intes até os quo 0.1.:.ü.is:un 0>1 d:ldos ost:.atcl'.sticoa coo fVJxltu'lcntoo Llatcr.ié:ti~o.I 

1260 tú, assin, ncoeooid..'\da da intonsific.7.J.• o troiromanto e aperí'o.i.­

ço:u;i9nto de pnsoool do. SG, cri..".ndo condições f::.vor :Ívois o elo ootúnüo a tn!. 

dcaidOt"o:to0 A rClilp(.>1:t..o lx•i:x.1t1os us llG nG .3 e 7.1 sobl.·o "Plcmo do Ins·i;ruçno11 o 
11 C!clo de Conforônoine o 'Pul o:rtrns" e OX'iamos, peL.-i ?ox·t.nrio. n02l l do 14/8/64 , 

o Grupo fücGcut:l. vo do Troinm.iento e Aporfoiçoomento". (GET:,)0 

Tudo dentro de =. idÓi.'l rotriz a vlvi fica't' in caSAZ 

Qlflocl SADE7 ENStNA F-\ ZENOO; QfJEM H!O SAIIE1 .L"'i!EN'.Jr: \,'.l.Z~ID00 

~.21;.Ql'. w:!â..1;u.wmil 

127., A lor.;isl.:i.çi\o lxlsic:i. do CME cl.:\t:>. de 1936 a fo:l, à. ~1,oc.."'., um o:x:-

t:rnordin.{rio av:!n!lo, iuclusivo n.'\ comun:l.dauo an e't'ic.:iro0 Ar.lpl:Lnda. u disposiçüo 

inicinl de ser o Co,,;iolho u.r.i Órf!,Ão emi,,ontononbo cooporativo, outros t.ex:tos l.e·· 

enis f'or:u:t ndiciorodoo ao ;Jacroto na l 200, tle 17-.ll-1936, Cul.llin.:tl!:JoCom :i. r:i.­

tiflcaçiío pelo Executivo, ent.S:o ct1 ro(fimo di:iuriciomrio, & 11ConvonçEo Nncio­

:L'\l do Estatísti.et1. Muni.c'l:p<ü.r.. Ca i:.íhmos couvcncl.omdos col\forr.nm o Cll"& n um 

&rfij.o que f'unr.ion..'\ om dc.:orrôncin du coopcrnç5:o adtü.n1st:.rntivo. da Uni.no, doa 

Ea eados o dos Munio.({':l.os, conati 1,11.i.nclo· 110 '~º Órgê:os ;i.dm.l.r.J.eti;h'. :,i Yº" (SG/CNE) , 
(DEE o Serviços do Eat..'\tÍa t.'lc<t duo l·ltrnJ.c{piou)9 g~ (Cole~indos n.'\ci.Q. 

m l o r egi oroi c-JEC o JER.I:: ) o 9p;i.1}:J.1,,,i.Y..21l (Corpo do Consultoras TÓcnicoa e Com:l.n. 

sões Tecni e..'\ s) . 

128. 
dito.dura 1 

129. 

' ' Tal. ostrutUl"a f'llncionou :i. contento, partic.'ul.a:montc n epocn 

o entrou arn col..'\poo a pa>'tir &\ crise de l.9520 

,\ SU doiJrou do ser Órr,Jo oxclusi vo.r.tonto o.dmj.nistra ti vo desde que 

possui uma. :i>iretorin do Lavant..'\lllcntos Eobnt{aticoa, q;io oxocut..'\ v5.rios o i mpor-
•- ... ,,. /' " > , -w.n"ºª lovr.mtamontm, o \ll1l Lcibornt orio elo Est•\t1sti <lt\ ;1 quo o o único ore~o da 

8:1.stooo. a. nro<luzir Gatc.tísticas dcriVti.dr.s (oxccçâo cio. do custo elo vidn) 0 



r. 

130. 03 óre5os oxocutivos m o cobroo :is nocoso.id..-ides dns osi..:it{::rtieas 

bÍsic:io o se a.n~1.:i1Jnram ms peaqu:l.sn.s "tr:i<liciono.i.s", som possibilid..'\do ou de­

sejo do rcnITT:c.~..io. Alguns doa Sorviçoe do Min.istÓrioa i·ocÓm-cr:L."l.doo / l'.pos:ir do 

sOTOl'l Os lOf;.l l monto :!Jnb:itlit:ldos ll produzir dotormino.cl,:i11 Osto.t:Ístic:is, mo tful 
11 0Ínl1.n coroiç5o do fu'lcion:inonto, seo a co-participaç.to dn SG, cooo Ó o caso 

clll m:rr.~ ~l\.1.i:.':"(JS, como Ó o oxor.iplo do SEPT1 r ooebcrru:I on1Jo.'U'COa ostrar.llos ~ prc-­

dLlçio cutut{st.i<'.a. (pc.caconto do abono far.tlllCU') , quo dosvirt·.i:lr.i, i ntoir:.Ulle1:to / 
;iu:i. mt:rnii'.o p:·o~.:!J:lll!4, i nca.p..'\:t do 11+.ondor a aspectos osson-::iais1 como o co:ihod­

oen+,o dn fÔrço. do t.r.:ib:Uho1 O!lprÔ(iO o dosoopr.Sgo1 sal&r!oo1 con! l.ltos do t.r:i~ 

lho, ateo 

lo cl 
H , H t , 13 Os cologiados oliborativo~ ao.o orgnos, por SU.'I nn ui·oza, or.u.cen 

tcoonto conservadoros0 .\ JEC ~om oido cu:l.to ll'\ia soU:ll.tadn pnra oa acpec-l;oe 

nda!:üstrati• os, dontro do DOC..'\niSno do con~Ôlo do Cfü;~ q110 p:ll'll 03 tÓcnicoso 

1320 Os Órg{í.os o;1 r~'\ti vos oxl atou oxc1us.l vr.oonto oo t.f.t.o.:io. !los c;u:v­

·i;ro o.noe, e r.eio do nosso vonc!vio nr.i. Co.so., jo.mia v:!.moa, zcqu<i",:o, um a6 pronun­

cio.oont o de seuo ti ~uJ.Arcs, o.posa.r ela l onaa rol.ação do oJ,e.i tos auu..'\l.J,iont<> pe'la 

Assoabllio.-Genü.•• • 

lJ3o EB"talilOa uindo. convoncidoo do q\l.f.l os r olatór.tos do Gru90 de Tra-

bllho eh COPL\N e &1 missão Tulo Host:Üio Nontonow.o, fornecem subs.(dios sufi­

cientes paro. uno. r ovisão m \:aso i nsti tucioI'.:ll do I DGE, nos qi:nis podorll'o ser n 
crescidos os e 9 tudoo r esul t."l.ntos dos Grupos do Tro.l:ulho criados pelas Roa, .!!!X: 

79'7 o 816/ó~ 

---' , . 13~ Todo.via, o quo o 1 ........ s noc<loait."I o do una :l.modj o.ta, aol1.1çüo quo 

lho possibilito diGlJO): do esta+4Jtic:is inliapor.sáveis o.o Go~rno e aos sot~cs pr,i. 

vndos. Nosso cisi:ol'1 parece-nos quo o.s mú. tns ocdidno poatna ou anelo.conto v.l.­

r ão atondor a Ôoso objetivo o podoriio sor complecenrod:i.a co:!I a elaboração · do 

Proarar.n tbc:l.ona.1 do Em.:irgébcia preconizado por T;:J.o HosM'.llo Moh tonoero o rc­

comondtldo co toso poí.a J:'" t.-.oc o :-:otorcn<lc.do,1 cr.1 ·1;0,·1100 ohJo~-~ vos n11 'lll1l: ~o 

eh C::>ItlS / do qWl til. woos a honr.J elo i'='tid1nr~ 

( LISC - Cor..t'e1·ii11W.o. I11terame;·icam de Estnt{stion) 

( COIN1l - Cut.:.1.~são de ápe-.cfe1 çoamcn-tv de Estattii ~ie(l s Naclona:l.s) 

lJ5o .Pr.t.ra = altoro.ç:io da l:nse i1111ti t i.:ot ono.l do IDGZ juleaooo ser 

necess:ttia a adoção, ou a cunti =!«~º' c~e uoo .:s1.r<lLÓ(;ia que formü.noos o defcn 

donos , marc:indo-so os objetivos intcrreJüÍrios antes do. conqu.i.stn elo flinl. 

,\oaim1 as et.ClpnG eia 01·dora local pnra r.iolh01•ia do i>.LatC)t:n sori ac1 

:Jecroto r evigorando os Convênios (jc{ lxli:xndo
1 

cô::i o nQ 53.<Jll-,, 
om ~-VI·-l964), p:ir:i dar no ó-rcão au~ridndo ad r.n das qu.e­
-re1.n;i polÍ+;l.cas nunicip:ij.llJ 

Loi de obr!ca.toriodo.dO do p:rcst<lç5o do infornnç.-\o ootat(st:!.-
0.'\ (para caljn conàccução jcÍ foi enoo.r.iinh:i.clo o roupocUvo 
p:rojet9. do ~uº Sr0 ~reuide:ite dn RopÚblica, através do 
Mil1istório Extr o.orclino.rio, ~ os ~ssuntos Roc:iona.i;_s, com 



OGF, 

1J6. 

J'I) 

511) 

o oficio n2 P. CNE, do 7- 7-1964), fio do dllr condições fuvorrf­
vois à ~leta do dados; 

:>ocroto o~tabelooondo Wl ProBI"= N:ici.onc.l do Ecor gÔncia po.ru 
11 osta~stioo. o dofinitdo rospohsub!.lidndosJ81'8 sua. urgent11 
re~ao (cujo.a indie:1çõos serão docorrontos do estudo do 
GT d11 pl11ni.ficnÇÕ:o d1111 estat{11tictl11 XIMd.oro.io Ol'Úl~O pol.11 
l\~s. J~.O 797 /64h 

Euenda Constituoioml o.tribuindo :l União oonpotÔnciu pnra l o­
gi&).nr on nnt6r:Lo. de ostntfstico. (pro~eto jtÍ oncnrrl.nbndo o.o 
Sr0 Preso do IDGE, em fins do 11gÔsto últirao) ; 

Lo•. disciplim.txlo o. "! vis.io Territorial Municipal. (P.I"ojoto t:i.B 
bÓa oncnoinhado no Sr0 Prosidontc do IOOE, cot1 ofici o nQ 
G:.D/2661 de 2- 7-64) ; o 

61!) Leis contendo as ;).!.rotrizos o Ihsos da EstntÍst.icn Nacionnl o 
novn estr uturo. do I DGE (111ndD. no. fo.so doe estudos) . 

Cono eo noto. , ta.is noclidas eiio do l ongo prazo o sous ofoitos prs 

VÕ.volnonts ocorroriio no prÓxioo período do Govêrno. 

1370 N11 tnt1e11 do troto d:!. questão h:Í tanbÓn ~s !lodidns do oor:Í-

tor oxcopcion:ü, quo estão sendo 11dotndas, dentro do nosSll ostrotóg;W cJ.ol.nlo 

138. Penso.mos que o instruoonto do o.çâo efi caz, no raooonto, s5o os 

Conv,:;nios oon os órallos pifclicos ou particulnros - quo roúnan condições de nc­

lhori a da ootodol o($io. para a s pesquisa o osta t.ísticas e c!isponhl10 de i·ccursos ro 
r a finanoic.ncnto dD.a rnosms - e o. crio.çâo de Grupos Exccuti voo p:iru o. r c:i.liza­

ção do.s tsrofa.s convoncionudas 1 fora c1.n ooquiM burocr:Ítioo1 ooporrc.da1 cnerooo 

o rccalcitmnte po.rn qual quer esfôrço racionul. Lc1:ibro.nos, tru:ibÓn, que a coop.Q 

ração intcr=oriC1111111 cooo foi concoi tu.o.dll oo r ocento docunento aprovndo polo. 

PrE>sidÔnci.11 do IOOE o aceito, oo toso, n:L VIII Seesio da COINS, poderá propor­

cionar excelente recurso para o incrononto dos tro.l:nlhos do CNE0 

(1) - Vor "RollltÓrio do l!cl . Dras. à VII1 Sessão eh COINS" o projoto do Rep. ,do 

llimei l à Junto. Coorderudoro. do COINS1 sôbro 11Mooonisr.10 do Ooopornçô'.o Rcc{pro­

cu Intcro.IJCricnno." • 

3otor TÓcnico 

139. Vnnos aqui. rco.lç.'\r as idÓias D:'.ioros que nos ocorr co nesse so-

tor , dentro do pons:1oonto do ~ pr oblema gloOOis. 

~ , ' . l.40. j)o iro.elo, rel onbro.oos quo 11 3G C..'\be c:orir n r&lo do colctn elo 

CNE - o. r.ni or c1.n :.mórioo - , cr.i bcnof':Coio do todos os Órc,-iios de• Sistorn.1 f eder ais 

ou rogi 0Mi s 0 ;, í'llso prinoira do levo.nto.uonto estatístico, roo.lizadD. pelo :.E, 
ten, no Drasil1 importâncin essencio.l dado.e às pcculiaricbdos do nosso wato 

torri tório e as collhocidlls dificuldndos do ~oun!.e11çõos0 

l.41. No plnnojnt1ento do e inquÓritos mo so pode olvidar as clificulda­

doa docorrontos da. colotll o das corxliçõos atua.is elo SU..'\ r o11liz11ç."io, face às gl1,!Jl 

dos deficiÔncio.s do nocoo rêdc - mo.l distribu.Ído.1 in$uficiontomonto ínstru.Úla. o 

f!Upridn 1 o soo 11utori <ID.do ideal para oxi(lir a pr cstuyile do inforr.nçõos0 ,\ ro-
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visó:'o ela i·êdo do col em, coo vist..i.a à sua oolhor cliatribui.çô'.o o ~roo do atua.-­

Ç<-io, ó medido. que s e impõe tot\t\r e não depondo de leis ou decretos e sim do 

sinple3 0 toLJ ucL"llinistrat ivos internos. Um doa Grupo de Tralnlho instituídos 

pela nr,:s, .r.tc: 7o/7 ost.i 01'1 bor anclo est udo a raspei to. 

1420 Out~o fntor1 ligo.do ~ coleta, Ó a oxistôncia do inquéritoo do 

periodi.cidade mensal Pnl'a todos os ounic{pios0 Ousamos repetir o que af:l;·J!111oos 

r ocentoraonte na JEC, que Ôssos inquÓri tos dosmornll.z::u:i as oxigêncio.s par a pl,Q 

no r endimento dn r Ócln o atualização d!\ colem, pois Ó ro ver dade impoasÍ vcl c,9. 

~atar tai.s inforrnaçõ-.iii de modo correto e oportunoG O que so ioµõo fazer, ro 

c~pulo. do CNE1 Ó = cor:;ijos..i. r evisão dos nhuci.s inquÓritos, elo modo a; 

l43o 

.f'ug:i r da ob;'i 13<'-çtío elo pesqui S'.\s paro. todos os r.iwüc.í'.plos, con 
siderados l.~"WJ.l.mente pa.J."n fins e st:it:í'.sti cos1 

- so.noar o elenco dos at=is i nquérit os, cxclui:ndo oquÔlcs do 
int:.erôsse ula...'1.t.ór.to; 

in:~cnsific.·rc a apllcnç5:o d~.s pcsq\ti.sas, P.Or 01<10st1·ttgcu, p:iri:-;i. 
c:n1a~·monto , uo.s catn~i::it.icas @.gl'o;>Ccmrias o i ndustJ.·iai.s; o 

expl orar, o.o a:fad.r.io , os r egistros ndministrc.tivos que purLi.l­
tc>.m o.pura.çiio do dàdos csto.t:í'.stic:os cssoncio.iao 

Nesse setor desojnmcc dar Ônfasc C\ t~ôs aspectos ossonc:l.o.is: 

- Sisternn de nrrocnd11çâo da tuxa do estv.tisticn; 

- füiporte administrativo dns o.tividmlos t5cnicasJ o 

- l>.isponib!.l.Ldade do rocu:rsos fin.mcoi ros. 

Qu,,.nto ao primeiro itom, C\ssin.i.l :i- so o cli>1pmnclio io,.mio efctun­

do ).lll'U a.rroc..'\da r a t::lxu de es·tntÍsGico. munlci.po.1 (10% sÔbre as diversões). A 

r eferido. ~ foi crl:\Ch, em 1942, viso.ndo à. .:iuto- sui'iciênola de recnrsos J.Xlm 

a vidn do CNE0 Hoje r epresenta 10% doo r ecursoo Ua. Uni.no uplirodoo no próprio 

Conselho0 Todo.via, o.s IR o o.s .',ME s.io mobiliznd..i.s para as ·l;aref :lS do rocoll'.i­

mento da referido. ta:r.n., incluindo n. distrihl<i~o do sel os, n fi sc.:iliz<lçé'.o l o­

cal, os complexos con"trÔlos cou~boi s, cnfi o um:i gr.:in<Jo sobroc..-.rqn de tra 1::c.J.hos 

que envolve n rno..ior parto do sou esfôrço - soo qu..i.lqucr vnn~r;om pm-a. SUn fim­

lichde de coletar dados o6 tc.t:i'.sticoso 

144., Agrava a inda o pro~lo~n n existência do intorôsscscstranhos .:i-

t uando cm fa.co dêsso tributo0 são os pollticos e os oxib:l.do·r9a de ci11amo. 
.. ./' J:... .. 

muitD.s dns vozas reunidos numa so pessoa - a cr ....:i.r em toda sorte do futri cas <.l2n 

tra o I DGE, cm defos.."l. de mosqrunhos inLerâsses pessrols, c_om roois prejuízos 

para a atooç:í'.o dos .. eontos de Eat:i·i;{si;ica. 

J45o O supcr:' t" administrai;ive do.a ati v:idades técnicas tom sido moti­

vo de desvios alarmantes, veri ftco.ndo-sc, ar.i1Úde1 a aupr or.ilcia ~s athidadQs.:.. 
- meios 

sÔbre o.s atividades.;fins, desde a aplicnçiio ele pessoal t écni.r.o cm tarotas ad-

ministrntivn.s, ao desmesuro.do incremento do 6rGnos de apoi o o aasistônoia, cm 
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d0trimonto thquelca quo roprosontom o .f.'ir.1 proc:!'puo do órr;.iio0 .'>cha.cios que, mes­

oo pc.rccoudo i rrcvorênoin, Órc;iios do cloí'iciento estruturação, c:iroi:t os do r c­

oursoe pc.m UJJ1 r ondi11onto CIÍnit:o quo justi.t:iquo suo. oxistônc:!.o.1 nio so podcr.i 

clnr o luxo do pcH ..... ;: adoqu.:i.dos meios do nssistêncin e beo-esbr socinL, 

146. Fil\.~lmonto, o nosso Último item refere- se à ntual dosconcen~-
ção do recursos, do quo onroco o Siston.~ Est:it:Cstico thcioml., os qUD.is for.:u:i 

os soeuintos, cm J.963 : 

147 . 

QUADRO 
0

RESUMO DOS ENCARGOS COM OS LEVANTAMENTOS 
DA ESTATISTICA NACIOlfAL 

JISCIUMilüÇ!lO 

Conselho Naciono.l do Eotat:Cst.i.cn 

Sorv.l.ço Ncclono.l do necenseamonto •• •• •• •• ••• 

Escoln NnCl.onal do CiÔncins Eetatfsl;iooti . ... 

6re;:ioa Conttnis Fodor.:ti s ••o••·~ · o•~ · ~ · ~ · · · •o 
ó:i:-c;ios Centro.is Roeiona.is ••••o•• •• · •·• · ~· • • • 
órgãos Fil.L:ldos • • Ot OO~~OOQ ••·~ ·····••O•O•o•O 

v,J.OR 
(Cll$) 

7 991 106 000 

1 5 32 !,69 000 

134 547 000 
650 885 000 
4hO 215 878 

661~4154 

ll .oo 667 032 

- ----· ..... - - ·-.. ---·· .. -··--- --~·-----

Po.lo quadro acima. veri:t'ica.->:o e, pul veri zação dBssea roour-

ooa em 6rgãos que produzam uma estat:!stica que, ao inv6s de rlgidamonte 

coordenada, á foita à baso de oompro~lesos convencionaia, nem sempre ~ 
cl:t'icamer.te aceit os. 

148. Urge uma pol!tioa de aplicação racional desses roourRoa,pois 

todos saben: quo o pa! s 11â'.o poQ.e suportar maiores saori fÍoios no já pesado 

Bmi.s da Administração Nbl'Lca. 

Conclusões 

149. Bzt as 11Consider(!.9Ões Finaia" ao nosso :nodeeto trabalho "Uma 

Nova Filoso:t'ia. do A~ministra.çâ'.o na SO/CNE11 são feitas quando transferi­

mos o cargo de titular desta Secretaria-Ooral. 
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150. Esforça.mo-nos, ao máximo, pa~a que a ~assa oxperi~~c~a do 

sole meses deixaaoo om aua passagem algo do útil para os quo ~os sucsdom. 

Não t.omoH a voloidade à0 1 contando oom a inoxoed.1vel colaboração do nos -

sos au..-:i:.ia:roa dli·otoe, ha~ermos descoborto panac~iüSpa.ra os ma.loc da 

t{s~.?.-;;!stioa Draei1Ai.~a, mas eatamo:i convictos do .i.u<>, on1'atieando as 

ques~Ões tratad:r.e , demos a elas poei9Õos relevan~os entre impol'tantes s~ 

tores que cabe ao Govôrno a~~nd~r, como p~oble:na sério e urgenLe, 

dar completa e oportuna solução. 

Rio 1 om 2 de ou~ubro do 1964. 

( ( 
. -· ' 1 \ L .. ' . t....-v . ' , . 

Oo:rmano À:1a1 Vida.1-Ten.Cel. 
s;:C;IOI')AR!O-G'Jl.RA.(, DO cm; 

par" 
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I - :.SSUN'i'OS __D •• J:NISTR .TIVCX3 



P . .RTE Pilll i..ME!ITE 

C..ftGOO CCli'P • .tOO 

t.gon te de Ecrt.n ~!otka 

tl111or.::i.ri ro ••••• ,., • ., . ... , • ., " .. "·'• •· • ••• '- "1>• 
...,roe.zonista .. ... . ...... ~ ... ,. • • •••. , , • , , • º 

:..r<:,ui vista , . .. , ...• ,, . f' .. . '° . .. . ..... .. .. .. . 

. .rt:Í.ricc de l~tcn~.t:~ ••••· · w·-·• ·•• •••-t 

,.accn:;;oriato. ,. • . , •• ~ .. _ ... .. .. ·~ •• , • • •. •• • ,.

1

1 
,.ssis·~cn·;~o do ... dlalniatr~.ç:.i:o G, 11 . ... , • º •• , • 

: .. aaistcntc Social , , , . . • , ••..• . • . , . , .• , .. ,,. 

fJUilia!' da i.l'to G:éfiet:.. ..i • · • ••• • •e••c•••i 
·1. ' '"b" t , . 1 .J1p1ar ti.O J;.a. :J.J.O nna----i.o • • • , •• , • • , , •• e..! 

~ux:tlier de Enfon10.go:t) • '~ . ~ ....... ... e ' • " · } 

:ül.Xiliar dG Eota.tíat1cc >•i.11•L •••• ••4l •• •"j 

... uxilie.r ~o Portr.rin , , ~ .• , ~ 11 ~ • , ,. • , • • r ., •; i 
Bibliotac:irio •••• ••• ••••••••· •· •••••••••! 
Choro do Porta:-ia · · ···~ ·· • •• • ••• • • ••:• • ~ l 

Cirurgião Dontiot:l •e•••: • •~• •• •••• ••••·· I 
Contador •O• •• •••••• • ~•• • @~,~~·~u·~~·~·~, 1 

Corrontiat.."\ 

lhtil6gmfo 

Dc~cnhistc\ •••••••••••e•••••••• •••• ••••·•1 
DoCWlout.tu-ista ••• ••••••• •a••••••e•••• •~~6 
Rlotricista-InD~"2.l~dor ••,• •• • ••>•••••4~ ~;, 
Enro · l'i'llClt'O o,,• 11 • • •• .a a) ~•:o~• ~ o · ~ ,••• ," ,,,'.! 

Cnromojro-.·~u.:d.1101· ... ~ *' • ., ••• , ..... ,. :i •• ~ ~ • 

Bhgonheiro •• •• • ••••• • •••• ••••• •~• · ••• •• ' 

Ouc.rcla 

/CGJ., 

TOT.L 

2 771 
2 

6 

5 

2 

4 
1 

1 

3 

4 

ªª 
77 

5 
10 

4 
4'/ 

20 

lG~ 

~ 

'· 
3 
2 

1 

l 

w 
194 
491 

9 
2 

1 
J 

1 

i 

1 

:.DliIJGSnt.<::;o 
ce<Tit'.L-

l 

6 
; 
2 

4 
l 

l 

l 

3 

4 
.3 

4l 
5 
a 
3 

34 
5 

l.:!.J 
4 

) 

2 

l 

l 

28 

'íO 

.337 

9 
2 

! 
1 
1 

l 
1 
1 
1 

:CISPE"i'í>.l !.:S 
R"t, •c"f.'L.IS 

'?. 771 

l 

3 

215 

36 

2 

l 

13 
15 
52 
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p,;F.Tg PmMl.NZl~ 

=-- Cirns ~~;~---· ·-- 1 
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vz;;:;.u, c .:iil.iIGll.ÇOZS s 

dU:xJCi.lJIGit.g>'.Ji>:S Jot,,.~~o ~~o 
oxcrcÍcio 

~E S i' i 3 J.. 

-- - -...,.- · :.lcs;>es..". ~os 
~ .. a.:!.li z~dc.. 1 3J.lclc .;c:;t.::.quca jSui,lcncnt..•çÕ03 Toto.l 

- ·I -----··---- ~~~-~-+--~~- -- - ·---· . ·-\. . -·-· 
.J~J ... ~3-.. t1 ..... ;DL~1.L1. 
i,o,oo - COJTgro 
l, l , 00 - i'osso:il 

.Ol IVonci.t1entos o Vl1ll~::;ona fixas 

1ns: 

Ol IVoncil:lerr'ros ....... ,. , .......... , ..... ... . 
04t-ux(iio p:.:r~ diferonç~ do e~'=- •••• • •• ••• 

05IS-:.l.!rio-f1nf11~ ••••• • ••· • ·· · ···· · · ··· · ·~ · 
o6J~~tif'iCJ.çâo do função • C••• • • ••• •• • •• •• • • 
00 1Gr.2tific.".çâo pelo o=c!cl.o cc tlotcrtti.n:i.-

d:ls zon:'.s ou l oc..""..ia •~ · ~~· · ··· ·· ·· ~,~ •< -

9(,() 633 A00, 00 

l 200 000,00 

90 000 000, 00 

24 000 coo, 00 

09 IOr.:i.ti !l.c:i.ção ;;iob Olc:ecuçE:o do tr.:i.l:cl.ho do 
111turez.i. capedcl, coo risco <le vide ou 
saúdo . Q ~~•o• 1•• •• • · •• •••••• •• • • •• •• •·•~ l G 500 000,CO 

lO l ~tific:l.ç.S:o pe:!A p.;rtic.l;?~.çê.o o::i ór:f.o cl~ 
clali1Jeraçâo colotiv:. , •• •••• • • • 0.•il'f>~ •o 1 240 000,00 

lllGrcti!:'icação a.W.ci')Illl por toa:_X> do servi-
ço • •e' •""Q•• •c.•: ••• • • • • • •• ••• ••••' • •>>•• I 4fJ 000 Ql)l') ,00 

l2!
0

Gr.1ti<:icuçii:o <le 'º"'JlXl intovr...:J. ..... . . .. .. 1120 CXX>tOOC,~ 
13 Gr::tifi caç5o es;>oc.:.tl do n!vol un!.vcrsi:d-

rio e •• ·••"• •-. • , • • ,, ,,,,. , , ,, , •• ., • .• ;: eo c 132720 OCO,OO 

l.5 l~::ono pck. ;isr=ênciQ no sorviço at.1 vo (l!->! 
ti:;o 13 da Loi ng 4. 069--02} •.• .• a, • •• e.. 1 

1 

! 

lG .Jifê:ronça de voncioontos ~• ·• • • •• • •· ·~ · ~~~ 1 

19 :d.versos •. • • ,. • ••• \ •• • •• • ·••ct • • •·•• '# .. >~~,.z. ! 

980 000,00 

36 000 000,00 

360 000.00 
1 \ • . • 
. .. o - y -a. ,t:rn.naoo~ - , e , e • k1 - ·1r · ·· r e 't#oe. n ·• !! ..... - _______ .._ ___ _ 

02 \ .. UXÍlio-<loongc • • •• • •o~• ••••• • ~ · · ~~ · o~•~oo 

196o 6:>3 400,ocJ l76~. 67n u9. sol19s 963 ~lli: ,;o 
~- 200 000,001 688 4ó7,CO 

90 ooo 000,00 <:0 '186 <Y.Y.:.,oc 
24 000 000,00124 000 ooo, 00 

1 

3 500 CC'.l 1001 2 582 326,901 

2.40 000,00 - 1 

43 000 000_.•)C 29 269 449,30 
120 000 coo>()() -
32 720 000,00 3 ll7 413, 70 

900 000,00 475 327, 90 

-
36 000 000,00 1 3 694 510,70 

360 000,001 128 097 .• 20 
_ _.L__ - ___ _J/ . _ _ , 

5ll 5J3,0:· 

29 Oll+ 000,00 

5 917 6'71,10 

240 ooc,oo 

lll 730 550, '70 

120 000 000,00 

74 6c2 566, 30 

504 672,10 

32 .105 439, 30 

231 902, ec 
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--L E:mcÍd.o .ie 1~ 

--------..-------· - ----- ------
CÓj!OO ----:--i-· 'l.'i'.!'...3, OO!JIG!(..Çru.3 B 

JUXOi:3IG!l.1ÇO.:.:il ..iot.~ç.io eo 1 
exercício JOsfac;.ics l.SU;>lcni::n~ 

+ --- --··-- - ·- -----------·--. ·-. 
tr.'.l?lSllOrte • • , • , • , , , • • • • • • •. • • • 

1.l.03 ~uia do custo· · ·· • •• •••••••• • • ••• • •· · ~· 1 SCX> CXX>1CX> 

l . l . 04- Ji~s ..... .... . . ........ , . . . . . .•. . •• ". 24. OCX> <XX>,00 

1,1.05 3u~atitui.ÇÕes • s •• • • • •• ••• • • •• •••• • · • •••' 4 3CX> OCX>,CD 
l . l ,06 l0r:ttlf1caçtio ;>eln prsst:\ção de 8(l.-V:.ÇO e-e 

trnorJitnrio •••• •••••••••• •••••• • ·• •9• 1 25 COO <XX>,OO 
l ,l,07IGrc.tific.1ção 1'ºª roln-osonto.ção do r,abin.!! 

to ••. , ••••• ~ ••••••• , •••. • ••••.•••••. •• I 3 400 oco,oo 

-

1, 1,08 IGrot.!.fi\'AS.io poln c~eCllçio de tmtnlho 
tácnico ou ciont!tico , .... . .... ,. • •• ., ~ 500 000, 00 

l.l. 11 IOratificnç.'i~ <!e l'Oproeont1çâo .. , ., .... .. _ . ~00 ooo, 
TOT.l.L :.t . ctl:t!IGIL:ç.ro l.1. 00 ;, ; ..... lü2.61) 400,001 1 ;. 

l.3.00 - Ha.terial do Consw:io o do 
Trallafor cação 

1. ).~ l:.rtt(,'OS do expadic:tYJ1 dosonho, ensino e 

, gs?l!: 3.l: 

9 
-

Total ~s~os:i. 
;lcallzruh 

i 1 300 000,00 689 610,00 

1 21+ 000 ooo, 00 5 394 720,00 
. 4 800 000,00 2 872 295,W 

: 25 000 ooo,co ll 4(fl 039, 70 

1 .3 400 ooo, 00 1 532 928, 6o 

1 500 ooo,oc 1A7 ooo,co 
500 cqo,MI 1 11...c. '"' 

~432 633 40C1.00 9]),. 263 l ,'ll.,l;O . -· 

c<luo..~ção • •• • ~~ ·· ••••• · •·~•~w • • •• •• • e•~ I 36 OCO OCXJ100 35 443 000,00 71 41,a coo,oo 64 207 7~2,50 
11.),0) llnta~ de limpeza, cor..;oo-vo.ção o dasill-

rocça.o t t 11 1 10 ~1 1 o to1 1 01ttttlf G tlll~ l ~t 

l.. ) . 04 ICo:i'bu:rd ve!" e lubti f1 cantes , ., .. . ... "• 
3 600 000,00 

12 ()()() 000 I 00 
3 600 000,00 

: 000 0001CG 

l..3.05t-htoriti3 o aeegsér..cs do Ja:Í(!Uime1 d.e'!iil . 
: /PJ 000,00 , . .... .. "; ........ , ....... ...... , . .. 1 , "" ... ., 1 1 I ' 

1.3. ll Produtos qui.tdc~s, biolo.;.cos1 .f=ceutj.
1
1 

cos e oú=~J.6:;1.cos; e.rti •09 c:l.rÚrt;icos 
o outros de uso nos lJ\to..-.ãtór.i.os , , • , •• , 720 000.00 200 000, 00 . 

A transpor'tnr , , .. , , , , • • , , • , • ••o 

920 000,00 

·~. (*) CrÓdit o supleoentnr - Cr~ 20,/J,ll 000
1
00 

:l '•'.lJ 835. )0 
4180 484,90 

678 WJ.«J 

100 251 10 

?l fm 935,40 

Slldoo 

--
1110 390,00 ! 

1.8 105 200,00 i 
1 m 704100; 

1 

l3 532 960, JO 1 • 
! 

i 817 071,401 

353 ooo,ooi 
I& f.:u.JQ 

513 J64 925.60 

7 240 247,50 

1 166 164,71) 
7 819 515,10 

1 721 )90, 4;; 

720 ?!áJQ 

18 663 o64' 60 
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3UIJC..")IS!Qlt..ÇOE.5 Jot~ '.o .10 JJ • 1 

. -· ----- ~<Íoio 1 ""'-" r-,., ... 1~ .. \ ,...:r..°k l --~11.'1os - -

·! 1 tv.n:i;xirt.o ... • •• . ...... •• • • ... ' 1 7l (:IJ9 935,401 13 ó!;8 oSJ..,60 
li. 3,13;Vc3tuf~os, unii'ornca1 oqui;XU!Cntoo e c-
1 1 c33sorios; rw.n do c:ur.1 aosn o ';nn\1o, 15 OCO 000,00 
!l, J .l4

1

füt ori.'.l. ~ ccoD!id.croDOirl.o e c1ú:1b(µl 2 400 000100 1 
15 <XX> oco, 00 
2 400 o:xi, ao 

6 ~84 431,(W) 
l 6:.5 2&0, 00 

o 415 519,00 
70J 7.<o,oo 

11.3.15 :..~r.olt.s ~wns, nuo::osco:itcs e outros 

1 
, mit.,'OS !:.O ilwúru.930 • • , •, • • • • • • • • • • • 

l . 3.161 Instnmentoo do colGtn e iu tari::.l do r~ 
1 \ .;l.st.ro, oontrô:c o :i~ç.:o c:Jto.tíetic::. 
11.J,17 wtroc u~tori.'.lis do c:>n~-o . .......... . 

, 1 l'Cl'...L .,.. CO!;JIGl/..~..";O 1. J, 00 ...... , 
' 

1. 4.00 - J.11terL.\l p::r.-c.nonto 

),4, 03 IM:-.tori:>.l bi.!illor.:r:lJ:ico eia c;cr:U, fillllos , 
ji . 4.04 ,Fen·.:.nentlo o utonoillos do oi'icin.1s .. , 

lL,4,05 'Jti.toi.;i :üs u :icoaaÓl'ios ixtm 111800'.lAçôoa 
J ole·t.ti.~"l.s • ••• • , • •• •••• "' •• ••• , , , , • , • • 

cons=~o e C1C[;lll'ar.çc. doe scrv.i.ço6 
t do tr~t.1ti0rl-Oa . do coCUIJ1iroç.'Ío mt.>-
1 •• , ........, • ~ ,_ i • " l ru .... IJ:J.rc .,,.._nç:io '"' ncQn:Y.O .. , • " 

1

1,4.09 , tcnsilics do COj)l e cozin.1:. , •• .•.. ••• 

l.4.ll l}l:xlelo5 o utandlios de csorit.6r..o, :f. 
, lüiotogc.1 • ensino, lAborotó::io o (;lbl.-
! 1 neto tccmco ou cionWioo •. , , • , , , , , 

l 200 ()()()' 00 

JO CXXl ooo, 00 

l 500 000,00 
t 

.104 ú20 000, 00· 

i 1 
1 
1 
1 360 000~00 

loco 000,00 

2 400 000, 001 

1 

l 2CX> 000100 9':11 r.n6,oo ~2 924,00 

30 roo 000,00 19 991 ~,oo · ic 001 552,001 
t 11 500 o::o, ()() 66o 320 ,oo 8 39 68o, 00 

135 640 000,00 11,0 46!! OOC»OO í.01. 459 s~o,w 39 ()"',8 1.59,f:ll 

JOO 000100 ~o 000100 
1 000 coo,oo 

2 /.00 0001 CG 

268 640,00 
26 iso,oo 

1 196 50G,OO 

391 J6o,oo 
'f/3 840,00 

l 203 492,00 

240 000, 00: 1 240 000,00 21.CJ ooo, 00 

951 4651CO l 200 000,001 ! l 200 000,001 2.'.S 515,00 

LJ 
, l 000 000,00. ___ L__ .O? .. ,..1. "'.-"'·"'l- ~º 5m.,:io . 

--- 1 1 1 3 499 242 ,00 J 000 758,001 A tr~ •• • •••••••• • • 
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-
Vl!l!!llS CO:rJIC~C.~ 

Sl~\XiJIOllA' 
Xlt.s 

CÓJ!OO ll3 

---
t.r.:\nsporte • •• ._ 

l.4.J.2 Molt.l!hio em c=J. .... 
l.4.1.4 Outros mterinis pe:utoo: 

' 
1 

TC!?..t J.. 00.l~IGN.ip 

l.5, 0,00 - Sor-"1çoa 

1. 5. 0l \ -=nliciomuanto o ti.-:=· 
daa, caroi.s e :uümia 

i . s. 02·r 1'tlssfl!lono, transporto <lo 
, UatlO b:>.f'4(i01lBI pe:lo'.t:J.o 

l. 5.03 zissimtur:i de Ór::f.oa ofi, 
tas de publireçõos peri• 

1, 5, 04 I lluoiimção, !ÔrÇA rotriz ' 

1. 5. 05 

1.5.06 

l.5. C17 

1. 5.ll 

Serviços do nasoio e hi~· 
(:.lla, esgôto e lixo • 0 ,, , 

Rep:iros1 adaptaçéea, ro::u1 
# I 

sOTvnçno do bor.a JlO'VOi 
1'1lblic:ições1 serviços do 

e.ncnd~nlç..~o • P · ~ ····· 
Telo~oll'.), t elefonou.a, to: 

erama, JXXl"t&-ix>rlc.l, O.i 

c:::dxns- post::ds ••• • ~· · 

... tr:uisporlar 

••••••• ••• •••• 

.. ........ ...... 
cs •.. . .• ·-· .• . 

1. 4.00 .• ...•• 

o Torce:l.ros 

•:rto de CncctlllJl 
• Co1"!.".l •••••• • 
1cssoas e de 

••• •••• •••••• • 
.. :ás e tlo roco;: 
' >tliCO.B , , , • ,, • ~ 

I 

1 c~s ·· · ···••4 
me; tru<ns do >Í. 
1 • • • • •• • •••• • • ti 

mnçíio o ooir 
••• •• •• •• ••••• 

lJn:lroosiio e de 
•• ••••• ••••• ••• 
Le~roa, rac:!&. 
Jsirotura elo 
, .. ,.~ .......... 
•• •• ••• •••••••• 

----

ilotnçii'.o do 
l!Xl!rclcio oost:tqu"" 

6 000 000,00 

300 ooc,oo 

l3 300-000, 00 

12 000 000,00 

7 200 000,00 

360 000,00 
3 000 000,00 

1 coo 000,00 

3 000 oco,oo 

75 ooc,000,00 

7 200 000,00 

·--

-
JZSPES.1. 

.lospes:l 
lluf.looent:l!;Ô C5 'Iot.a.l S:lldos na:lli2:1dl .. ,____ 

3 4"FJ 21,2,C-O 3 llCO 758,00 

6 000 000,00 5 553 ~,60 41/> 1.51,40 ! 
300 000, 00 600 000,00 471 ll4J1CO l22 H?,ool 
soo 000,00 l3 <)00 ooo, 00 9 530 633,60 4 ~ 366,401 

! 

12 000 000, 00 6 590 703,60 5 4<1J 216,1,J 

7 200 ooo;oo 2 J,8') o:u.,co 4 719 975,20 

)60 000,00 242 1,162,00 117 Oy.l, OO 

4 000 000,00 7 000 000, 00 651 066,70 6 31,!l 913 130 

1 300 000,00 361 321,00 1 438 679,(1;. 

3 000 000,00 942 02?,80 2 057 o/?2,2( 

75 000 000,00 52 951 181,20 22 Q.18 81.8,&.: 

7 200 000,00 et/4 716180 6 325 283 .~ -
l - - ·- -



1 -·----....---
1,C. G,i!, 1 Jar"?nstrotivo <l!: llimc~ç.-\o O:rçao:entÁr:i:i L l Exerclci.o do 1964 
conselho J!-"ci.on.~ Est:i_:{_:t.:::_ __ _L __ ----.. - iJ F. S ? K 3 .;. - ~ç.io eo 2]{9/~ ·· 

1 ------
VJ!;',.;;..s, OO'JJIGii:.çrus 

--,---
C(LIGO 31T',.,COJ!ilIGi'....çô~ :ot.;çfo tlo 

exerci cio 

·-- - ----·---------- ... - -·---
JESP B3..i 

-·--r----1 
Dcstnqv.es J Supleioont..,.~(ie,,. Total 1 ,,Dos?O~-T--:-

---- 1----------- ·-- ·- --·---- - · -- - -- - -;------ -(.2~1;~~--~ Se.leios ! - ! t ransporto 

11. 5.12 ! .U~"llel e .:.rrer.dal'1ento de ~'1lis; f oros! 
1 1 o despesas de condOt.IÍnios .. . . ... .... • j lG 4'JO 000,00 

i. ; ,1.3 Se..::1U!"o.a co ~ernl ··:.-·~~·;•, • • • <••··· • ~ :i 'j 1. 000 OC-O;;OO 
l , :>c.U- Outro~ serV..LSOS corr~ ... t.l..1:.8 ol •••'':."'"'~J 1 200 000,00 

' l , 5il5 . 3erviçoa bJ.n~ioa • • • •• •••l~ •·· · ··· ••ºº 
L.5;16 Pu.t>ll.Cl~çfio de cUit.J.is e :!vi3os . ,. . . . .. ,,~ 

~l. 5,:27 Outros ser•riçoa do ~cell~os .. , •º ' ••• . • o 

' ' ?cr:i...L J •. ~ C01J3Im.~"ç.~o l.SnCO Go 

1,6~00 - Enr.c.reo3 Jivorsos 

')40 000.00 

l20 OOO~C>:ll 
50 000 000,00 1 

:.73 620 OOOiOO 

( • ' 1 : 
li> .1•º11 Jaspesas lti.udus de :)ror.to ~::t~'il.raentc o~ t ;i !' .240 ·coo,oJ. 
1,6.04 Fostivida~os, rocopçõcs, hos~O<li.ger.s e 

ho-l!lemeons . #, ·• • •" " '"~ • .... c, n• • • · •·· ~ · l 4 000 000:-00 
.• 1.!>.08 I Coird.aoÕGs e indeni.uef.<;,: j2 doa.,es;is do 

arro.:i;:dl~o e fisc.'\J.izaç5."o eh 11<;.'UOi:A 
de H3t<J.t:!.sUc.:.11 G col~.a de ci>.õ.os e~-
~tf st;icos ' "'~• º • • "t••·•• .. • :i,,.~."'"~'n I_ 2 400 000100 

1~5.n I SeleçSo apm-í'ff. gr;run~ni.io e e.specl!.'.liZ·r.r-

20 500 000100 

20 500 000100• 
i 

• 
10 1,00 000,00·1 4 265 o.4$,40j 6 1.34 951 60 l . 

1 6"00 000,001 351 :Wl, 7:)1 l MZ ?91,30 
1 ; 

l 200 oco_.oo. - j l 200 000,00 

540 ciço,oo v. 895,40: 515 104,60 
t 

lW 0001C-O 1 - ! 120 ooo,:o 
29 500 000,C-O 466 232,00 29 033 ?6S /j() 

4 OOv OC-01001157 120 OC0,00 ?O Wl 481.,40 8& 918 5:..S ,!'!>' 

240 oco,oo l 7&).()Q 
, 1 

238 240)00 

4 000 000,00 135 800)00 3 864 :wo,oo 

2 4-:tJ 000,..x 

5 750 ooo,ro 

2 150 352,80'1 249 647,20 

1 
5 750 00(),oo çio d~ pessoal •4c-. •· •~_, . , . ,., .~•· · •.c • f 5 750 000100 

1~6.l,3, 33rviçc~ etJ·:-:.rtivos ;;i i:.uJ:tui'cis C" ,,. ... 11 ,. 

1' 14 - . • • ~~. JD.:pôsiçoes, cx;n.:;ressos, confc:oncias e 
ropresert:içocs :10 e::teri or ., ..... . .. 1 3 ooo ooo,°'.1 3 ooo 000,00 2 932 .3S9,ºL 67 601,00 

·· t~~~ ... .. ·d ._L___ __ i _ _ _ l_ _____ I 



. - --1· -------···-···-~-- - . 
I,!:,C.,JI, Jcmot:stri'.tivo da E'xecUl(.'iO Orç!lllent:frfa 

l.eonsellio_llacioml do Bsto.tút:.c:a __ - J E 3 ? i> 3 .t ·• _ _ Poeil(.~O em _2}j9/&. 1 xerd::i.o do 1364 

. ~·~---~-~I 

CÓ:JIGO 
"~º do 
:m·clcio 

i=w, """"'""" 1 ::i.;r.c.:r1srGNAÇCTiS :>ot 
m; 

----· ·- ----.- - --- -r---· "tni..nspol··be u <> o c 4~• •• >11••111t•o•& 

1.6.151 ~dmir.i.strasEo eorc.l do I.J.c.~ • •. .• •. 
l . 6, 16 .tsseraõléi~ Ger:-.1 do GollllelbJ llMior.cl 

&tc.t.is·ilCl. ........ . . , ... ". ~ . , •• . •.•• 

1.6,17 Serviços <le ~ssistênci~ Soci.o.l ••••• • • 
' 

l,f>-::1{) Quot .... ~s de presença cm retuci.õea 'l •;>•• • 

l . 6. 20 lrap.l'essio do 11sêlo de ost"..t{stioo" o 
"li:v1·0 d e rc:;i. stro de ael·:>s :r . , ••• • • 

l.6.2J. l . .\>,evoluoões dt'. " '.U.Oto. do Ee~tJ'.:r,,ic:iª , 

1, ~. '"!2 . uJ.U(;UOl do et:,ui~~!~nto bCC~i?.lCO , , • r • • 

l , 5, 23 I Centros de estudo:; e tz-e:.n,.me:lto do es• 
ti
, . . ._,, ,_ 
~l.C.l:J 03t)CCl........:.z.i....,:ts •,. • • • • •• , • .. , 

1, 6,?.l+I Coui;ri:uiçõee :i ent::.d<.des técnicas e c1 

1.6.25 

1,6,27 

b.ir~·.ia ... . 1;, . . .. ... 11 . ... . .... , .... .... , ., , 

f.lÔls.1s tl.e er.tudo , .. ... b• :'•o1~«t 1 •• • 0 •t>•f' 
Diversos , • • ,, . . ....... . .. , .. >o<>•• •••')• • 

" 
. , 4 000 000_.CO 

!e .. 10 400 000,00 

" 10 000 000_.0G 

,. 12 000 000,00 

lo .. l< 000 000,0J 

.. 1.).0 000' 00 

.. 60 ººº ooo, 00 
:Q, 

•• .. 
J! 
•• 610 coo,oo 
,, 200 000,00 

" l 200 000~00 

J)Q.~taqao~ 

---

1'01 •• L :;_ COc(UGJ.~ç.to 1.6, CO • 

TO'l.i~L J.., 1lf::.D:a. 1)0 .. 00 ·•• >•• , ~ 

" 126 220 coo, 0:) 

.. h5o 59Ji~oo l w 5C<> ooo,(JO 

2- e., r:c - 'l'l\.lN3!1'mt~NCL;.S 

2. 1 .00 - iid'lios e Sul:Nanções 

..L.-- .... · - . • --·--- ·---- J 

---·-----
:JiiSP33'1 

S"J..;J.ementa " 
~coa 

. ilca:ic::e 
Tot<:1. j_ :iec:liz.w j S.'1dos 

700 

700 

4D 94$_ 

.. 

000,00 

- ... -----~--

4 00'.J 0'~0~001 2 lC-6 5?.l, 10 . 

l O 400 oco,c.ol 1 210 C60,oo 

10 ooo cr,o,oo 2 1+5ú 105,001 

12 000 OGO 100 5 th'9 200 J 00 

12 000 oco,oo 1 1 230 coo,oo 
420 o:;o,coj .. 

60 coo ooo, 00 j 3Ô 'j/;7 y15 , 20 

610 000,00 

200 xo,oo 
1 91Y.) ooo,~ l 6?0 7:xl,10 

. ·--1 

1 ~.3 470,90 

9 139 11,D} ºº 
7 541 C95.00 

6 900 noo,oo 

10 770 000,00 

420 000,JO 

23 652 624,60 

610 ooo,co 
2r.o ooo,c" 
2..'9 291,90 

ooo,ooró '].10 oco,c<i 53 442 J75160 l "J 4?7 624,40 

000.1..c.9 ' C710IJ. 4C~OC .JJ.a902 505 4D _?'}l._l'Jf:, 894.._:'>Q 

' - - -- - --·L..- - - -- --



-- ' - i llnllôMkativo ela :l:oouçéo Crç:11101rk .. >ia 1· ~ J E)xoro{e:t.o do 1964 1 J 
- D Jl S P B S L. - Pos.i.gso ro 23/9/6'. 

It.S.G.E. 
Gonsolh.:> [·~ciorW. de J!W..atJ'.aticu 

DESP3S.C. 

CÓDICO 
\'ãúLS, C0}1$IG:~~Ü!ll E 

S~C!ISIO:ii.ÇJ:S Tot.:il 
·- Dospoa:i l ' Rocl.~ SWios 

eou.çêo elo 
&xcrd'.cio Dc6~~ ISJp.lcncnkçiic~ 

! 

2.0,00 - i?~~"!.at;Ct.s 

2 .i .co - !.u:::Úio o s~ vcnçÕos 

2.i.01::.airl.stâ:io.la r.os fu.&áos Ocntr.:..is ~ioinis 

1 
do C,f.,B, (D,L. 4 l&l/42 o Rcs . Ji!l-/,95 

'• a ...n...aon) . .... .. . .. . ..... . . . . . . . . ... . . ..(·112.950,cxn,ooi 
2.1.02 leooporn,áo cct1 os órtio§ Ccntr.iis Fo1~ fl • 

• i:-..J.s d-> 3is·(l>..m. Eatc.t.iDtiCll . .......... . 2) .2$'.l.ooo,oo, 

2.1.03 ..uxÚio n 5ociodnde :lr~eiloi.1'3 do :Xtat!si t 
tice • , ..• ,_. .. , •• , ....... •••,. , · • • •.• , :: 75~ .. ooo,ro . 

2;1.04 

tu.9so.o::o,oc1 19,650,000,00 JJ . JOC .0001 oc i 
1 

29 ,250.000, 00 1 .xn .02S,60 21 .s~.971140' 

?~.0001oc 't5~.ooo,ool = 

TOJ.'J..l. L:. COi\SlG!i..ÇÍ.O 2.l,00 ........ ji.42 .<)50,lXXJ,OO ~ 
i--~--~..+-~~~-+-~~~-+-~--~-t 

w;;.«xio,oo _:7.'IC;.o.s,601 55.16;.971,40 

1 
2,J ,OJ - !MtJ;,ro& 

2,).0l!Puncio~-rloa np:)sml~i.c!o& , , , ••• • •••• . .. ' ' *' 

2.3.02 Crat i.:ficaçáo c.dioiontl por t oi.r,:o do aorv.J. 
ço Q • t•A ~•t4 ( f •t«ftl f •(~f ~ft ft ft t • 0 tf tl 

2.3ci03 Now:s nposontcdork s · · • •••••• º••••• ·•••• , , 
2.ci3 .04 a ... 1ti"'i<>·'faa:.lt! ••0 •<11••··~ , · · · ··~ · .a• • •~"· 

21.92,3.600,co" 

2,2?),.0001 00 

1.600 .ooo, 00 

2,600,000100 

zi.923.600,00 

2,2?..1,.000, 00 

l,SOO~ooo,o..i 

2, 60'.l, 000 / O:l 

21.92).600,00 -
1.475.51.9,50 '/J/J.450, 50 

'357 .175, 60 1.202.BU.140 

2.%0.vco,oo io.000,00 
1 2,J,o6 ·- - - -1---·;;;.....--+------ --1 

2!!.'ll.7.6o0.ool 26.~;.325,101 l ,96.1.274,901 rOT.::, ::i.. co~6'iGJt:.ç1o 2.~.co ... ..... 1. a;.347 ,600~00 , ... .. • 
1 

2,4,00 - Por.Jiolliatlla 

2~.0l l PClsÓcs vit:JÍoJ..~s •• • •• • •••• •• •• •• • •• • • •f l~C54 .CXX>1(Xl[ l.054,.000, 0J 499.220,CXl 55.4. .780,00 

i.oS/+.ooo,ool 499, 220,ooi 554.?E0,(;01 '* tr.l..11spor""".r •• , •••• • •• •• , • , ... f l ,C·.J4.:x:JO,oo 

Jt;G;l . 



Í ,D, G,E, J:mo~str.1ti vo &l fürocuç.io Orçru.~errti{r1.i 
· -------·--- ----·-r-·-··------------------1· ---· 
~UlJ~º-~cio~~e- ~·-~-rtÍStic.:i --- - ) E S ~_:.:_ _ _ ____ F_~S:-.ç!o e~ 23/9/~---· 

CÓj IGO 

·-- · ""------ ---- --- - . ·-~ ·-·---- "- •• ·- ·--·---· - .. ·----· 
VKia<S' COl!SIGIL·.ço:ss 

SU:m\JIG!-Tt~ÇGEJ 

JE S PE3A 
-----,-- ·-- ----.----·-

' Jo-ta~Ê; ~o Jo~:~CfJôe ISu;üemont.lçÕe:.I To· 
c:::~~C10 

•l 

000, 00 
1 

1 ·---- ···:r ... ns~rte~~~~.=.-~~-~-054 -~~:;--- r·----- - 1 
2, 4. 03 · llO\".lS pe;1sões • •••• • ••• • • •• • • •••· • · · ·· · ~ ' Jti'J (}(X),00 

2,4,04 &1.:L.~o-f~lllÍlia ••• · ··· ···• ••· ··· · ·· ··· ·! l 24'i 000100 

1 05, 

4r:R, 

l 248 
ooo,co 1 
cw,oo 

12,4,061 1 

'fO.:...L j J COil3IGtL.ÇITo 2. 4..0J ... ! 2 710 000100 

TOhL .Ji vB::r.,. 2.0.co .. ....... Jl74 0'17 600100 

.ill3?!::$;'. ::it C.ti'IlAL 

4.o.oo nnr i!!STINEt!'f03 
1 

1

. J,,,1,00 - Ollrns 

4,1,04 íle!n.ros, w.;>~çõ7s, conservaç:i~ e dosl)lâ 
$.~S de Oli!.C.rfr"UCla C01J ~ns iffiOºlfO.iS , " • 

1 itO'füL a·, coN·;rG!Liç;tO 4 ,1, oJ ••• 

' 1 _,4.2,00 - ?i,l011entos ~ lnsttlaç(fo3 

4. 2,01 l·'(i..<i.Uiros:1 raowre:;; e Uj)Ul'oll.cis •••••· •• t• 

!.,. 2, 02 ..\utor.:.Ó\re.i s e carJ.oneto.s da pasoc..<;oiro~ .. 

~ .. 2.03 Oni-Lua, r:m~t:CJ.~s e ~ipes, :.utoC'.'.rorl. -

12 OJO 000100. 

12 OJO 000, 00 

30 0::0 000, 00 

7 0::0 000,00 

2 71( 

Yí4 or:n 

(*) 
.30 000 000, 001. ~2 O.Xl 

.30 000 000' 001 l,2 oco 

30 OCI 

7 oco 

. 

ooo,co 
6oo,oo 

00:, /Xl 

ooo, c-o 

000, 00 
ooo,w 

Exercício ;;1-;.--·D 
- -----·-

Jespolia Saldos 
r.e:.E.z<l<ln 

' 

- 408 ooo,oc 
1 243 000,00 -

- -
• 

1 ?l,7 220,00 S52 7úO, OC 

ll5 920 573, 70 5!l rff7 026, '.JO 

17 567 356,?0 24 4.32 643 ,:o 
17 5f:l7 356, 90 24 432 643,10 

21 291 n2n,oo g 705 172,00 

- 7 coo ooc,oo 

nhôes ;mtol:or.;lxl.s 1 o.v.ri.onotas de c..u-e;1 
nuto-socn:r1;:i , •• ••• , . \ , t • • • • •• • , .... . . . • 10 000 000, 00 10 OC-0 coo 00 -

.,,: 00 ' " 294 "'' 00 

10 000 ooo,co 

L 
:~ transportar , , • •• . , .•• , • • , • ll 

1 - - -·- · - · - ------ .. ___ - J~~-oc~ 47 ()"..<) 000,00 25 7Q5 1?2100 

(<>) CrÓdito St!pletw'ltar, 



1 
I.;}.G. i:. - - - - 1 ,;.:,:~t.•.VC: ·~; ~c~o Crç:-.w~t&_,.,. --r -· -·-- ·- --- 'l ·~dcio de 1964 

i~n:'.:~ _lbciorcl _d.'.'_C:t!tí_~ I ___ - J 3. 3 P E J ~...:.. ~si!!_o~ 2J/9/64_ ____ _ _ _ 

' J;:: ;;~~---
Vllll!l..S, C003IG1li,Tu.S i> 1--.;,_:-;:-- --- ---r----- ,------ 1· 

.JiXC.\SIGlt;ç.33 L}~C:J! JQs-Qciues ~a;isr.t'\ÇÕco rot..".l. j r.:IT:~ 1 3.'.l.tlos 

----t-rc-n:~-r-t-e-.-.-... =.-.-.-.. -.-.[ 47 :~~-~00 --------- --·--·-- ··~~--~~-000-,oo J - 21 294~o,~01-·25-;0~172100 
-----
có.irc-0 

4.2,(Yl 1 llnlx:r~çõoa o m:.tcr:lfil flutu:inte; dr;i,i 
G,'.'!IJ O Oilt Orit.l c.le dr~!iA[!Oll .. ,. • ", • •, 

• 4.2,oaJ Cutr~e vi.~taro.s ···· · · ···•• •• · •• 4• •o ~ 
4.2,10 .l<G;nros1 1u4\pta~s, conservaç.:o eck; 

l=OEC..s de w.or~~ oon OCiU:..p.uel'.rtn$ 

4.2,lll ..d.varsot •• • •••••· · ··••••••·•••• • •• • • 

4 000 000 ,oo 

1,..2.121 &rn~uto:i tlca n.;m.s. o .:.1.m.E • I 30 ooo ooo,co 
4.2.1) Thst.1J.açõoa de .... 1-H.B, n sarea cria-

d.ls Oll novos Ullll.c!;lic~ .. .. • . • .. .. l2 COO 000100 

TOT..L J.. COl!»lQJi.,ç.~o 4.2,00 .... , 93 000 000100 

TC't,L .l .• V~ 4.0,C-0 , .. , ••• • .. • 105 COO 000100 

;~1~ 

:.t:;P~1 <:a\J~U ÚU.'1' 

4 ooo coo,ooj J 1J;b r.i2,::.01 

30 ooo-coo,ool .!. Q.? 000,00 

12 C-00 ooc .• 001 -
9.) OOJ 000,001 25 468 610,. 10 

30 ooo ooo,oo l 135 ooo ooo,co 1,.3 035 %7,,00 

Varln 1,0,00 o Cus-iaio :"· , ••• ., .... 11 ú50 593 400 .• coJ20 500 @,00140 94G 00010011 671 041 1,:n,00 jl Ull 902 505,40 

Vorln 2.0.00 - Tr.,nsl'cxreDC'.<Ãls ... ..... :71, OCfl 600,ocl - ! - 17J. <:i!l 600100, 1l5 92C 'S7'J,7'J 

~ms.; .i. C~::!iL 

85.) 217,90 

2a 973 ooo ,oo 

12 C()~ 000; 00 

67 531 389:9C 

91 %4 03J, O'J 

722 133 694,6o 
53 rffl CY.26, 30 

Vorln 4. 0.:>'.l - Im;estiIJ:::tcs ........ 1 105 C<lO 000100 J0 COO 000,00 I 13; 0:0 000,00 j 43 035 967,00I 91964 C3J, OO 

.L-----~~~· · ··· .. ···· .......... 12 129 ~: 00>,00!20 500 000100170 540 00010012 190 Ol,9-~,:JO ll. '%! G5~~~~1 372 ).&9 953190 



DISPCii!llILIDAJJf:S CONTROLADAS P3LA TESOURARIA DA S , O, DO' CN'll 

Em 30-9-1964 

EM lD:::JlA cop.:;.;.\"I'~ • • • • • • • .. • • .. • • • • .. .. • • • • • .. • • .. • • .. Cr$ 6 .617 .505, 70 

BANCO DO BRASIL 
Conta Cons9lho·Nacion<l.l do Eetatí~ 

tice. ..... , . .. .. ........ . ....... Cri) 25.165 .151,30 

Conta Caixa Nacione.l · do ~Otót!àti~ 
ca t-bnicipal ••• • ••••••••••••• • • Cr$ i .245 .600,50 OrS 26 . 410.751 ,80 

CAIXA ~CONOl!ICA FEDERAL 

· Conta Ae3nci& S'1ntos Damont · ~ · C/ 
/3332 •••.••• , , • • • . • • . • • • • • • • • • • Cr$ 35· 722,80 

Conta Agência 13 do i.!aio - C/4!35 CrS 3. 882.205,30 CrS 3.917 .928,10 

Total ...... .. ........... 

TIJE RICOS JUTIONAL CB OF WASFITNOTON 



DEliOKSfüf.TIVO n:. jJUUY):.n;.çZo D/J. 1·;.x •• CE EST:.TfsTm- 00!-i?iliill:iDID.:. E~!'ffi3 00 

?J;RfODOS DE :;_g !)!'! ')1;:', ::!:!illF.O DE J9f:>3 ;, 31 DE H .. R~n n;~ 1961; u .. 1;:;;;z:; u:. Qf;.:;T!o P:.SS:.W:) 

E DE J.9 1)~;1!RIL A 31 DE J1JL!i0 GE 19(>4 (4 i,ESE,3 n;. GEST'.:O ~TU:.L) 

--------·---·--- .... ....., __________________ _ 
DE~·'.!lRO i 6.3} ll .• 00.,., MI ro 

DlfS:Pm·'.'JR. T.:.S 
ROOION'AIS 

J 'N"":\T!)~ ~ ~, .. ' 

- · - ~.u·., > JUNHO E .'fUU{O 
F.~v'E.\E:r.?.O t · . i 

E rl.RÇO r 61,) '>4 
·------~·--+- .. _ _,___ __ ..... ·-

"-i1d~n 1·~ ' uv ..., ~ e"' "'"" * ·•11 .. . .. ~ ., ·•t 

uCTG & o•v• • · · ·· ·~·~ ~~-~~ I 
.i'.i.ma::::o:uis .. ... v <1 ....... ,.'° • ., . .. .. a. 1 

Rol-c.im.'l. • ••• ;. li>«. , ..... . ... , .... l

1 
?ará . .. .,.o ... ,~.,,•••t-v;t .. . ~·t 
. ' 1una:J)8. . .. ~º .. ;,tn .~,. ~ • . .. ,, " .. ·• 1 

Mara:nhão ••••• •• •• · •·•·•! 
P:Lav.:Í • • • ••• '- •••• $ '" ''..t ~"' " 

' O cara .. ~· .• • º .. . e .... " >,,. 6 • . 

FJ.o Gro.ncJc do ?·lorto • , • , , 
Pn:."a1bo. • º .. º ... -.":11> °'. > ~:. .. , 11 

Por~.ambt.!co • •• •••••• • • • , , 

ilagoa.a -11 . .. . , . .... .. . . º. ,, } 

Sorgipo ••• • • • •· ~· ~ · ·~~~ \ 
Bahia 9 t•••• ~ t~ ç•O • • • '•J 

Mi.nos Gerais •• , ;. •• ~ ,,, .:ri ,. 

En9íri·~o Santo 

Rio elo Je.noiro •••• •• ••• 
São P-i.u.1.o • • •• e •••• • ~ . ;. • 

Pa....~ •~ · • ~•••W •• • oo~• • 
Santa. Cnta.ri.'11e ~~º·~ · >~• 

lllo Grande do Sul ''""' •º .. 
i·hi'io Gl"'osso .. ~. , , •• o~ ~ . .. , 
Geias ·· ~ · ~·••·~•• ••• • •• 

-:. .6.l.6..L,52, 5 ,, 

1,472.220,0 

4 .763,7Q4,s 

1 

J2.JOO,O 
lJ,0?<.>.?4;_,3 

1 -260 .. 6:'2,0 

1 .939.986_,0 

2 .. 355. 795,a 

:u,.690 . 299, 2 

6.769.66.J,O 

6 ,82') .31.i , 2 

32. 630,309_.4 

5,977 .365~ 7 
5.as2.5u ,1 

38,520,656,2 

1,295.811,,0 

5.252.73&,o 
297 ,.961, 6 

13 '779 ,2.f/7 ,1, 
:L.5530002,2 
2,<l<í/ .. 176,6 

J.270.341,5 

l i:l . 649-362;4 

C,1:11.0.3119 

9.61,,9 . 5s3_. 5 

42.592.~.!)6, 5 
8 .292.046,4 

6 ,,899 .955,3 
1,9,u9,310,s 

98.371 . 676,8 

8.659 .101,1 

JS.OS7 ,246, 3 
93.762.196,6 

44.992.os3,1 

16. 45'i.55J,6 

3i. 1:..6 ... 71>3! 2 

t 
100,506.115,0 

u.335.461,6 

n ,2Jo.9;,3,o 

13.262.864,0 

1 

1 

46.,276.007,9 

l.27 .6Gl ,2517 7 

7.1,0;2.407; 5 

~2.009. 79 5,. 7 

14.616 .D 9, 5 

Brasf; fa. • •••••• •• •• • •••· j (l,!l00.401,1 3 9 ,.:;91.07l; 3 

+ 

1 • 

1 : 
t 1 

1 •· 

1 + 

• 

D!?J\RIDIC'..4 
pÍc + oÜ -

··i24.?99 ,a 
]. 76,1,06,,0 

4&9.031, 2 
265.66.J.,6 

700-524,,l 

292 .. t.(',0, 2 

91,4,190, 6 

914, 51,.5, 7 

J.959.063, 2 

i .31,.i..363 > 9 
+ 2 .820, 242,J 

+ 9.96.2 .. 1?7,l 
.• 2.3JJ,.680,. '! 

+ 1,01? .I./),_. 2 

.. 10.628.654, 6 

.. 
+ 

-:· 

+ 

·• .. 
.. 

2.:i...JJ;.430, 2 

2.676.360,5 

o .2.16. ?61, 6 

33.919 .055,i 
l.O .915.934, 7 

3.991, .686, 5 

27.305.,661,,3 

3,778.641,9 

l.o.'.J5J ,255, 5 

790.66?,0 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
.. 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

20,1 
J.2 

J0,.3 

n22,;; 

5 .. 1, 

23:.i2 

4[,,7 

J(lt(l 

26,,9 

19, B 

41.,3 

30,5 
'JG / 7 

17~3 

7-1,6 

2,2 

30,9 
2:'.,6 

.36,2 

21+,3 

24,3 
r.6,0 

L,.5,9 

10;2 

9 

·-· 

Blt".S n. ........ ·: .. 1 ;oo • .i.55. 571, ~- 630. 3c;n_._Zi_"_A_1_9-''-.. _:i._:_'º_·24~ 9_.__· ___ 2_6 __ _ 



.r::·-. 
(' . . . . ·i 
\'. ". . ; ( 
~, 

/CC: .• 

REPR.":~Ell'l'AÇÃO OllA.FrCA DA AR."U:CAlJ.çlo DA TAXA m: :i:STA'l'ISTICA 

~os Y~nrotos i•/12/63 o. 31/3/64 e 1e/4/64 ~ 31/7/64 

,,..,,.-- ·-:-:-~ / ....... · ·. ·> 
/.' . . . . . . . ... ~ 

! : " : : '·'\ 
I • .. 

. 5~, '!f. 

Í· .. 
. . . . . 

:_...._;..__:__:__,___;,__:__,_. . ~ . . 

\ 
\ , 

- __ . _ _.....,.., 

Do 111 do /,br:U. e. 31 de Julho du 196/,, 

.... .... 

De 10 do Dosc:,ibro du 1963 o. 31 do i k'\I'ÇO do 1964. 

.. 



DE'SPESi.S COM /,13 ll,RR. E . .GÊNCI..S J.iUNICIP,.IS DE FSTl.TÍS'i'IC/. 

INSPBTORI:.S il.EClON.",IS 

I - !l<RTE 

RondÔni.'\ 

lere • · .. • • ••• • o• .. • • c •• • • •1: • ~•-:t C 

.!..ma.zonas •• • •••• , , • • ,~···· • • •• 

Rorairao. •• • • • •• ••• o · · · ~· · · • ·• ~ , 
Paro. , º , • , •••• •• • ., ,. º ~ o • , , • ~.,. . , 
•J.1'\}'0. • •• • ••••••••• •e?•• • •~~·~ 

II - l!ORJ)&STE 

1-tlrallbão • , • • • • , • , , •• •• • • • ., ... .. 

Piau! ··· ~ · ······ · •• t• O•• ••• •• 
•• • ••••• • ••• ••••••• •• ••• 

Rio Grai1do do Norte ~o,.•,, .,~, 
I 

Para1ba • • • • • •• • • • • •• •• • ••'ç' ~ 

Pcrnai.~buco •••••• •· ·· ~ • · · ••••• 

III - LES'I'E 

Sergipe 
Bahic 

·· · ··· · ·· · ··· · ····· ·· · ·~ 
111.na.s Gorais •• • º •• • • •••• • •• •• 

E.~p.íri to Santo 

Rio de Janei ro • ••• o . . . . . .. .. .. 

IV - SUL 

~o Po.ulo , 
P~rana ~ ··•••••• •••o•o • • •• •• • ~ 

S..~nt~. Cate.ri.na •••••• ~·.,•~ • ••:! 
R~o Grande do Sv.l • •d • ~~·•••• • 

V - CENTRO-Ol!lSTE 

lhto Grosso ••• • ••• •• •• •• •• ••• 
Go

. , 
ias • • •••• • • • • •• ··~· •• • • eo" • º 

/CGL. . 

EXEROÍólO D3 1963 

SEDES 

6.438.706,9 

7 . 252.970, 7 

26.464. 710,4 
5 ,397 .0)7 ,3 

51,334. 6<)6,J 

6.144.02'!,5 

61.7r-.s.250,6 

;;i..982.309,4 
74.J.06.316, 7 
.39 ,J33.693, 6 

43 .7G1,. 76310 
56.1.56.661,1 
41.J.?l.240,2 

3C, 306.040,3 

96,973.554,3 
153.0?9 .1,36,8 

3C. 742.004,3 
11.149,536,2 

220,689,698,9 

55.040.a10,2 

45.lL.4. 676, 5 
92.91,0 .JM,, 5 

27.867 .160,4 
:?J. , 650.390, 7 

J..lll.261,0 
7.4 75,391, 7 

26.il.5.756,6 
921.980,0 

64.140.173,1 
2,11J,.613,0 

s2.720. 6C1,c 
56.,854. 286, 2 

100 .630 ,632,1 

51.567.426,2 

59 .752 .1,l;?, o 
144. ú'ü2.067,0 

46.733.355,7 

49.567.600,n 

163.0:2.l,359,3 

394, 754.5<!2, 5 
34.560.&io,s 
82.266. 592,s 

379 . 731.952,6 
96.1 ']8.861,9 

65.655,707, 5 
150.679,015,6 

3ll.74$. 381,6 

103.607.355,7 

7 , 549,967,9 

l.4 , '/:W. 362, I+ 
52. 680,467,0 

6.319•C3713 
u5.474,s69,1, 

8,259 ,L,J.6,3 

lL,l .. 508.932,4 
9.3 .036,595,6 
102.7~4.94$,3 

90.701 .ll9,8 

103. 537 . 210, o 
201.330. 720,9 
87 .905.095,9 

a•1.n73.641., 1 

259.995,413,6 
547 .834,019,3 

7.3. 302.692,9 

153 .~J.6,,129' o 

600o421.65l,5 
15l.2.l9.6S011 

uo.aoo.304,0 
2;.3. 627.162,1 

66.615. 54.f,O 
125.257. 746,4 



~~ll_IB_P_Fr_'_ºR_I_-.$~REG-·~~-0_·~_L_r_s~-+i~--~s_~~-ES~~1'~-~-~-º-~-~-L-iS~~-1--~~-T-º-~_;_1s~~-
I - NORTE 

ilôndÔn!& .... . •• •, •• • •••• ,,. ,. 3 .818 . 385_,6 

Rora.i!na. • ••• , • •• •• ~ ~º ••11••••'111 , 
Para •• • ••• •••o· ~ ~·~··•~ • · ••• • 
. ' Jlfnepo. • e o o •o •ee o e•ea~~~-~C~• # O 

PiauÍ 

Coa.rã 

Pa1'0.f~ • • ••• •• •• • ••• · · ~ · ··• •• 
Perna..1}lbuco • • • • • •• • , • ~ºti .,. , • o ., 

lllo.goaa 

!II - LESTE 

Sergipe 

BPJtl.a ••• • • • • •• • • •• • •• ••• • • • •~ 

Mi.DD.a Gerais •• · ·~~ · ·• •• • ••• •• 
Eapfrito Santo 

Rio de Janeiro 
............... ~ 
... , .. , . ~· ···· · 

IV - SUL 
são PnuJ.o • •• • • • ••• oo~•••••• ~• , 
Pa.rnna. • • • · •~~ ··~·~ ·· ·~•4•~••• 

Rio Grande do Sul • ••• • •• ·~ · · ~ 

Ma~o Grosso · •~ • ·•· · · · ·~~·•o•~ , 
Goi~a • • •··· ~ · ·· •• • • •· ~ ·· ~ · ·· · 
Brasil.ia. (SCDF) •••• • •• 0• • 01 • @• 

/COI •• 

1 
" 

4,o;,4.839,4 

9 .036 .369, 2 

J . 26J.662;0 
22,J 21 . 71.6, 5 

3.31,3 . 205,3 

26,460.:oJ, 1. 

J.5. 9C6.36G,J 

3:;,,356,81,7,.3 

15. W..720, 5 
J.C ,1,53 ,!391,0 

31.162•710,4 
15,63G.743,7 

J.L,. 5.37.lOJ1 7 
31,1.66 . 056,1 

3ll~376, 5!)S 1 O 

15,071.031,6 

29.96o. 692,1, 

c2.13i.u;,, 5 

21.967.593, 0 
15 .210 .325 ,3 

31. 713,:;35,9 

lO . 301.,90J..,, .'.i 

13 11346.134, 2 
9.1:20,L,351 2 

615.239,6 
4,145, 092,0 

19.100.363,6 
444,5'13,8 

L,2.253.5231 4 
1 , 2',3.977,6 

53 :7~9 .734,0 

32,022,050,3 

65,3!ls.s21, 5 
32.'J50. 32G,o 
1,o.24:;.0.3a, 7 
73.JJ7,611, 9 
29,461,304,ú 

32,?.C9.59J,7 
l o6 ,149 .J. 7G; O 
J.77 .i.,90. 769, 2 

22.9S2.36L,, 6 

55. üC5.099,3 

:z,~9 .256.244,0 

w .s10 ,s45,2 

4.5.047. 304)3 

i05,025.191, s 

27.936.250, 0 

52.7.36.873,2 

l 

4.1,,;3 .625, 2 
8.l(l<J.931,4 

28.136. 'T.37, G 
3 , 700. 235, s 

6',. , 375.239, 9 
L,.5l)7.182f9 

80.259,967,1 

47.928.426, 6 
97.745.6óa1a 
48 ,162~043, 5 

58.698.929,7 
101~.500,322,.3 

45. 1oó, 053,5 

46.746.697,4 
13'! . 6.15.234,1 
21,5.tl67 .357 J 2 
38.C23.J96,2 

05.765. 791, 7 

J31 .337 . 359, 5 
90.773.430,2 
61.057.629,6 

136. 7'3G .?'i!!l, 4 

30 .291 .151, 5 
66.083,007, 4 
9,120,L,35, 2 



INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTJ1TISTICA 
CbNSELHO NACIONAL ~~ ESTATlSTICA 

SERVIÇO EOONO'~ICO E ?lNAI'f CEIPC 

Quadro demonstrativo doa encargos com 
oo leva:itrunentos da Estatística Nacional 

n r s e R r M r u A ç I o 
V A L O R 

( Cr$) 

I - I.B.G,E. 

Cons.Naciom1l de 
Sory.Nacio~al de Hecerles'l!nento 
Esc . Nee'i'>l's Ciências Estatísticas 

II - ORGÃOS CENT.'l.(,IS F'l'IDEF.AIS 

MEC-Serv.Est , da Educação 
?U-Serv.Es'.;, cla P;-odução 
MP- Serv, Est,Econ.e Financeiro 
MS-Serv.Est, da Saúde 
MT-Serv.Eat,Previd.e Trabalho 
MIC-Serv.~t.Ind.e Comárcio 
M.Elt-Ser1.Est.Minas e Energia 
MJ-Se::"'r.Est.Dem,M.e Política 

III - ORGÃOS C"BNTRt..IS REGIONAIS 

DGE-Rondônia 
DF.E-Acre 
DEE-.~azonao 

DGE-Roraima 
DEE-Pe.rá 
DGE-Aina.pá 
DEE-tleranhão 
DEE-Pia.ui 
D~E-Ceará 

DEE- Ri.o Grande do t!crte 
DEE-Pa=iba. 
D~-Pernam~'..lCO 

DEE- Alagoas 
DEE-Sergipe 
DEE-llahia 

1 

1 
• 

7 991 106 coo 
l 532 469 oco 

134 547d)OO-

64 8'(6 000 
l.10 039 000 
l.Ol lJ5 000 
133 607 000 
160 044 000 

81 184 ººº 

13 5l4 460 
12 930 500 

6 226 4:03 
21 154 200 

9 9:!0 000 
5 830 560 

26 370 879 
ll 492 400 
16 755 540 
34 515 680 
l.9 360 000 

l 847 000 
28 l.3'7 903 

Total 

9 658 J.22 000 

6!=~ 853 eco 

460 215 878 



-2-

i V A L o R 
( C'.!'$) 

l'arr.iaJ. 

1 

Total 
DiflOR:'."MINAÇÃO Í 

11------~--------

1 
III - ORGÃQS CE:Y'rR/,IS REGIONAIS (Cont)I 

DEE-?.H.nae Go::-a1s 
DEE-Espírito San~o 

DEE-Rto de Janeil~ 
DEE-Cu~alJe.ra 

DEE- Sãc Paulo 
DEE-Pa:::an li 
DEE-?io Gr~nde ão Sul 
DEE- Santa 0stari:1a 
DEE-Mato Grosso 
DEE-Goiás 
"Brasília (D, F, ) 

IV - ORniios FIJ1 TJ\.D~ 

I-::iati t-.tto Braeilair.> do Ce.rá 
I.nsti tuto NFJ.cional do Pinho 
Rêde FerrovJ.á:::"ia Fede1•al, S.J.. 
Lloyd Bra.siloiro 
Caixa Econêmica Feóeral 
Banco do 3raeil, S.h. 
:Mlaa de l'Jlarcadoriae de S,Pau1o 

Confederação Rure1 Brasileira 

1 

t. 
" 

~'undação Getúlio Va~gaR 1 

Inett tuto do /.J.cool e do Aç~car f 1 
C. Eat . ReJ ig:i.oee o ::L..nvoot,S»çlaia ;

1 
!no ti tu to B:?"aaileiro do St'.l · t 
Banco do No~"deGta 

• Sup.DesenvoJ.,Econ.Nordeote l i 
( SODB..'IB) • ' 

. ~ 

Fa~1d.~::·:~~·R.G.do Su1 ~ 

45 ººº 000 
1 
l 20 ]. 78 7 30 
1 98 3'75 480 
1 
' ' 34 569 )00 
1 25 372 799 

26 649 360 

2 0::!.4 634 

66]. 444 J 54 

l.03 545 844 
2 ?il~ 088 

109 838 022 1 
33 961 164 1 
l.4 563 000 i 390 733 365 ' 

6 Oll 671 l 
i ••• 

•• • 
1 ••• 

•• • i ••• 
1 ... 

•• • 
1 •• • 
1 
1 
1 

i 
ll 430 667 0.32 



seRVIÇO GRJ<FiCO DO I .B .G .~ . 

sw.::ro ~ PESSOAL 

. .. . .... ,., . 
•.amissoeo: ne.o $0 r oe .. str1'.re.m 

DomiseÕce1 G homens =torcB 

l mU]Jier maior 

Liccncindos po! ~ r.,.:,.p ,I. = 16 homens o 4 nr.tl.herc3 ~ioros 

Licenciados pare\ o Serviço M:L!.i tar: 1 hoocm mo.ior • 

Lioonci<ldo pll.l'll intorôssos pnrtioulo.ros; 1 homem 1no.io:-. 

hon1ens~ 350 
r.rulhcres: ?J. 

Ho11oroa ho;nons: 1.6 

mulher es: J. 

Toto.J. do qundro cf"ctivo 438 emprego.dos 

Serviço GrtÍfico, cm 22. do setembro do 1964. 



smVIÇO GRÍ.F:O::O 

srnLç!:o FJJU~EJR:. tiO pmfooo UE J.BRn. !.. .:.Gfx>ro/64 

--- ----,...------.-- -

/.bril . ...... . . . 

Yia.io •••• • • • •• • 

Junho ••• ••• ••• 

Julho ••• •••••• 

' • to .ügOS • • • ••••• 

DJ:>PES!. 
(i~ Rcallzndc. 

fL ~ 

-
5. '799 . 202,00 53 .037,647,30 3 

6o.9u,726, oo 2 

72 ~781 ,819,60 .3 

01.433,762,ao .3 

73 .4fl:) .134. 60 5 

0 ,990. 073,70 

5. 506.9m,co 

5. 762.425, co 

3 .662. 530, 20 

TOT!.L .. .. .34J.,6)2.0901 .'30 lG ·1, GOJ. .l.331 50 

/CGI.. 

REX:lUT •• 

Fnscs de 
cncomendr.s Subtotal . , 

oxoouto.clL'.s ~ JB. 
e; -

5.u2. 529, 90 40.9ll.7.31, 90 

l 7 . 825 . 024, 30 3C.815 .(J18, 50 

21, .n42,u5,10 6o, 429 ,016, 90 

9 .890. 757, 20 45,661.18.3, 00 

u . 553 .063, 20 65, 215. 59.3,40 

69 . 231.1,90, 20 251.03,a. 62),70 

DIF!':RENç... 
P:1..ll.i. H .• IS j);\ 

DrePES.:. 
sõanB .'.. 

RmE!Ti.., 
[~. 

+12.125.915, 40 

+22. 096.627, 50 

+12,352.602, 70 

+35. 770,579,00 

• c.2~.541,20 

+90. 599 •466, 60 

--



sr:RVIÇO GRAPICO DO I .B.G.B. 

l!bril o • • • ' . j •• ~ •••••• " • ••• • 

Ju."lho 

Jul.ho 

, •.•• .•...•. ..••..... 
••e •• •• •••• ••••••• •• • 

600 . 248, 80 
659.204,40 
.587.$$8170 
723.800,70 

• • to .. ,. 778 ""7 30 
i4gOS ••' • • • ••• • ••••••• •• • ~~ .... ~~-"-'"'-'·~VZ<.<..u.'""'-

i.bril 
· ········· ·~· · ··· ···· 

~hlo •••••••••••••••••••••• 
Junho ...... ~ , .... ..•.... .• 
Ju.lho ••• •• •••••••• •••• •••• 
,:.gôsto •••• ••••••• •••••• ••• 

ROOEIT.~S fill.'E!!Sf.S 

J.bri.1. 

Jw:ho 

Julho 

······· ~ ·· · ···· · ··· · · 

• •• ••••• •••••••• •• ••• 
••• #, • ••••••• , ••••• • • 

• Ãgo3-to • • ••e• • • • •• •• • • ••••• 

GJ 
(!§ 

(l.} 

© 

ª' y 

33,359. 557, 1,0 

17 .159 , 332, 50 

30.007..445,00 

3:?.207 ,455,40 
49.661.153,J&.. 

1.831.3?5,80 
3 ,1. 71. 536,llO 

4 ,991.568,10 
2.s.>1.1619,70 
3,221,_~ 

$) 162.394,943, 70 

U> J.6,,__q.;Il .949.90 

<l~ 181.001.133, 50 

===== .... ~ 



l'l !! DA 
FAT?JRA 

(+} 

18 863 

J8 615 

18 497 
16 926 
17 527 
18 651 

16 6"(3 

17 3.37 

8 208 

11 O"/O 

17 933 

18 050 
18 097 
18 lC8 
18 109 
18 l2õ ' 

f; 18 169 ( 
18 170 
18 171 
l!l 172 
J.8 197 
18 l.98 
18 2)2 
18 233 
18 261. 
l.B 262 
18 294 
18 295 ' 
18 296 
18 297 
18 315 
).8 316 

D!VIDAS ANTIGAS COlit O s :.RV'!ÇO GR..{FIOO 1 

COBRADAS DE MAI O DE 64 ATE A '.FR.i!SEN'.l':S DATJ.. 
CONSTAliTES DA RELAÇÃO DE or.$251.000.000,00 

:C .:..TA r,;,. :&ATA DO 
E:r.rSSÃO liOW: DO CL-U:iTE :::M:vO .?.7'.!'l CI A. 3 l?AOAMfil(:f-0 

(+} ,Eureau de Org. ae E::J~,e Rel. 
H~u;e:ns.s 

1 

50 000 , 00 25/05/64 
2 .. /02/64 OC">::.:•'üho 11~oi.:iz>s.J de ·rele-

com..mi ca.ç.? •rn 7 5 650,00 25/03/64 
30/J.l/G3J I~fit~t~to Noeea Sonho r.a j 

l v.as Dores íl 17 993 ,00 25/05/64 

29/:0/G.lj MVOP- !.loyd BrasileiI~ l 470 804,00: 26/05/€4 

31/U5/6? j J.nten"!.o Teixeira de Frei te.G jt 2 905,oc 2'1/05/64 

JO/l!/6.~f António Tei~ejra de FreitGs~ 9 114,00 27/05/64 

lf;/J.2/6 i1 Secreta:-'a cecal õ& F-ir:.do 

31/0J/621 
Esvadv ãa auanabc1a · , 411. 500 , 00 4/06/E4 .., 

º'"'' •• º'''ª • º"'······ ! 12 :>32,00 5/0G/64 

?9/09/62 i Briõge CUube do Rio da Ja-
5/06/64 

23/03/551 

nei ~"":> 12 820,00 
• 

He ckel Tavares, Maestro ( sal. r 
: d o i -r 6 ºªº•ºº 9/06/64· 

30/04/57 H1i>t!\tl!l.L Ta val:'ea, Maestro 

1 l 2 :~a 5, oo 9/06/64 

30/04/63 O. N. E. - Oe::viço Naoi.one.1 de 
9/06/64 

1 
Rece.ci::eemen to 

IJ 

1. 521 1 48,00 

.3l/05/6Jj li li 9n 588,00 9/06/64 
~~ 

26/06/63 " li 1:'. 9 250,00 9/Uó/64 

29/06/63 " li r, 18 708,VC 9/06/64 

29/06/6.3 li li Lj 70 800,00 9/0G/64 

29/06/63 

''l 
65 000,()(\ 9/05/64 li ti 

29/06/63 " li 66 500,00 9/06/64 
! · 29/06/63 li li 18 502,00 9/06/64 

29/06/63 li li q 66 500,00 9/06/64 

29/06/63 li " [. 555 000,00 9/06/64 

2:!/01 / 63 I li li 

t I 65 &00,00 9/06/ 64 

2<'/ll7 /5) li li 

~ª 950,00 9/06/64 

29/07/ó) " " I· &4 200,00 9/06/64 ' 
29/07/63 li li l 3 46l. 205. 00 ! 9/06/54 

31/07/63 " li 

~ 
8 .~68 ' co 9/06/64 

31/07/63 li " 1 4 700 , ()() 9/06/64 

26/08/63 " li 71 700,00 9/06/64 

26/C0/63 " " 1. 44 640100! 9/06/64 

26/08/63 
,, ,. 

~ ~B .348,001 9/06/64 

26/03/63 " " .i.3 ºº 6, 00 9/06/64 

27/08/6.1 . " li 11 1 138 500,00 9/06/64 

27/08/63 " " ' 
J.00 1.90, 00 9/06/64 



NQ DA DATA DA NOME DO CLIENTE FA1URA mISSÃO 

18 317 

18 318 
18 341 
18 342 
18 343 
18 344 
18 345 
18 373 
18 J85 
l.8 386 
18 387 
18 388 
18 398 
18 399 
18 420 
18 421. 
18 436 
18 437 
17 712 
17 753 
18 234 
l.8 614 
18 933 

l.6 822 

16 847 
16 848 
15 7 50 

(+) 
(+ ) 

14 931 
14 999 
15 092 
16 927 

(+) 
18 575 

18 742 
18 767 

27/08/53 
1 

27/08/631 
31/08/631 
31/08/6.:S 

31/08/631' 
jJ/08/63 

31/08/631 
31/08/63 

19/09/631 

1

19/09/63 
19/09/t.I : 
13/09/&JI 
19/09/63 
19/09/63 
26/09/6J 
26/09/63 
30/09/61 

3:>/09/63 1 
31/01/63 
28/02/63 
29/07/631 
30/11./63 
31/04/54 

30/04/62 

31/05/62 

C. N. E. - ervi90 Nacional de 
Recenseamento 

ti ti 

ti " 
11 li 

" li 

li li 

li li 

li li 

li " 
li li 

" " 
11 " 

li 

n li 

li li 

" li 

" li 

" 
Rubene da Silva Gue:l.róe 

h ti 

" li 

li li 

Comá.~são Ex . de Defesa da 
Borracha 

Campanha . ao. de Educandá­
rios Gratili·t;os 

li li 

~ 
J 

1 
1 

31/05/62 11 li 

• 29/04/61 A~~od~d~~~fê da E . de Fe~ l 
(+) Z~i tora llódulo Ltda.(sal.do)~ 
( +) Edi tora de Revistas Sociais 11 

11

ERSOLt1 S/A r· 
30/06/60 Renato Ney Ribe:!.r.-: 1 

30/06/60 " 11 H 

;~~~~j~~ . Cen~ro de Cu1~ra Eoonômi- Ü 
ca n 

(+) José de Al.me~da 
30/11/63 Grêmio Recreativo Entrêla 

do Norte 
3l./12/6J l!e.,11.o Viaj_ra de Andrade 
31 /01/64 li 

[í 

7 020,00 
23 248,00 

1 350 ººº•ºº 
67 100,00 

239 700, 00 
294 000, 00 
218 000,00 
198 650,00 

69 ººº•ºº 
69 500,00 

195 000,00 

60 ªºº•ºº 
18 429 , 00 

854 150, 00 

2 475 ººº•ºº 
68 250,00 

231 050,00 
73 200,00 

101 607,00 
l.O 922,00 

10 235,001 
5 l42,00 

291 6161 00 

3 138,00 
3 700,00 

3 733,00 

- 2-

9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 
9/06/64 

10/06/64 
l.0/06/64 
10/06/64 
10/06/64 

ll/06/64 

11/06/64 
11/06/64 
11/06/64 

8 332 , 00 12/06/ 64 
70 uoo,oo 12/Q6/64 

60 700 , 00 1?/06/64 
L5 273,00 16/06/64 

3 945 , 00 16/06/64 
16 ).00,00 16/06/64 

21 200,00 18/06/64 
7 000,00 23/06/64 

12 820 1 00 23/06/64 
58 776,00 24/06/64 
8 000,00 24/0~/64 



N2 DA DA'!:'A DA 
l''ATUP.A EMISSI O 

12 97 4 29/12/58 
J8 918 Jl/03/64 

i 
18 $:!.9 .)l./OJ/641 
18 9?0 31/0J/64 
18 921 31./C 3/641 
18 922 Jl./03/641 
l.S 923 31/0J/64 i 
l8 852 28/02/64 

(+) (+) 
( ... ) {+) 
(+) (+) 

16 637 28/02/62 

1 
18 539 31/l0/63j 
17 423 31/.1.0/621 

{+ ) (+) 
15 6.)3 30/03/611 
18 758 31/01/64! 

30/11/631 18 632 

18 857 28/02/64 

l 8 86:1. 28/02/64 

18 862 1 28/02/641 
17 425 31/10/621 

18 844 28/02/641 
( +) (+) 

:!.7 788 28/02/631 

18 443 30/09/631 
15 795 31/05/611 
18 167 29/06/63 

27/08/621 17 l65 

17 608 Jl./12/62 
1.7 956 J0/04/63 
J. 7 984 ' .>0/0~./fi3 

(+) (+) 

NOME DO CLI!:N '.:'E 

C81u·io de Oliveira (aa1do) 
Petróleo Bri:icil01ro S/A-Pe 

t-:"Cl:lrás-3'.!DUC' -

" ti 

,, :t 

li " 
li " 
li li 

Esco~a Nao,de Ciências Es-
i;at:!stica s 

Fra.ncel.ino de Araujo Gomes 
Nélio Ãl 'ltaro de hlacª:io 
Antovio Francisco de Souza 

Fi.lho 
J oaá 'M'Lguel Dias de Figuei 

r3-iO 

Laerte Cattetc Reis 
FJ.ora de Jesus FetTeira 
Joa~ Ayr es de Souza F,lho 
Ailton Coen-tro 
Secretaria de Fin.do E.da 
Guo,naba~ 

M,F, •. serv, de Estat ,Eoon . e 
Fine."'loeira 
Grspaco-1-~d.Manufato;:a de 
Pap~as S,A. 

Conselho Njãcicnal de 'reJ.e ... 
comur.icaçoes 

ti 11 

!nst,de à~oa . e Fe~.dos 
merciáriôs 

Co-

li " 
Edi tô ra. Maio L-tda . 
Ccre.. Ora. ao XVXII Cong. Int. 

de Geog:-a.fia 
li " 

Edil.bertr;> lla;·tins ( sa'l.õo) 
MVOP-Dep.~ac ,de Estrgda de 

Rodage:n 
Petr61eo Drs.a t lP.1ro S/A-P~ 

trob:l.•ás-IDIDUC 
li li 

11 li 

n ti 

Inst:B~si •~iro al. Ai! rn • li!. u.-
n-t"~ P"J. 

~ 
1 

1 
' 

~ 
1' 

i 
!j 

1 
1 • 

1 
1 

1 
1 

- 3-

~ltl>ORTi\'~"T AS 1 DA'rA 1.'0 ·..... ........ IPA;;.~~ ro 

45 000,00 

35 ººº·ººI 
67 350,001 
30 210,ooj 

505 125,00l 
39 034,0íJ 

178 002,ool 

10 166 1 00 
7 500,00 

10 000,00 

4 200,00 1 

2 858,ººI 
3 373 , oc I 
3 500,00 1 
6 463,00 
8 800,00 

392 ººº•ºº1 
55J oJ8,00I 

216 810, 00 

52 616,oo ! 
52 616,00 

.;:i.3 9 60' 00 
664 860,00 

25 ººº•ºº! 
i 

1.6 980, 001 
761 149,50 

39 6441201 

24/06/64 

25/06/64 
25/06/64 
25/06/61~ 

25/06/6/l. 
25/06/64 
25/06/64 

26/06/64 
1/07/6 
1/07/6 

l /07/6 

1/07/6 
l/07/6 
l /07/6 
1/07/6 
l/07/6 

4 

4 

4 
4 
4 

4 

2/07/6 4 

2/07/6 4 

3/07/6 4 

3/07/6 
3/07/6 

4 
4 

3/07/6 4 
4 
4 

3/07/6 
6/07/6 

?/07/6 
7/07/6 
8/07/6 

4 
4 
4 

220 000,00 10/07/6 

J.2 045,00! 10/07/6 

4 

4 

4 
4 
4 

102 400,00l 10/07/6 
l 354, 001 10/07/6 

2l3 600,00i 10/07/6 

)86 000 , 001 :1.3/07/6 4 



NQ DA 
FATUR.\ 

( +) 

(+) 
( + ) 

( +) 
17 740 
17 7 41 
l'f 7 42 
l7 7l34 
l'i 820 
17 828 
17 844 
l'7 875 
18 378 
18 53l 
18 514 
18 621 
18 6~< 

(+} 

1.3 68!) 
18 726 

18 934 

( .. ) 
~+) 
(+) 

(+) 

{ +) 
( ·~) 

J.0 786 

is ::..a2 

(+) 
(+) 

15 J.l, 

17 569 

DATA DA 1 
E!flSSÃO 1 

(+) 

( +) 
(+} 1 

l 
( + \ ! 

:>fl/0~/6J ! 
2S/0?.1t;3 ! 

li! ~~~~;:~'.~ ! 
1 .)0/0J/6J 

íl 30/03/63 
1: 31/CS/63 
li 31/10,'S~~ 
1; 

li 
31/lC/6J ~ 
30/ll/6~· 1 
30/ll/6J; 

(+) . 

30/06/59! 
j 31./12/óJ 1 
' 1 

lt.· 31./0 3/641 

I! (+) ! 
' ( +) ! 

(+) 1 
1 

( + ) i 

i ~:l 1 
~ 3l./01/5'? ! 

30/09/évl 

(+) ! 
(+) • 

30/09/óv ! 
28/J..2/1j2 I 

j 

NOME DO 0L!:f.NTE 

• 
B~reau de Org,de U:i~~êsae ! 

a Rel. H~a.."le.e - 1 
> i 

Manvel .1imb:ros10 Jú."lior 'I 

Editôra de Revis~e.s Soc1aie . 
'':;l;;l30v" S/ A 1 

Josá Lustosu, Dr, /i 

Oêr;::.re. cl e a D'l:r;i~ta<ioa 

1 
l 

1 
j 

1 
• ; 

li " 
" " 
li li 

li li 

" li 

li " 
" " ,, li 

,, li 

\1 

Jcs~ de Almeida l l .P..E.M. de Pôrto Alegce l 
Dep.Gaog.de ~.Geriis-Div. 1 

de Ca.rtogre:fia j 
Soz .. P.i.ne;têdO 3-.da Gua..."'l.:?.ba.ra .. 

- :Jep,. Tas , ~ 

:&,trêev. de Org, de E!r.v1-ês&s 1 
e l!el, !!u:ne.:iae ~ f 

F:::-&nceljno de Araujo Gom6~ ! 
Nél:!.o Alvll.ro (}9 b1e.c:9eo( sa.l-i 

do) ~ , 
An to ni o Fran u:l. s co é! e Se ll 7.a ~I• 
~1j_l;10 ! 

JosG J,7;,:as de Sc\;za li':!.l.ho 
1.1 1Hi.tô:;:-a l.ta!o :i..tda . H 

Af~~·"lc~dos Ex-.;\;~;:i ':S do Li - ~ 
~au Ar't. e f.if'!r:! ... toi fi 

Sociedade d?. Cultura Inglê 1 
~a t' Manoel P.ir:brosi o J;;,;i~.or 

Buree.-.i. de Org , d A EmpriàzaG 
e Re"!., li'.una."lae f 

T-:iat ,Dras.de Adr.1'in1.stra.ção · 
Muni c i pal ( sa:Ldo) 1 

Edi t ôre. <la nev1.ste.e Sociais' 
"ERSOL" \ se.1.:!e> ~ l 

-4- . 

1 

DA!!'A DO 
:i!lr:?ORTÃNCIAS ?AG.~N10 

1 
1 JO coo,oo1 

30 000,00• 
1 

60 ººº•ºº! 
26 672 ,80 1 

880 000,00 ; 

8(1 4 840,001' 
876 280 , 00 

J. 090 2801001 
l. 086 880, O'J j 

~ ~~~ !:~:~i 
821 ~2:.i ,ool 
8.<1.7 695, 001 
932 coo,oo! 
471 JOJ 1 001 

1 0 '75 680 , 00 

582 765,801 
7 o:x1, oo j 
6 807,601 

1 
65J ooo,onj 

4 4!..!. 500, •>;) ! 

60 ooo,ool 
? 500,oc;I 

! 
5 436,00 

4 200,e:~I 
G 463,00 

j 

25 000,001 

98 7e;s, 40 

?.2 000,00 
20 000,00 

270 ooo,oc 

186 ººº•ºº 
60 000,00 

15/07/64 
J.5/07/64 

17/07/64 
J?/07/64 
21/07/64 
21/07/64 
21/07/~4 

21/07/64 
~1/0?/64 
~.l/07/54 
21/07/64 
21/07/64 
:?:t./O'f /64 
2.L/07/64 
:O:I/07/64 
2l/07/64 
:>.~/07 /64 
2 4/0?/é4 
24/07/64 

27/07/64 

J0/07/64 

)l/07/64 

.3/08/54 

.;/oB/54 

3/08/64 
3/08/64 
5/00/64 

6/08/64 

6/05/64 
7/08/64 

12/08/64 

12/08/64 

20/08/64 



Ng DA 
FA.'l'URA 

16 675 

15 687 
16 514 

16 578 
18 473 
18 474 
18 491. 
18 498 
J8 508 
18 509 
18 574 
18 623 
18 658 
18 674 
18 534 
J8 681 
18 682 
18 695 
18 7ll 
18 712 
l8 713 
18 739 
18 865 
18 866 
18 867 

DATA :QA 
WIS.S.AQ 

31/03/62 
! 

29/C•h15J 1 
10/12/61 1 

3l/Ol./ó2 I 
25/l0/63 

l 
" -/lC ;~, •• ., ~· b.,J 

: 29/!C/6.3 
31/J0/631 
31/10/ó}Í 
31/10/S1! 

1 30/ll/~J; 
30/ll/ó3 
16/12/63 
27/12/63 
Jl/10/6J 
31/12/6) 

f1 

Jl/12/631 
31/12/631 
31/12/631· 
31/12/63 
3l/12/63j 
31/12/63 1 

28/02/641 
28/02/641 

18 esn . 1 

18 891 

20/02/64 1 
25/03/64 , 
25/03/641 
31/03/641 
31/03/64. 
31/03/64 

J.8 910 
18 957 
18 958 

(+) 

(+) 

(+) 

18 799 

14 240 
(+) 
(+) 
(+) 
(+) 

~ 
1 

(+) 
(+) 

l (+) 

. . 31/01/641 

1 30/'.U./59 1 
(+) 
(+) 

(+) 
(+) 

riOME DO CLJ;.:l:NTE 

C1a .tntel'l'.laciona1 de D1seosj 
e Filmeo (saldo) 1 

Souza Neto 
C.!i,E,-Serv, Na o.lonal de 

oenaee;:11ento 
li li 

" ti 

,, li 

li li 

li " 
li li 

ti li 

li li 

" " 
11 li 

" a 
li li 

li " 
li " 
:• li 

ti " 
li ti 

li li 

li li 

!I li 

" li 

" 11 

li li 

" " 
" •: 

li li 

li " 

Re 
, 

1 
1 

1 

l 

~ 
11 

~ 
~ 
11 

ff ;! 
Francelino de A~eújo Gomes fi 
Ar. tc.:;io ?;'alloi.::co de Sou~a ~ 

Filho ' 
Joaé Ayres de So-..i.za Filho ~ 
Superi_n tend llnc:i.a da Caixa 

de Crédito da ?esoa 
Edi tôra Tras Poderes S/A 
Edit~ra Maio Ltda . 
J osé de Almciia 
M=oel .i'.Ial-rós to Júnior 
C~m~anhi~ Jornalística Ca~ 

taJ..ar 

-5-

DAT.\. DO n.ri?ORTANCIAS P A G.iil\l'EN '!'O 

140 925;001 

57 200,00 

181 018,00 
209 650,00 

6 080,00• 

6 631,001 
26 920,00 

188 ººº•ºº! 
11 834,00 , 
73 750; 001 
72 150 ,oo l 
72 1.5o,col 

115 500,00! 
73 750,00i 
73 750,001 
51. '(20,00 
C9 500,00! 
19 405,001 
41 400,00j 
66 570,00! 
7 l37. (j/') 

6"!.2,00 
74 550,00 
8 670,00 • 

10 4J7,00 
2 0 61 080 , 001 

7 6 036, 00 ! 
149 292,00~ 
16l 350, 00 1 

~8 :!.J0100ll 
7 ;;co,oo 

4 200,00 
6 46J100 1 

87 446,00 
78 684,00· 
25 oco,oo/ 
14 000,001 

10 ººº•ºº! 
:>:> 640,00· 

l 

27/08/64 
:n./o8/64 

.31/08/64 
·11/08/64 
31/08/64 
31/08/64 
Jl/08/64 
.rt/o8/64 
31/08/64 
31./08/64 
3'.L/08/C4 
.;l/08/ 64 
,!1./0ô/64 
31/08/ 64 
3l/08/64 
31/0C/64 
.:n/o8/ 64 
31./08/64 
31/08/64 
3l/Oô/64 
Jl/08/64 
Jl/08/€4 
JJ./08/64 
.>l/08/64 
Jl/08/64 
Jl./08/64 
31/08/64 
31/08/64 
31/08/64 
jl/Oó/64 
1/09/54 

1/09/54 
J./09/64 

6/0S/64 
9/09/64 

; 9/09/64 
lC/09/64 
10/09/64 

15/0'.J/64 



- 6-

NQ DA DATA ~A j NOME DO Cu~Tl: lll!'ORTANCIAS DJ.TA DO 
FATURA :E:d.I~'.3.!0 j PAGi\MENi'O 

' 17 954 )0/04/631 M.F,-Se:::-v,Eetàt , Ec~nômioa 
16/09/64 e Fina".lceira 208 278,00 

18 407 24/09/631 li " 223 702,00 16/09/64 
18 426 3\.l/09/ó31 " •! 254 550 , 00 16/09/64 

(+) (-t} 1 " li 167 250, 00 16/09/64 
( {· ) (+) " li 246 374, 00 16/09/64 
(+) ( +) i Artes Gráficas In:iciativaa 

J.7 /09/64 l jl/08/6ti 
S/A 50 000,00 : 

16 0:!.4 Assoe.doe Engg da E.de Fe!: 
23/09/64 ro do Brasil 7 422,00 

T O TAL 11 .. • l'l• •• C1• • ••• • •••• •• 48 843 922 , 301 



S!ill!VIÇO CIRAF'ICO DO I.B . G • ..': . 

/. !:>r:lJ. ~ • • • ., • ••• ••• ~._ .. . ..... . 

Junho 

Julho 

@.~ 

@ 

e~ 

® 

9 .3.:;7. 534, 50 
s . 003,253, 40 

9 • .307. 667,SO 

lO, J58.lS6, 50 

1.gÔs~o lr • •n • • •••»•• • • • o v•~ :, ... ~,.~~2!1.J.:1.1,.9 190 

;,bril 

Junho 

J<l.lho 
• A 

;.gosto º~ · · e••·~t• , ~ · • • ~ » ~ • 

lJ.bril • • i) • $ •.,··~· · •• •••c. ••~ Q 

Jllllho 

J~o 

! .. bril •• •• tr• ••!l..,o•,••ti•Q••a 
l~.io ~•• •011 ••• •111 o~••~ r ;r.~-. •• 

Jur.ho 

Ju:'..ho 

(t} J6.0.31 . 9901l,O 

@ 1+6. 760,82.3,.'.lO 

fl,~ .55i.:1.18o36l,40 
~ 60 , 210 • .3.3.3~ 'LO 

~ s1~21.J~'z2,po 

7,1,J,2.174/;o 
5, a51 .• o:;n, 7C 

7.949 . ?8.3, 90 
9 . 01'3.7lL,,90 

ll5.947,?0 
296,6:;.o, w 

406.206,50 
J .• s49 , 52St.30 



Sl!RVIÇO ORAPICO DO I .B. G. l> . 

ENCOMENDAG COHTRAZAD/~S 

Período de abr il a agôsto de 1964 

drgãos Oficiais • . ••.• • • . ••• 

Particularc~ • • •• •• • ••••• • •• 117 



ll>RVI ÇO GRL."I CO DO I • :J • G • 8 • 

--~---,.--·---
__ ..,..... ________ -----------.. --

NlJMERO DATA PROTOCOLO MATERIAL 

----+------•---,,;---- ·--+---- - - --------
7/64 22-4-64 7 . 719/64 

8/64 25-4-6L~ 7,505/64 

9/64 24- 4-64 8 . 282/64 

l0/64 15-4-64 7.782/64 

11/64 12- 5-64 7,539/64 

12164 19- 5-64 5.346/6l~ 

13/64 19- 6- 64 9 .870/64 

1.4164 25- 6- 64 ll.8o4/6L! 

50 chapas de ·zinco , 690 x 730 x 3 , 5 
mm p/off- set 

100 chapas i4em , idem , 1.220 x l .020 
x 6 ,o mm. 

100 chapas idem, i dem, l.410 x l . 145 
X 5 ,o llllll , 

200 cha,asº idcmi id~mj 500 ~ 650 x 
1 , 5 iill:l , p/c ichcs . 

Papel ece·tinado de 2· e 3'· 
Papel. aperr;aminhado , sem marca 
Papel tipo ~u-ar·1; 

Cartão bristol b:ranco e cinza . 

4.500 notros de percalina , côr cinza , 
. c/l,20 de largura . 

2 ,000 mo'.:ros i dem, idem , côr verde , 
2. 600 :G'Ôlhas de papél Hamburí;"u.ês nll 20, 

c/80 :i:: 100 cm . 

472 .000 fÔlhas de papel góoado 1de lt , 42 
~ 62 cm. c/78 c;1·s , 

950 

. 60 
2 .000 

2. 500 

Aparás de papel de l Z e 2Q qual.J. 
<tade . 

resmns de panel off-sot de 
linhas dágúe~ com gB x 128 
126 ~r ;:.e.as • 

l~;c/ 
cm. e/ 

resmas i dem , iGem , 100 x 130 cm. 
resmas de ~aPel acetinado de 2,1 c/linh4s dagüa , 66 x 96 cm. c/t>O 
Br Cl.lllllS • 

r esmas de papel apergamnhado 1 s/· 
marca, 66 :; 96 c:n. com 57 eramas, 

fÔL"l:is de filmo Ortócroraá·tico , b.>:. 
se f.ina , 50 :: 60 cro. :,J/traços e 
ret!cul as . 

1.000 i'Ôlhas de f i lr.1e Pancrowático ; 50 
x 60 cm . p/:reticulado di reto . 

20:000 e!:!'eras de aço 1 3/4" p/grnruta -
ção de chapas ae off- set . 

6 ~~cus dó aço, c/l. ~20 x 130 x 
12 , 5 mm. p/corta1•.papel 

:> i dem , idem , com 1.500 X . 130 X 

l ?. 'o 1JllJl . 
. .. 

2 idem, ides, com 
10 ,o mm. 

1 , 240 X ·130 X 



SERVitÇO OR!FICO DO I.B.G.E . 

_ ~mno j _ n:;; =[_-PR-. ~-º-_T-_oc-0-_1--~-.-,...---~-~---_-_-_-_--_ -----~---~ft.-. ~-~-_-:-.-~~_-r_-:-. ,.... 1:-~~---_ -. _-_-_- .. -
l 
l ' . 

15/64 16-7-64 112;ô·.J;o/ô4 

1 

l6/ 6L~ 20-'7-6L1 

AHULADA 

18/ 6li 17-8-6L~ 13.856/64 

19/64 18-8-6l~ 13 .855/64 

2.0/6L1 26-8 -64 lL~.040/64 

21164 28- 8-64 

1 

2 idém , idem1 com 1.420 x 140 x 111 0 
mm. 

54 resmas de papel apetgainir.hado 1 si 
marcá , 100 x 130 cm. com 110 grs . 
X m2. 

120 resmas de papel off- set de'l: 1 c/ 
linhas dágua , 100 x 130 cm , c/1~6 
grs . 

l,200 resll!2s cl.e pa.pel ap$r ga1•1inhado 1 e/. 
marca , 90 :t 120 cm, com 9LI gr é'.mas, 

56 .000 

343 

200 .000 

100.000 

50 ,000 

Tanque r eservat6rio par~ co:;ibustí­
vel , . 
Bomba elétrica e manuel . 

parafusós 
c/13 mm. 

p/livro de fÔlhas sôltas, 

res=s de papel 
marca, 76 X 112 

apérga1;11nh.ac',d_ si 
cm . com 30 q los, 

envelopes saéo, lrraft . c/27 X 36 • cm . c/9l~ grs . 
envelopes saéo kra.~t , c/23 x _.32,5 
cm. c/90 grs. 
envel opes aperg;:im:j.nhado 1 c/121 5 x 
15.,5 cm . c/75 grs . 

100,000 envelop$s saco , :aperg~minhado 1 17 1 5 
:e 23 cm. 90 grs. 

50.000 

187.ooô 

envelopes saco , ·apergaminhado 117,5 
x 23 cm. 9L~ grs . 
fÔlhas de pape l acetinado de l i:. 
próprio peta i r.rnrcssão de selos 1c} 
42 x 62 cm. c/78 grs . 

221641_3_1~-8--6-4 ........ ~~---~-
30 metros de f riza dé borracha , com 3 

lonas , com l,Jo·m. de lar gura , p/ 
máquina off- set . 

-------------~---- -.. -------

OBSERVAÇOES: Para compr a de tta térias primas e outros materiais , for am 
efetuadas 130 (cento e trinta) Coletas de Preços 



M ê s 

J aneiro 

Fevereiro 

Março 

Abr il 

Maio 

Junho 

Julho 

AgÔsto 

SERVIÇO GRA.l<-..i1co DO I.B.G.E. 

(abril - agôsto) 

- __ .... _____ --····-= '·--- -A>Z~;~':""~---=:::-~=:;;.~":~_.:;;::-:-=-:~ •. :-:r . : 1 

1 i nEC~ I TA 

Quantidade 1 V a l o r 
(Cr$) 

t---- -- --- -- - - • - - - _,,...._ __ , __ - - ·- --- ----

7? 
108 

86 

107 

34 970 859 ' 90 

16 9~5 695 ,oo 



II - ,:.SSUNTOS TnnNIOOS 



I.B.,G0 E0 - Conselho Nacional de EstAt:Útica 
SECP.ETARll- GER!\L 

srroAÇ.W DA ESTATÍSTICA Ilf'..AS!LEmA - 1964 

00GKo RES- ÓRGi!O APO- TIPO DA PERif>. 11LTOO 
A SSUNTOS POHSlÍVRL RADOR .INVJ!;STIGAÇJtO DICID! DIVUI.GiÇÃO llE -

srru:.ç:ro Ff3ICA 
Caracteriza~ do 'l'errito:r:l.a: 

Posição, lim!.tes e exten- ONG CHG Direta e compi- p Anuário Estatístico 
~ lação (atua- do Brasil - 1~6.3 sao 

~~r çao 
Estrutura geológica 

- Geoinori"ologi.n 
.Oi visão regional 

Clinntologiai SM-1-lll. SM-?>IA Observação lo• M e ÍJ. Anuiírio Estatístico 

Caro.cter:Csticas clirotica.? ~1, e COlllpilA- do Brasil - 196.3 

ObservnçÕGs metcorológ.cas 
çao 

Recursos Naturais: CNG; DA- CNG; Dl\. .. Local M·-A li.llU!Írio Estnt{atico 

;{guas 
DllPM Dl!PM do Brasil - 196.3 

Solos 
J.linero.is 
ll'lore 
Faum -

SITUAç.'(O DEMOGMFICA. 

Estado .ili! ~roq: SllR..sEDMP SN.'i-SEI!IP Reconsoo.monto 1 Do A 11.nuÁti.o Estatístico 

Absoluta e ralativa 
registros ci- do Bmail - 196.3 
vis 

lJrbnna o rural 
Ci:u-actor{stiCiis iOOivi-

dUAis 
CD.ractor{sticas étnicas 
Cc.ractorÍsti ClS culturais 
Qi.rnctcrÍstioos econômi-
co.s 

OBSERVAÇltO 

O ~tamcmto de Recursos Nnt urais 
s~ti 
Brasil. 

novave.i.s - M,to, pede fornecer e 
sÔbrc a cobertura florestal do• 
Divisão de Geologia. o Minem.lo fª dor faz a Carta Geologl ca do Brasi 

Est.tm?.tivas inter-cemi~ins a prosent 
tioa e : 
e, um Q 

das pelo L9. bom tório do Estnt{a 
p:rÓprio SNR. Existe, atualJllont 
da Tralnlho cncarrogn.do do oat udos i:nr• 

populD.c: ragul.amentação das oatimtiws 
mis. 

-



- 2 -·. '-·--:\o' • 
ÓRG.!O RES- óRGllo Al'U- TIFO n\ PERIO- t1LTHtl. ASSUNTOS 
PONs.t\IEL lliUXll INVESTIMÇ/[0 DIC~.1 DIVUWAç.!O OBSERVAÇÃO 

SITU.\ç.10 ~IC!l (coDel..) 

f.gvimcmto !lia. PopulAçP'.o 1 SEil'IP SEIMP Rogl.st.ros ofi- A Anuário Est.o.tíst1co A Superintondênc1.a de Pol.Ít.1.ca llgrtÍrla 
c1c.ia do Braal.l - 1963 aJ!l'eserrtou dados de 1.cd.gragão para o a-Nascimontos 

no do 1962. O Serviço FodO?'QJ. de Rl.oeJI Casamentos 
tat{st1ca , M.s., levant:i a estatís t i ca Óbitos 
de mort.illdndo, por causa-do-morte , A Di.&aoluçio da. sociedada 

. divulgnção 6 ilTogular; a Úl.~-i para conj~ 
gumas capita.is foi publlcad(l no AEB-l: Jld.groçôes 
lhdoa existontee, COi!I 0%ceç:io de Migra-lliltura.llaaçôea 
ções interno.a 

81'.l'IIlç:tO ECONOMl:C.t 

Anuário Eata.t{stl.co O D!Pi.nho l evnnta dadCIJ ref'arentea n sua. Silvicultw.n: SEJ>..MA SEP-MA; Col.oto. direta 1\. 
INPinho do Brnail - 1963 área de oponi.~o. Não existem da.doa sG-, 

lLtnte do nrvoroa 
'!Jre alnto do arvores , floresta.monto e ra Extro.ção vegetal 

. florestall!cnto· (oxceto parn o pinho). · Florest:u:!ento o reflores-
Jhdos exiatootos, parci.~nte t:uoo!Jto 

.li:nfil-io Est:lt{sU. co • , 962. ~: SEl4f,~ SEP-.t·lA Coleta. direta A !àdos apresentados some:ato CLtó 1 
do Brasil - 196.3 !hdoa Old.stentos sõmento pnra CLnimris a Orl?J'lnl.zagáo o osta.sõcs do 

l:ntidos o produção rofügio O criCLgâO 
!l.ni.llni s a 00. tidos o produ.--çao 

.umário Esto. Ústl. co tS:o cx!.atol:I dados sÔbre pavoru:ieuto o r ~I SKP~ m..M.\ Coleta. direto .\ 
do Brasil - 1963 , ' 

povcxu:ie~o 1ct1.ologl. co. Os dados a Or Org:iuizaef.o o CLparal.hru'1el} referentes~ 1961 m~o e aparolha.mento, são referEntes to 
a 1 • nitlos pa:rci.almente existEll tes. Produção 

Povoocon~ o :.-npovoamento 
ictiolog:tco 

. 

• 



Ól.G/!O RES- Ó\'\G.'\O APIJ .. 
ASSUNTO S RlllMVEL RAIXlR 

SITtLtç.'to ECONÔMl:Cl\ ( coxrt.. } 

' SEP-Ml SEP-Má-SNR MrQp,!lCUgr;!,a 1 
.SNR 

Estruturo e meios de pro-
duçiio 

Agricultura. 
Pe<.:'WÚ-ia. 
.lVicul. tura. 
.l.pi cuJ. tura 
Sericicultura. 

ImÚst.r;ia1 Smt..DEIC • SNR - ClIB-
MIC-SG SEP- MI•-Estruturo. e meios de pro-

~org. 
duçâo 

Minoração e extração de 
produtos liXi.ncrnis 

Indústria de tronsform--
çtio 

IndÚSttio. de .construção 
Serviços ind~triais de 

utilidade publica 

TIPO 1)1 
PERIO- liLTIM.t DICII\\ IllVESTIGt\~O DE DIVULGAÇl!O 

Anu.í:rio Estat!atico Coleta indiretn A e D 
(Caderno-D} do Brllsil - 1962 

Coleta direta D~A,M, A.nuÁrio Esta t:i'.s ti co 
do Brasil - 1963 

-J-

Ccontirnl!lcó'.o) 

OBSERVAÇ!í9 

Os c41dos de Estruturo e meios de produgii o 
siio referentes n 196o 

O Registro Indus trial (DEIC} ~ foi coleta 
do J)arn os nnos 1961/62. 11 últ!.m di 
go.ção .!o I. Econôcd. cos (SG-CNE} refere.-ae 
ao ano de 1961.o O GETEI, criado por d 
ereto presidenc:l.Al proc9d.e a estudos par 
peaquis'.ls sÔbre o desenvolvimento ind 

-a 

trial do l'a.Ís no per{odo de 196o/65. 
estat!ati.caa da 11'.ldÚStria de ConstruJ!o 
estão ini.d.ando uma no-va fase (esta sti 

US­
AS 

ca.s contfu.w.s). o C.N.A.E. EJ.etli ca ·po 
sui boas esta.t!st1cas sôbre produção 

s­
e 

Ca.m 
s­

distribuição de ener~ elétrica. As 
pan.lias Eatat!sti cas CNE) investigam a. 
pectos social s de al8ins serid. ços de 
lic4lde pÚbl.ica0 O SEP-MA realiza os l 

uti­
~ 

o 
do 

vail'tiwentos sÔbre a mineração e extrnçã 
de produtos minerais (por delegação 
M.MoE.) e sÔbre a produção de algDs 
pos de indústria de trnnsformção (me 
rais não ootÁlicoe, t>etnlÚrgl.oo, couros 

gru­
~ 

e 
tais), poles, qUÍmicn (Óleos e gord=s vcge 

prodútoa alimentares e bebidas) . 



á\Gll'.O llES-
ASS011TOS PON~VEL 

SITu.\ÇlO ECO!lÔMICà. ( cont. ) 

Coqárciot St!R..ll!ilC -

Org;inizo.ção 
MIG-SZEF -

MF 
Coi:iércio cixtorior 
Cooorcio intorior 
Preços 
c\rmzcmgOl:l 

Seguro;i: DEIC-MIC 

OrW.UUzaçâo 
Soguro do vida , 
Seguro o,gropocuário 
Ramos olo!llont:tros 

~Ç2Jl.I llEIC...}IIC 

Organização 
Alojruoonto o alimelrt4çiio 
ROp:ll'CLgGO o ir.arrutonção 
Sergiços poaaoois 
Serviços comorcinis 
i>.Lvarsõoat. radiodifusão e 

télovisao 

srroAç.!o Dõ. ESTAT!STICA mASILElllA - 1964 

--· 
OOQ.!o 1ü'U- PZiUO.. tfLTIMt\ TIFO in DICID1 MlJCR IllVESTIG.1Ç.'íO DB DIVULG.\Ço~O 

SNll.-SG-CNE ColetA <liret:i e ~,A eM Anut.Írio Bst4Úst1co 
SEEF - li?- registros of'i- do Brosil - 196.3 
SEP? - MI'- eia.is 
SEP4!A- FG 
Vc.rgns 

I.R.Brasl.l; Registros ofi- AeM Anu:írio E9tatístico 
II.1\AoPP ciai.s do Brasil - 196.3 

SNR-8El11J.. Colota direta Do /J. Anu!Írio E at.'.I Ú att co 
M:BX:;SG-CNE do Bra sil - 196.3 

RocansGalllOllt;o -
196o 

-4-
< ""º~'-·~ão) 

.. 
OBSERVAÇÃO 

Os dados publleados iião r eferentes a l 
paro. o Comércio Exterior; 1961 para Ca ta& (fulices) e 1962 (dados geme); 
l - Export.'.lsâo par Vh s Internas; 196 2 
- proi os o 1960 para .lrl!nzenagll1'1. Os da 
dos sobro Orgnni;açio alio obtidos pelos 
Censos. 

A llEIC-MIC oJ.rAa nio tem condições do 
tar M ostat!s~cas do seguro, emborn 
jCJll de auo. r osponsabilidaclo. 

Alguns tópicos como Meios do bospodagomt 
D;vcn-aõoa, radiodii'isão o ~levisão1 ll!L 
levantados polo CliE1 nt.ravca &la 
Estat{sticns (aspecto soci.nl, e cultural 

o 
Campanhn; 

) 



.., 5 -

t "o-.. llllr h~o 1 

00~0 IlE$- 6nGl!o 11.ro- TIPO :l'I. PEillO- dLTIMil 
ASSUNTOS 

PO.~s.!VEL M;)(l\ INVESTIGAÇ.ltO 
JICD!l • ;,:rvuwAç.to OBSE 'RVAÇKO 

:lE 

SITIJl!.ÇttO ECONÔMICA (cont.) 

!mDJ!pQrtcs: - Todos os Coleto. dir'3ta e A Anuário Estatístico A rospons:ibillclo.de rtlgimental do assuato 

Orgnniznção 
órgãos do registros adml.- do Br:-.sil - 1963 depende ainda cb.s decisões do· Grupo Co-
coordena- nistruti vos orde1'tdor dns estuústi'cas dos tl;;lnspor.. 

Transporto terrestre ção de tos. O IllfP0 Vias lbvegávol.s - M\TOP. O 
Transporto ~ui{tiro · transpor- :JNER, DNEF, RFFodernl S/A, C!1. Marcante 
Tmnsporte aereo ros e SG- e n.:..c. ~i100 os levnntnaentos de sous 

éNE, SEEF r~spoctivos setores; SEEF-MF, tráfego 
ntimo. mo oxl.steia dados JX1l"ll 11 Org 
zação '-dos Tronsportes0 

Comunicaçõos: - XT;SG-CNE Registros adi:d.- A .l.ll)ltÍrio EstatÍstl co O CONTEL a.inda não tem eia f'und.onaoonto 

Organização 
niatrativos; C.Q. do Brasil - 1963 l', seu :ioj)'ll'tamento de Esta tí sti. ca;. deve 
leta direta rn illC'.llllbir-se das estutÍstl ca11 de tele 

Correios com!lllicações. Atuà!Jllente os dados são 
Telocolllllllicaçôes lavantndos ,P?la SG-·CNE através' as Campa 

- nlno Est:1ti.sti. cas. O DCT opera no oa 
de suas atribuições específicas. -Dados 
oom imperfeições. 

mpo 

Merca!!Q 'Moneuú;.o g Ei.ml}- Sl!il'!F-MF • puMOC llogistros of.I... A ~io Estatístico Atw.·l.lllentc , não ex1 stem dados para Socde - , 
do Brasil - ·1963 dades de Capitalização 

~I 4-IF 1 BB;IN, ciais ou adml.~ 
• CScE Fedo tdetrati VOI) 

M:>oda 
Mercado de c11p:i. tal 
lhncoa-e estabolec:inlGntos 

t'innncoi:ros 
Sociodade d"' ccyi taliza,., 

ção 
lle.J.Anço de tJ!lgamento 
Caill!ls Economi.cas 



6r\G!O l!ES.- ÓRGl!O .\RI-
ASSUlll'OS roi&vzr, !1ADCil 

SmJ.\Çl!O ECOOOOCA ( concl.) 

Proprl.oào.de : smF;ilEIC; SEEF-MF; 

Pro;irl.O<bde ir.iobili!Íria 
SBE{) liEIC -M!C; 

S&EC-l"ZC 
Propricchdo in:lust~l 
Propriedade intelectual 

Slm-Mr; s&i'r-i'1T1 Consumg1 

Dons de produção 
:llilC-.'l!C F0 G0 Var-

g,lS 
Bens do consumo 
Orçamentos falllilial'ea 
Custo-do-vida 

~ Nnc:iomia ~ Insumo- SEEF-MF P.G.,Vargaa 
.; . .ll:Q!!uto: (dolega~ 

Sil'llA~ SCCL\.L 
!h!!i.S~l SNl\~ SllR 

, 
Prédios 
JomiCÚioa 

Urlptri zas;i9: - SG-CNE 

&lit'icaçôes . , 
I/Jgrndouro~ 11Ubll cos 
Serviços F.lblicoa 

TI?.O .l'l PEil!O- Ú-1.:t'JJ>l.I. 
Ilf'IES1'IGAÇ.'l0 DICID.l 

DIW!.G\~O JE 

Registros ol'i- d AllllÁrio Est:itíatico 
ciais do Brnsil - 1963 

Colotn d.trota M l'l'IWÍrio Fstnt{stico 
do llrasil - 1963 

Ellbor:içiio a .l!l!. A Anuário EstAt!stico 
tiro ti '13 s do Brosil - 1963 

Rocenseamento D ânuirz.io Est?.t{stico 
do Bmeil - 1963 

Coleta direto. A Al'luárfo Est:itístico 
do Brosil - 1963 

. 

- 6-

ClBSERVll.Ç KO 

Dndos con iO!porfciç& s 

• f: • füo or.:;.J?J p;i!>ll rodos dndos sobre ~çame.12 
çoes e 
e conm:.­
Braa!l -

Clli\EE1 
nto1 CÉD 

perfeições. 

tos fi::oillarG&o Existem apura 
~ vulgaçõsa ,inra algiins bens d 
oo• ~-a't' AI;u,ar~,o EstatÍstioo do 
19~3. às fv::'.-.es eão a SQ..Ct\E; 
C,!10 PettÓboJ Si.nd, Ind. Cima 
Bon'Bcba 1 ai;c. !lados co:n im 

A ll'~ioria deseGs 4ados f~ra:n di\I 
soaoti.:e nté 1960. 

~1'Jados 

Até o n!Qmento só se oa;; soo:.n os r 
dOD Oer.soa. · 

A compotêne:ln ão lovnnt!llnon"u0 da s ostD.tl§ 
o.SSU!Ili.da 

cn do Mi~ 
ticas do 1Ji·bruliznção deverá seir 

1 , - , pa_o orga> central de estnt1st1 
Distório da Viação e 6'araa PIÍbli 
do vier a ser criado, Foram pu 

cas, q1lll.!! 
blicados 

D1Âgua a tâ:o sÕ!:!ente para. Al:nsteci;lcr.to 
Esgotos S:ini lliios • 



- 7 -

- f,..,...,....,_~ .. -ro) 

me.to RFS- rar.!O APO- TIPO ln P31l!O- lfwIM\ ASSUNTOS PO:.S.(\i"EL R.\iXJl mES'fIG.lÇ.tO ;J].'C~ DI'/UU'.lç.!O OBS'.;; !I VAÇ!'.O 
:JS 

SlTU,\Çl!O SOOL\L ( cont. ) 

TrAlY!Jbg: SEP'l'- Ml' - SG - CNE; Coleta àirota; D,A,N ánuáli.o EsUitístico Ptà.ti=errte mda se teti ]Xll'lll Fôrça do 

FÔrçn do tr:ib9.lho SliR SBP - ~\; rogl.stros ofi- do Brasil - 1963 Tralnlho, IU:-a!;ão eh Tr:ilnlho, Hi(liono e 
SER; TS'l' ciai:; Segur:u,sa do Tra lxüho; Confli toa do 'l'ra-

~ç&o do tralnlbo bilho o .\d.dontes do 'i'mlxüho. SÔl:re Bigiono e acgumnça do rô:ça do 'h'«lb.ú!Jo, ~ bnvido nlg.uns trobolho te?lt.a11i.'llls, pri:id.p:il.o;nite 011 Seio l':).uJ.o0 Sa.l.IÍrios 
.icidont.cs do tmlxllho il\dos po.rciolmcnte cxist~ntca. 

Conflitos do tr11lnlho 
OrgnnbllÇÔOS do clAsso 
Idcntifi cnção profissio. 

ml 
Justi~ do tmbilll::> 

~I Sl.W1S ~ Cole'"..:\ direta A. n.rruárlo Bsto.t:íatioo Os d:idos 11prosonta.dos rct oreri-ao n Í96 

Orgnnho.ção 
do llrnsil - 1963 pc.."U nlguna q\lldros. Não cxl.sten dedos 

~ roral.dnde .. 
Assist. hospit:ü.li4' o parn 

l, 

hospi tAlar 
Sc.'"Viço do anij:le piÍblica 
Pcssoo.l do ssúio 
Y.orbl.cbdo . 

A ~o BstatÍstico PrmdÔnci\! ~cl&l: SZPr4-ll' e!Pl' ... 1« Col~ óirob o 

Org:i!liUIÇtÍO 
Il •. •IA.PP rogl.stroa oti- do Brasil - 1963 

, c:W.s 
Seguros o auxílios 

àssigt,Ôncitl Socí gl: SEP'l'-l-!l' SBPr~lr Coleta. direta e ,\ i/Lmlário Estatíotico Os dados disponíveis são r elati\lla ao • 

~~=~º nlL"CÚ!os 

rog!.stros do Brasil - 1963 bono Fatll.Jiv11 e ao "Coope1'8th 1amo• . 
, 

A-



1 
mG.tO RE:',- ·:lnGi!O ml• TIPO :n A S S O li T O S PONS.1V&L IWJm IN\IES'i'IG.l.ÇilO 

Sl'l'U.AQ.1(0 SOCiiU. (çont.) 

SorviÇQ ~I SES-MS SES-}m; 

'OrcanizaçD:o 
SPI; SEn 

1-lr ;~'Crn..JIA 
Mv"littcnto (!f) 
Integi:ação <hs populnçõos 

ind.<genns 
Roligi.Ão: s&;JM!>-}lJ SEl!.:P..}lJ Coleta direta 

Or~ni~ação 
eu:rtos""' 

oconhncins i\nt;..Soci,niai ss;a.lP-l·lJ SEJMJ'_J.IJ CclDta indireta 

Cr'..mes e contrav~es 
(registros ofi-

SUiddios o tol?tat.ivas 
ci.a.ie -

Sinistros e acidentes 

S!TUAÇ!tO Cür.:roRA.L 

Ensino: SEllC-blBC ~ Coleto d:l.re".a 

Orc;inizaçâo 
Ensino e:t.eitow.a::-
EnsilP ir.Óãio 
Ensino suplll"l.or 

r . 
l 

i'ERIO-
DlCD..\ 

JE 

A 

" 

A 

ÓLT!M/, 
JIVUl'.l.h\Ç.tO 

.~o Est3tÍStico 
do Brasil - 1963; 

-8-

_____ _.C,,,,co,.n=t.iru~r;4c) 

o BSERVAÇA'.O 

J!cbora C'Xi.s" = dados sôtire Inte!)'ação 
s 1nd{gell(l8, deaconhecCl!Doa 
C:os o 000c são divulgudo8'. 

de JX!pul.~çõo 
se sao ap:i:ra 

' Os t<ltiioos 
a 196lo 

dsdos exlst-0ntes referem.:se 

publicações~. do·-. " 
SE;J•fl'.MJ - l9€il 
(culto católico; 
culto espÍrita) 

vos a 196::. Anuirio Estatút.tro 1 li.doa reia ti 
do Brasil - 1~3 1 

Airoiirio Estat{stico 
do Brasil - 1963 



- srIUAÇ<íOJl.!. !lSl'.AT!s'i'ICA'. OOASIUll):!A - 1961+ 
- 9 -

( oontirru..tç[io) 

ASSUNTOS 
&Mo REs.- ÓRG:iO AW~ 

roMs.1VBL l\,00\ OBSERVAÇJ!O 

SI'i"JAÇl!O CíJLW;W. ( concl. ) 

CuJ.tum1 , SlEC...Nro ~ Cólota dixotA A Anuário Esmt!st.ico &d.ctem to;i;i':lém, publicações da sm:. 
do Br!>.sl.l - 1963 Or~zag5o 

Cion<:ia o tecnologia 
Arte, lltcratum e filosg 

fia 
BiblictllCQG, tuseus o ar-

q-..ô.vos 
Desporto 
Teatro o cl.llllm 
Radiodif'us:i'.o o rndiotol~ 

visÕ'.o 
:lii\ls.lo bibll~ca 
:úJprellSll poriódiea 
Ji-rorsõcs o recretlÇÔOS 

SilU.lÇ!fl AOOllISm.lTIVA E ro­
ÚTICI. 

MJ!!i.nistrnçi\2 PÚblic:i.: 

Orgaaiuiv!o 
.NOY.imouto 
-Func1.on:ilismo pl!blico o , 

QUtri.rqul.CO 

Fimnçna plÍhllcns 

S(l.CllE 
, 

V:irios, d,2 
acôrdo com 
o assunto 
Lei3, ro­
o-ewa 

Cl$; SE3F .. SESFJ CNE; llegl.stros ofi- A 
l<l:J S.. :ll? ~; CG- c.icia 

MJ Jl.Qpub.licn 

floiáno Esta t! st.1 oo 
do Brasil - 1963 

Ar.uá'rio EstaÚst.ico Os dndDs sÔbl'o l'Unoiomlis::x> l'Úblico 
do Bro.sil - 1963 {Fedor!U.) sariio o.eom o.tucliandoo c®I B 

rcuJJ. zaçáo do Conso do Scrv.ldar, nunl4do . 
procos!l:lr por dec:roto preside!ldal. 
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conclweo 

dnG.1'.o llJ!3.. ffiG:íO AW~ ·TIPO J.I. PE!lIO.. ÚLTil~'l 
A SSUHTO S 1'0Ns.'.\IEL Tu\;)(It INVEStlGAÇ«O 

:JICI~ 
111\IJIGAÇ-~O 

O B S E R V A Ç J:· O 
llE 

~ UIDIIS'mATIVA 
Ú7ICi ( ccnclusáo) 

l! FQ 

Juatiçg, ~ ScgllrnllÇ!l ·- SlOll4!J ~ llogi.stros oi'i- J.. A!l1l'Írio Estatfsii co 
J:al d4:1.a do Brasil - 1963 

Ori;nniznção 
}loviJlonto judic:!Ário 
Movimento policial. 
Movimento do outl'os s~ , 

ÇOS de 8Cfllll.'1111ÇDo públi-
ca 

~gc:$lçio ~lÍtig : SD!P-llJ SDa'-W; Registros oi'i- A ._:. .. o !st9tÍstico lhd.Qs existe!rtes1 cxoot.o para O DOvilllDI>-

Cl"fJ!lniza,5o 
TS8 ciais do Brasil - 196'.l to lCl;isl&tJ. vo 

lbvilr.onto lcg!.alatJ.vo 
llovi.aent.o olal.torol -

1 -
(*) Divisão de oooporotiviS!IO e Org,ani.ZAção l!urnlo 
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BB - lbn.:o do Br::isil ?G VtL"&;ls !'und:!. - , - çno Gotc.!!.o Vergas ~S - Serv. de l!stiltÍs t.ic:n d4 So.Wle do-!{,!. 
nistério dQ SnÚ!lo 

'J1'{ -~ de V.üoros Gli'l'iü - Grupo J:spccl.ol do Trc.lnTho 
CIL'll:il - C:msolho lhe. do .{gons o EllO?'- par:i as Bsta.tí l!ticns ln- SX - Serv0 do Y.atoorologin do Minis~o 

&ia &l.étri ca dustrl4io da il6l'i cul fu.'"ll. 

CNE - Conselho lhe. do illsta.tÍstion II.M,PP, - Inst.i. t. do Aposontnclorin o Slfil - Servo ltld.oml do Racensaamn'"v.i do 
do IOOE ProVidÔncln IllGE 

C!IG - Conselho lho. de Geoe:rafill do 
IOOE 

rt\ Pill!!O - Inst.i t. !!no. do P:l.nl.lo SJMCC-Sup9l"lntclldêo~ dn Moodn o er&u_to 
do Mini.otário da F:izemn 

CG!fl'BL - Conselho N:lc0 do TolecOlllllll.on- m IDASIL - Instituto Rosscauros do 
~ Brosil 7SE • l'ri b.iml Superior Eleitoral ç.:io 

OSCE - C~nsclho Sq>crior <hs <4ixils 11 'l~ - Trihlr.al SUperior do Tra talho 
co~mc:ns Fedarnis )li El2P.Gli. - Ministério do l!lms o Fr-

Mrgin 

;nc - ;lcjXll't.'lmnto do Aeromutica Ci RF F'B!lml.lL - ROO.e Fel'l'O\'i.{rin Fodoral 
'lil 

il.\..:JHJ« - Di:;isio de igw.s do Doiiar~n Slli.NP - Scm.1.ç~ d o Estatí'stion J: 
to F.o.ci.oml do PrOOu!Po Mit12 l!lCl;il'áfica Harnl o fu - st~r~ ll!il~a 1& ™I{tDA-K 
rnJ. do J.!i.nistério eh .'1gricuJ, tien do 1-!i.nist6:rio dQ 
tura Justiçn 

jl'>SP - Deptirl:amerrto Mmini~-7.mt.1.vo do - Sorviço do Estat{stion da A - Aooal 
' E:lucnçqo o M.turo do Sorviço Pliblico > • D DocoDal 

- ilo~nto dos Cori:âos o Ts Ministério da Educ.1ç.:io 
llCT e Mturn 

loçafoa do Minist&io do V1.a 
- Bor.i\io do tat.:itís tic::i E-

M - Mons3l 
çfo o Ól:trns Fu'blica:i 

J.lEIC ~ llap:i.rtm:ento do Estc.tísticc. dn 
coniílll.cn o FillO.ncairo do p - Ponnnmlb> HUll.sté.."10 dl1 Fr.zcnl.o. 

~ e <io::.<Í::-cl.o do 1'.!!I Jl ss;:...;r. - Serviço do llst.:it!a Uc:i dn ~o da ID!ústr'..A o Co:oorc.l.o 

D!IB? -~~ !llcl.o~ de Bstra..-
Froduç:io do le.lll.stário da 

d.:i de PCITO 
.\grlcultura . 

Dlim! - Dop:ir!:.ru:tonto Klcio:nl de Estra..- SE..?1 - Serviço do EatnÚsticn da 

<h 1c ~em do ~sWrio <ln PreV:.dÔncb o 'llo.lnlbo 
'Tinç.io o . broa PliblitnB do Mini st. do Tro 'olllho 



I.B,G. :<:. - Conselho !<acional de ;>stnt:Cstice. 
~torj,a si.!! &!vnntn<iontos 3statístico'! 
5$1\VIÇO DE miõmrroo 

X:~V!!I - C.l :P.'.!TH.. !:8'.i'AT-ÍS'!'JC!. - 1963 
Di ctribcl!;E:o da c;uestfon.irios e.os 6raãos Centre.is :Federais 

s6r!o u~n 
Siti.iaçâo eu 25/9/1961, 

~~~~~~~~~~~~~~-

UN!ILDJJS 
IL. 

FED=n.:ç:'.o 

11.J.ti - Provi- !~10 DE (;OEST!OY.'Jt!OS 
me. são dct----...~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~ 

•aorn ~es­,. 
lle&i g tfoJ'l<,­
tra.da rioo 

MG li~ 

Total 
SEP SEDMP SliS Sfil'T SG DBlD 

Rondónu. •• • ••• ••• 32 50 i21 16 6 6 2 

14

41 4 50 100,00 
-crc •• • ••• ••• •••• 6ú l.75 /,2 56 21 21 7 l4 l.75 100100 

-~iazona: •• .. ... . . ZM 4 l.50 9961 l. 328 49S 498 166 3321 3'.)2 4 150 l.00, 00 
Roraima . . .. • ••• •. l.'3 50 l.2 2 6 6 - 4 2 32 64, 00 , 
~, ....... '. . . • • • 466 2 050 4:~, 64056 246 246. 62 164 164 2 050 100, 00 
.:riapa •••• • •• • • • • • 45 125 /V 1 5 13 5 10 l.O 1~'3 981 40 
llara.nhão • • • • • • • . . 260 3 050 732 976 366 366 122 24J, W. 3 050 lOO_, oo 

' Piam. •• ,. ••••• • ,. 394 2 550 612

1 
816 306 306 102 201, 201, 2 550 1001 00 

Ceará •• • · · • ·····~ l 209 3 550 s52 l 136 426 1,261 11,2 2Si, 284 3 550 100100 

Rio ;-ranc1e à>Norte 190 3 000 720 96c 360 36o l.Ol 240! 19-0 2 931 97,70 
l'o.ra.iba • • • •• •• ... 459 3 725 694 l. 192 11+7 41,7 u,9 298 29C 3 725 lOO, oo 

Po?'llal'lbuco • • • • • • ·1 802 3 025 726 968 363 363 121 21,2 · 242 3 025 1001 00 

.:.la8oas • • • •••• • •• l. /,26 2 325 558 744 279 279 93 186 JS6 2 325 100, 00 

Ser~ipe . . ... , • • • ', 512 1 550 372 46~ l3S l4S l 46 124 92 l. 400 90, 32 
Bahia .. .. ... ... • • 405 G 400 2 0161 2 638 1 008 1 OUS 336 672 672 S 1,00 100,,0!'i 

!lL'las Gerais ••• • • 557 17 950 4 30<: 5 744 2 l.54 2 :..54
1 

7.!.:1 1 4361) 436 l.? 950 l001 0C 

mpL--it.o Santo • • • 126 1 050 252 336 126 126 42 84 84 l. 050 ioo,oo 
Rio de J.meiro ••• l. 237 l 550 372 496 1e6 l.86 62 !24 l.24 1 5.50 100100 

Guo..--iabara .... ••• . 253 25 6 6 3 3 1 2 2 25 100, 00 
são P:·1lo . . ... .... l. 001 J.2 525 3 000

1 
4 000 l 5~.G 1 500 5CO l. 001 l. 000 l.2 503 991 82 

Pa..-ana • .. • • • •• •• • 532 6 0751 l. 45St l 91..4 729 7-;s 243 486 436 6 075 100, oo 
Santa Ca.tarino. • • • l. 966 4 325 1 038. l. 384 519 5191 l.73 31/> 346 4 325 100,00 
R.1.o Grande elo Sul. . 8.)6 '-; 925 9;.2 J. 256 L,71. 47.l 157 314 314 3 925 1001 00 
M;.t.o Grosso ••• ••• 166 l 5J6 ;:m4

1

1 5J2 123 192
1 

64 128 l2C 1 5.36 lOO, óo 
, * 

Goias • ••• • •• • • • • • 400 4 475 l 071 1 4:32 525 5221 175 358 350 4 433 991 06 

D1.11trito Federal. , 00 25 61 8 3 31 l. 2 2 25 100,00 

BlUSlL .... . . - 91 236 21 903 ;19 178 l.O 831 JO 893!3 610 7 303 7 210 90 93.3 99,67 

" Ell ravi.S.Ío 

/OG1 ... 



I.B,G,E. - ConseDlo Nacional de Estat!stica 
!M;ret.srJ& de Le·~t.e.mentos Estat!sticos 
SE?.VIÇO DE m't;UERITOO 

XXVIll - CM P.lll Ji,\ ESTATÍSTICA - 1963 
- , 6 ~ Djst~ibuigao de questior..a~ios aos rgaos Centrais Federais 

Serie """ 

UNID.~DES 
DJ. 

FEDERAÇÃO 

Ro11dÔnia •• • • o o . . .... 

lcre , ••• •• • •• • ••••• · 

j~zonaa •••··•··•~-
* Ro~aima • • ••••• • •••• , 

Para •• ••• • • •••• • ••• , 
h~epa •••••••••••• •• 

Ma::anbão ••• • • •••• · ~ 
' Piaui •••••••••••••• , 

ea.ra ··~ · o••• •· ~ ·· • e 
Ri 

.. 
o Grande do Norte • 

Pe.ra{ba, •••• • ~•·•~•• 
Pern.ruabuco ••• • • • • • , 

fú.agoas • • ••• • • ••••• 

ergipe ••··~··~ · ••Y s 
&1 

M: 

hia ••••o• • • • • O••~ 

iri..as Qe.rais • • •. °' • • 

e p:lrito Santo ••••• 
io de Janeiro ·· ·•• R 

Wa 

&. 

nabara ...... . ..... 

- " o P.J.ul.O •• .. o• •••• , 
Pci.:rana • •••o• •••--••• 

Santa Ce.~ina. •• • º . 
do Gxaride do Sul • • 

~Ato Oros~n ••• ••••• 
. , " Gaie.a •• ••••••·••• •• 

Distrito Federal • •• 

BRliSIL •••••••"' 

* :Eln revisão 

/CGA . 

11li:..ima !'z-ovi-
''Geri! sao de 

Regis- O.U~stiQ. 
tra.da T".a:rios 

N"- ilQ 

40 124 
6S 264 

217 2 617 

25 89 
53L, 2 522 

.51 172 

260 2 260 

394 1 842 
1 120 3 191. 

J.90 2 218 

587 2 8/.1 

1 oaa .3 540 
l L,J,J, 2 008 

512 1 .352 

465 7 479 
8.58 16 825 

26 l 7.32 

)_ 342 4 337 
Z7l. 2 571 

l 545 19 7;7 
~J:? ' 6 996 

1 986 3 904 
). 056 8 589 

220 1 ?86 

400 3 609 

85 194 

- 102 979 

S:l.t'Ut'.çÕ:o em 25/9/1964 

1''1lJ.11!RO DE QUESTIO~IOO 

SEP SEID SEDMP SES SEP'l' se 

4 33 33 44 4 6 

14 64 97 62 l.2 15 

176 294 1 446 427 32 242 

4 - 2? 23 - 5 

145 391 975 376 90 510 

6 37 66 42 2 '. 8 

124 231 1 329 .383 59 154 

117 1 5$ 969 300 45 11.9 
1.82 L,38 l j 538 561 199 273 

125 284 956 331 27 185 

1 50 L,01 1 557 476 L,O 216 

159 729 l 64.3 627 166 21 5 

251 291 971 .368 83 12L, 

87 185 507 128 9 77 
535 1 1+02 3 77-/ 1 26.3 125 427 

1 126 3 045 7 895 2 625 187 1 790 

11.8 320 894 235 15 150 

1.6.l 1 278 1 623 732 104 436 

86 82,$ 797 488 101 257 

3 Co6 1 506 1 1271 7 .340 3 543 271 

1 136 43L, 95.9 l. 182l .3 178 107 

269 926 1 379 444 54 332 

732 2 6681 3 ws 1 0.31 194 866 

250 286 010 283 il 147 

41.51 l 990 5.38 15 296 277 

2 63 93 24 5 7 

7 186 19 755 45 5.18 16 498 J, 961 8 827 

Total 

N2 % 

124 100,00 
26.1, 100,00 

2 61,./ 100,00 

59 66,29 

2 437 98, 61 

160 93,02 

2 2$0 100, 00 

1 746 94,79 

3 191 100,00 

1 906 86, 02 

2 840 99,96 
3 539 99, 97 

2 008 lOO,oo 

1 073 ?9, 36 

7 479 100,00 

16 668 99, 07 

l 732 100,00 

4 334 99, 93 

2 565 99, 77 

17 59.3 89, 05 

6 996 100,00 

3 904 100, 00 

3 589 100,00 

l. 784 99,c9 

3 531 97, 84 

194 100,00 

99 71,5 96,86 



I .B,G,E, - Conselho Nacional de Estatística 
Dj,retorja dcJ;.~tamentos ·Estatísticos 
SERVIÇO DE ~ . rras 

llVII - CtMPii.NHll. ESTi•T-f.sTICA 

Cont rôie do rec.ebimento das apurações 

situação em 25/9/1964 

UNlD!JlES 
llli. 

FÉDER.t..ÇÃO 

'!otal 

' .llP1JRAÇ0gi 
1 

Rece " .d % Re- SEFl ! 
bidÕ ;.;ev.i 0 cabido ' SEP SEJill SEOMP SES ' S~ 

Rond~nia ........... " 
. ' 

1 .. ore • • •• ~ . , . . . ... . .. . 

,füaazona.a .~••••••• ••º 

Rorai..'i:a . .. .. . ' • ••• ~ •• , 
Para •• •• ••'••• P• • • •• , 
~~8 •• • • •• •• • •• • • •• 

l~anhão • " . •• . ~ ••• • ,... 

P
.. , 
ULU1'. •• ••,•• •••• •• • " , 

Ceara •• •••• , • • •• •••• 
Rio Qrande do Norte , 

~ 
Paraiba ••••• • •• • • ••e 

Pernambuco •• •••••• 'e 

JU.agoas ••• •• •• ••• •· • 

Sergipe •••••••••••• • 

Bahia ••••••••••••••• 
?&as Gerais • •• • , • "' . 

Esp:Írito Santo •••••• 
Rio. ~e Janeiro ••• ••º 
G\18.Il&.bara ••••• ~ • ••• • 

São Paulo ·~ · · ·· •• • •• , 
Pera.na ...... . . ..... . .. 

San ta Ca.te.rina. • .. . ~ !! , 

Rio Grande do Sul ••• 
Mato Grosso • • •••• • •• 
G • > 
04aS t• ••••••••••••• 

Distn to Federal. .. , • 

74 
74 
73 

74 
73 ' 

7A 
'71 

74 
74 
70 
71. 

74 
7A 
'74 
74 
74 
74 . 
'71 

62 

74 
74 
74 
74 
74 
74 
74 

BRL..SI L •• •· ·- ·~· 1 900 

1 

l. 

3 

4 

3 
12 

loo, o 
100, C 

98,é 
100,C 

98, é 
1 001 ( 

95, c; 
ioo,c 
:;.oo,c 
94,1 

1001< 
100,C 
100,C 

100 .• ( 

l oo,c 
100, o 
100, 0 

9!'?') 
SJ,8 

100,0 

ioo,o 
ioo,o 
100, 0 

100,0 

100,0 
100,0 

9 

9 
8 

9 
s 
9 
3 

9 

9 
s 
9 

9 
9 
9 
9 
9 

9 
7 
6 

9 
9 

9 

9 
• 9' 

9 
9 

225 

J 
3 
3 
3 
J 

3 

3 
3 

3 
3 

3 

3 
3 
3 

J 
J 
3 

3 
3 
3 

3 
3 
3 

3 
3 
3 

78 

20 
20 
20 

20 
'2o 
20 

18 

20 
20 
20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 
20· 

20 

16 
20 

20 
20 

20 
20 

20 

20 

1'? 
17 

17 
17 

17 

17 

17 

17 

17 
16 

17 

1. 7 

17 
17 

17 
17 

17 

16 
14 
17 

17 

17 
17 

17 
17 
17 

437 

17 
17 
17 

17 
17 
17 
17 

17 
17 

17 
17 . 

17 
17 

17 
17 

17 
17 

17 

17 

17 

17 
17 

17 

17 

17 

17 

442 

j 

3 
J 
J 
J 
3 
3 

3 
3 
l 

3 
3 
J 
3 
3 
J 

3 
3 
3 
3 

J 
3 
3 

3 
3 
J 

76 

' 

SG 

5 
5 
5 
5 
5 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 
5 

5 
5 

5 

1 28 

% s/tota.l previsto , , 98,S 96, 2 100,o 98,a 98,9 loo,o 97,4 98,5 

l!g,ta - O ni1.lllero tot.al de apurações por Unidade da Federação é de 74 mapas, assir.1 discrimina­
do• • SEFM - 9; SEP - ~; SEEIJ r- 20; SEDHP - l.7; SES - 17; SEP'l' - J; SG - .5 ~ Para o 
Pa{s o total de e.puragoes é de 1.924 mapas, assin distrib\l{dos: SEF!>! - 234; SEP - 7SJ 
SE:&: - 520; SEDMP - 442; SES - 442; SEPT - 78 e SG - lJO, 

/CGJ. • 



I.B.G,E, - Consol110 ~Jecionv.l do Esto.t:Ísti cc. 
Jl.i.rotoria ~<? .L~l!."."<&J,l.fll:.i:.:O.J!. ~s·~J:.Ístico..i. 
SliHVIÇO DE IN'.iul5.<JTOS 

XXVIII - CJ°iMP;"''\ffi.'. EST •• T.!.STIC:. 

Cont!-Ôle do r oocbimonto das up\1r açÕoe 

Situação o~ 25/9/1964 

UlillL.DES 
DA 

J.1º.i:;DKt.:i QlO 

,.yu:1 .. çõi::s ,, _____ , ____ ..,... ____________ , ____ _ 
/.--- Totc.l Ebcaminhaóas e.os Órgii:os 

Í Roce·• D 

'"""""' ............. ~": . 
!~ • _ ~ Re-

lV:tao 1 ccbl.do 

Lera • • ••• ·• • • • " • ., • • •t> " ;."' .(00 • ~ 60 
k.me.zono.a ••• , •• •• • • ,. .. l, ~ 1' · ~ º· 

P~t"aima • • • ••a •· · ~~ ·· ~ ) Q~•• • , 
Fara. - ~~~ · · ··~~o•$•• • ·~c ·• •l . , 
o.iJll.'.l,>ll O• •!o'!' • • ., • •C.••it• ••• ••"'"' 

Ma.ro.nháo •• • •• •• • • • ••w• • ~ · ~ • 
Piai;{ , 
O~rn • •• ••• • • • • • •~·•• • • •o~ · 

67 
70 

6L, 
70 

3 
3l, 

70 

Rio Gre.ndo do.?lortc-J o .=• c.~., .~ W 

P.?.ra{ba. • eo#•• · •~·• • • • •• •• t • 3? 
Parnambuco ·~ · · •••~·· • • • · e~• 

···· ···· ···········ª 
Sorgipc • • • ••G• l• •••• • • ••• • • 

Bn~a • • ~•· • • • •à~ ts ••Q• • • · o~ 

ilio de JUloiro 

Gv.a.11.aba.ra 

São Paulo 
• •• •• •• • •~~·~•• • o~ 
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SEP SEED 
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2 -
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- -
- -
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5 25 
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-
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-
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-
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-
-
-

n 

" 16 
ó 

4 
J.6 

16 
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, - .... 
O n11J1loro total do e.puraçocs por Unidc.do ela Fodore.çco - 6 do 70 =P"'-ª• cssi!.! cliijcrimi-
na.dos: SEP - 5; SE!!X: - 25; SEDJlP - 16; SES - 1 5; S~!?T - 3; SG - 6 . Pc.ra o Po.ia o 

/CCri .. . 

total d~ apurações ~ de 1820 l!V.'\\.~s, assi.ra distribuidoG: SEP - 1 30; SEED - 650; 
SZDll" - l,l.6; SIB - 390; SEPT - 78 o SG •• 156. 



G E T EI - SECRETARlA .EXBCU'I'rYA 

Proi:ramaçãn das e~tat!'st!.cas industr;ais no perí'odo de 1958/1970 

Com relação aos inquérito~ j<Í' executados e os que vi~ 
: ::m a ser p r <",;;·•:>.mac!o3 prevêm-ee as providências e t.arefa e relaciona­
da.& a seguir, p <- .r ordem de levantamento. 

1958 "A apu1·ação já efetuada do Regl&tro Industrial relativ:i a 0sse a­
--- no d·~verá ser retabulada com ao modificé'.çÕes intl'odu.zidas na. 
clasul!icação de IndÚatrlas prepara.da pa1:a o censo de 1960, de maneira a 
aooeg':r!l." uma perf~ita comparabilidade com os levan.tamentos posteá.2_ 
res a esGe ano. 

Como ee dhpÕo de uma apuração do RI ·• L958, dl oci:i 
minada por "grupos de indústrl a ", e. 1•econciliação dês soe dados · co:n as 
apuraçces do censo de 1959 pode ser efetuada pela Secretaria Execut~v::... 

1959 - Censo In~'-lsrdal de 1960. As tabl\laçÕe:; globais_ acham- oe l e~rn.!_ 
na das, nao senc!n dispon(veis, ainda, as apuraçoe s dioc rlminadao 

'por quest~os. A existênda de cÓdiao especial para o levantamento ü oi -
co da prodL\ção e das matér!ao primas, bem corno a slmn.1t1rnelclade dos 
demais inquéritos censltá-rtos, notadamente da construção chril, cm in­
dústria de ene!:gia elétrica e doa censos agr(colas, comercial e doa se!. 
viços fazem desses levantamentos o campo mais propício para uma peO · 
qul.oa dao relações inter.industriais, a oer planejada e conduzida por e:­
q\lipe especializada. 

196-2_ - O afaotamcnto no tempn, e a possibilidade de uzna r e m1pe l'ação 
doa dados levantados pelo Registro Indastrial de 196!, menciona­

da a seguir, tornam aconselhável oe proceda a uzna estlrnaHva doo da­
doo referentes a êsse ano, 

1961 - Com vistas a •.ana av.!liação do ma~erial coletado através do Re­
gistro Industrial de l961, que já se encontr a apul'ado, vem sen­

do efet\tado o seu confror:.to com os reaultados do C'anso Induotrial de 
1960, ao nÍvel dos "gl'11pos de indústi:ia" , por Unidades da Federação, 

' Ao ineonsisté"nclas obcervadas deverão ser sanadas 
com reto' rno à~. fontes de in!o.t"maçá'.o o 1neomo ocorrendo com reapaito 
às omissões, • 

l 9f>Z - Registro lnd•1stl"ia.l do 19 6Z. A Secretaria-Executiva acompanhará 
tôdas as fases da ap•n·açao dêsoe inquéi:ito, que deverá c,onotitu 

ir a base para a recomposição do painel de informantes dos Inqueritoo 
Econômicos - parte indnstrial - e pa::-a a formação dn "frame" doo le­
vantamentos por a.-nosltagem prev\stoa para os a."103 de 1963 o 1964, a 
dianle enumera.doa. 

A utilização dÔsoe inquérito para o preparo de u.~a t!!; 
bola de "input output" apresenta, oôbre o censo de 19~0, a convcniencia 
de uma maior atualização mas, também, os graves ~nconvenientee tra­

.zidos_por levantamento reatr lto à minoração e às indt~st:rias de tran.!!_ 
íorrnaçao. 
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1963 - Levantamento por am~stra, com base no cadastro fornecido p"1.o 
1964 - Registro Industrial dd 196Z, efetuado com boletim de coletar~­-=--- ouroido às questões eàsonclaio, para permi~,,. uma rápida apur!_ 
çao. 

Para efeito de atdalhaçê'o do cadastro, sem praju(zo 
da urgêncJa dessa coleta, seria efetuada, também, a diotribuiçâo de u­
ma ficl:.a cadastral para registro doe estabelecimentos q•.ie não constas­
sem da. amostra., com da.ta. de devolução !i xa.da para. per(odo pooterior 
a o doo qucstion;\r\oc do inquérito por amostra.gera. 

A Secretaria-Executiva conoide1•a o método acima ex­
posto preferí'vel à utilização da ' !Ficha Cadastral" preparada polo DEIC 
ptira o a no de 1964, pelo o motivoo oeguintes: 

- poscibilldad~ de obtenção, através de um oó formul.f 
rio, dos dado11 relnti·;os aos anos de 1963 e 1964; 

- dificu!dadeo prát.icas resultar.tas da necessidade de ~ 
ma visita especial dos enca1·regados da co! eta a cada u 
;na d~s Wlidadeo lnduot't" iais e cua pe:-m.lnÔncia no locãl 
até obtenção de tôdao as informações constantes da ~~ 
cha que, em eotabeleclmentoç médios e maiores, exl~ 
riam nons ldot'ávol trabalho, pois só disponí'vol s om de­
partamentoo especializados; 

' 
- neceosidac\o de ampliação da rêdo de coleta nos cen­
tros induoti·iais, já que a ficha em questão exigiria mais 
da rêde de que uma dlstrl.buição prévia e poot erior co­
leta de fichas individuais, Com r.;ispeito a êo!e Último 
item cabo ponderar que as grandes con,,ontraçÕeo rndu2. 
tl.'iaio estão exiglndo dinamização compatí-1el, porisso 

.que, independentemente do p~ooesso, a colei.a vem cons 
tituindo entravo oens(vel à abre•ri.ação dos inquéritoo. -

1965 - Registro Industrial a oer realizado com emprêgo de questioná -
rio amplo, gênero censitário, baseado em cadas~ro atualizado 

pelo inquérito relativo aoo ano'o do 1963 o 1964 • 

.!~~ · Inquéritos, por amost:ra, o!mpllfic.ados aos aspectoo eooenciais, 
1967 - com base em palnel de 'informantes obtido pel o levantamento unl 
1963 - veraal relat;v o ao ano dp 1965. -

O inquérito t'elativo à 1968, deverá oer utilizado como 
base cadastral par.a o !nquÓrlto cc•1~itário de 1970 que, à exemplo das o 
i: nações anteriores, deverá ·r e!erir-se ao exercí"c!.o de 1969 a ser de_ 

âmbito mais amplo que oo inqué ritos do Registro Industrial. 

A simp! ificação elas operaçÕea previstas para os enoo 
de 1966 e 1967 fornece a oportunidade de se programarem, para êoseo 
anoo, certas pesquisas que oobrecar,reeariam em dem2sia os l evanta-, . -montos de tipo cens~tat-10; como por exemplo, a "estrutura da mao-de-
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-obra empregada", "compos!.çÕ:o o l.dade da maquinária", "procedência 
da mr.térta prima utilizada em estrangeira e nacional e a proporção ne!. 
sa út~Jma com que par~icipam oo mo.teriaia r e cuperados" , e tc. 

1969 - Ce11sc l":i.dustrlal, como pax·te do Recenseamento Geral a ae r eali 
ze.r em 1970. 

ESBÔÇO DE UM CRONOG.RAMA DAS TAREFAS DECORR ENTES 
ÕOVLA'NU DE J.NQUBR!'fõs;PREVi'STOS PARA O P~:RIODO A-
- GbsTolj964 - .F_~v~-~füo/1965 

J.?~1- AgÔs to - Reconciliação das classificações utilizadas no R I - 1958 
- c Censo de 1960. 
··Revisão da "15.sta de prod11tos" e lab.irada pela F.G. V. e BNDE 

- Apras c ntaçâo ao GE'rF.t doo pxojetos d3 fol'mulál"ios a aerem u~l 
Hz.atloo no inc;ué:dto por amootragern r.elativo aoa anos de 1963T64. 

- Wcio do confronto don dtidos do Censo de 1960 (a:.o de referên -
e.ia 1959) e os do R11gi6i"ro Industrial de 1961, ao r.{vcl doo "Gru , .. -
poo de iildustt<ia" da r.laooi!J.caçao, por Estadoo . Preparo dao 
folhas de inconslstênciao e omi&sÕos, para envio àll I!,RR. 

- Setembro/Outubro - Er.ame do material j<Í'. a.pUl'a.do do RI - 1962 
para escÔlha das amootras a cerem pt"ojela~-:.s pare. cacla e::stado 
(ou Grc.po de Eo~.adoo). 

- Aprovação pelo GETEt do pl'ir.o de in ql.léritos r elaUvo a 1963/64. 
En·rto dos oüginais ao Serviço Gráfico. 

- No·;embro/Dezsmbl'O - Conc:luoão do trabalho de con!orê11cia dos 
dados do RI - 196 l . ~ Envio de pe t" e<>er ao GJ<..:TEI sóbre sua v·ali­
dade. 

196!; - J e.netro/:r~evo:r.eiro ~ Tl"meosa cio material de coleta do inquérito 
1963/64. 



PROGRAMA OE TRABALHO PARA O PER~ODO DE --- ~ -
AGôSTü/01'.:ZE!VIBRO DE l9G4 

1 - -

Rt - Hl59 - F.e _;onciHução das classificações com o cens<' de 19üO. - ···-
ar - 19Gt - C11nfronlo com o cens(~ de lSôO - preparo das fôlhas de crítica; s ua reme~ 
- - sa às L . ftR. , 

.fil - 1962 - EY.a:ro.e cb mater\al, à medida q~1e ap;!l'ad<', p2.ra prepa.ro dos plal!os de a ­
zr.r,s l ra, pr1r Es!ft :Jo, ·p.~ !'a,, inr1uérjto 19G3/J96~. 

RI - JSG3/19G4 - Preparo do::t! formulários e iu strnc ões - Rcvi&ão da "Lista de prndu -
- t " ~ F " ' ' - . ' . o· t . os m:. ·"· 'I. e B.N.D.E, - Impressc.o dos 1jueshcnar1os . '-!J ri-

bu lção do mate!'ial aos Órgãos de coleta . 

Cn:n resi-tei~'' ao programa de tral>a1}~t' acirrt~ expêisto, ~ori..n· se ~" 
dispensável a flxaçi-.- úi atrü:uições pat>a a e-r.ec:iyâ'l (.e sm•s <\iversa.s ia!le.s. ~feito; ­
a. seguir, it~ esbbço 'ie dist? ibui.~ ~l~ das ta reí:-J.n pejos ,~rgãos ir1teressados; 

A Secretaria E"'Cecuttva corc.Eete: 

1. Recl.)nc~lir"çü~ das claas!f~ce.çõe.s dom ·· 19~8 c"m a arl0tacb. no 
CI - 19i:i0; - · -·---

2. Aaállae dos r.-:apas de confrcnt(> eni 1·e os 1iad<1s spurad"G pel<' CI­
l&GO e RT - l9Gi; pr·eparo das fic!ws de cr{tlca e de nmi 1Jsõcs pa ­
ra en:i:io à!! JI . RR.; 

3. Reeeb:meuto e aoálioe das apuraçÕP.s p3rdals do RI - leó:t, po.ra 
estudo e preparo tla amostra a ae~ utili7.ada nn fr:'!ué~ito de 
l9:l3/ 64; 

4. Prepa1•0 d:is questionários e das instruções de colet<l dn Jm;uéri · 
to 1903/ ô4; 

5 R -'· 11L " · ~ t 11 ' - • ' d . .eezame = wta ae p::-0 .. 11 oa com oa orgaos rn.e!'esRa os, co.x 
vintas à s1;a ~edução e i.nc1usão de produtos juigados essenciais . 

l. B~el.:ar, pelo G.A. M., as Jistagenll nec i?ssár\aa <W coi:f.:v:ito das 
ap11raç:Jas. r,_,r 11Gr•;po de i!ldtÍ:;l:ü", rloo resul~ados dn RI-lSGl 
com os apurados pel1) Ci - i960; reti ricar o·J perfurar e interea -
1a1 os novos c31~têes f"Jue> em vlrt11d'! <la cr(l!ca <io RI .. 1S51, te­
nham li_l1e ser ncvamp·.1te t'rCJcei:tsadon;; 

2. Fornecer à Secrek.rla Ei.:ec\ltiva cs cadaotr•os dos inq•Jéritos já 
realizadm:i 

3, Com;;nica r, eru circular dl::-igl:la àc II. RR. , a execução cio·~ t:-a­
ba1hos àe revisão cio RI - l9t>J, cleter·mimmdo- lhe providenciar oJ 

pronto a.;.et1dimentt' do q1.le lhes i'0r s oJici lado e d.evo~uc;áo cie m~ 
terial à s. G. 

4. PMceder , em r eg:ime de urgência, à remessa elo mate rial que 
deverá ser objeto de r etificação por 1'arte das II. RR. ; 



l\. OEJC comn<?te: 
---~--

5. Executar nu C'>locar à dJsposiçãn da Secretaria Execultva, até 
'f'Je esta dispnnha de !un.dns su~icien!es para sua manutenção . 
os serviços de dat ilogr11:1a e de natur e:i.a técnica extgldos pe 
las ta:•efas programado.s. 

Promover, com a maioi:- 11rgência, a apursçãn d•' ma,le rial r.elat~ 
vo ao RI - 1952, l1:1cluindo-s;, nesse pr.oceGsamen.to as l<:>.belas indif!pensavels av pre­
paro das arot..ntras do inq-.J .. 'tn r~1 •ltiv•; itus a no!l de lSFi3/l964. 

1. Ap;:ovar o plano C:e t ral.aHw p::-eV.stn pat·a o peri'odu Agfü;to/ D~ 
zenJ.U4n àe ier.4; 

~:. Aprovar os instrumenl•>s cie coleta po.r;;. a execuc;5o dos p~ai;os 
àe lr·a;;i;Ji'io pPcv!amen~e aprova<::os; 

3. Proz::;over a crmsti~·Jiçiio do "1'1Jndo Firar>nelrc!' rat"a alender 
ans e:,ce,.gr.e õ~correnten do Decret<: nv 52 G90, de 15 de 0•1'.11-
br o cie l9GZ; 

4 . Aprovar c.R n· çan1entC1s necessir-ios à execuçiin dos p1Moe de 
t1"'absJl·10: 

5, Aprovar o p:-ograma proposto até o ano de 1970. 



II:.: - DISCURSOS 



!.YtS C. URSOS 



Discurso proferido P!!. 
lo Tenente -Coronel Germano 
Seidl Vidal, Secretário-Geral 
do -:onselho Nacional de Esta 
~ - -tistica, na sessao solene da 

Junta Executiva Central, come 
rr;orativa do "Dia do Estat(sti-: 
co e do Geógrafo" (XXVIU Ani 
veraário do I13GE), em 29 de 
maio de 1964, no auditório do 
l.R. B. 

"Aqui estou, mais uma vez, para cumprir um a missão 
como militar, honrado que fui pela escolha dos ilustres membros da 
il:grégia Junta Executiva ~entral do Conselho Nacional de Estat{stica 
para falar, nesta sessão solene comerr.orativa do 289 aniversário do 
Instituto Brasileiro de Geografia e li:stat{stica, em nome da ala esta­
t{stica. 

Vejo nes ta escolha ull'< reconhecirr.ento à situação de fa­
to porque recentemente atravessarr.os quando o Comando em Chefe do 
Exército, errJ plena fase revolucionária, colocou-me à disposição da 
Presidência do Instituto exercida então pelo Sr. Tenente-Coronel W a_!. 
dir da Costa Godolphim, que me nomeou em Portaria n9 84, de 6 de !_ 
bril, para responder pelo cargo de Secretário-Geral do Conselho Na­
cional de :!:stat(stica. · 

Sinto-me consciente da alta responsabilidade que me dele 
gararr, e desvanecido em cumprir tão elevada representação e julgo qÜe 
a honra da investidura é da Instituição a que pertenço, o nosso glorio­
so Exército de Caxias. 

Parece- me que nunca é derr,ais assegurar a importância 
do Conselho Nacional de .'!:stat(stica na Segurança Nacional. Os fastos 
provarr, que nos seus prirr.eiros passos, dur ante a Última guerra, as so 
licitações dos Órgãos do govêrno e, err. particular, das Fôrças Arma:­
das, apressaram a definição legal de que "os registros , pesquisas e 
realizações necessárias à Segurança Nacional" seriam propiciados_P!!. 
lo Instituto Brasileiro de Geografia e Eotat{stica através a aplicaçao 
dos Convênios Nacionais de Eotat{stica Municipal. ~ êste o texto in­
oerto no art . 99 do Decreto-lei número 4 181. de 16 de março de 1942, 
que, ao criar as Seções de Estatistica Militar, deu a base efetiva aos 
rr.encionados ~onvênio3, instituindo a taxa que deveria financiar as ati 
vidadeD do Conselho . 

A berr. da verdade histórica deve ser dito que êsse De cre 
to-lei nasceu dentro do Estado-Maior do Exército, que se constituiu -
então no proponente ao Govêrno daquelas medidas que visavam, como 
consta nos consideranda da lei, "a urgente necessidade de sistemati­
zar e regularizar em todo o Pa{s, corr. a devida eficiência, os inven­
tários, registros e levantamentos estat(sticos exigidos pela Seguran-
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Segurança Nacional". 

Hoje, rr.ais do que no passado, o Govêrno da RepÚ~li 
ca - exercido pelo ex- Chefe do Estado-Maior do E:><ército, Mare::­
chal Humberto de Alencar ".::astelo Branco - sabe que o desenvolvi 
rr.ento e bem - estar do pa(s devem ser alcanç~dos atr<i.vés da co~ãe 
cução de objetivos marcados pela Pol(tiqa de .Segurança Nacional. 
E êsses objetivos só poderr. ser perfeitamente definidos se conheci - - ""' -da for a r ealidade nacional nos oeus campos economíco, pohtico, 
paico-social e rnílitar, e o que, Õbviarriente, é traduzii:Jo pelos nú­
meros que retratam o Poder Nacional através da <:stat(stica Geral 
Brasileira. 

Dentro dessas considerações, verifica-se que o Cons.!:_ 
lho Nacional de Estat(3tica não acorr.paW>ou "pari-passu" o desenvo..!_ 
vimento do pa(s. Submeto à meditação do seleto auditório judiciosas 
considerações de estudioso dos problemas da .Zatat{stica Brasileira, 
a seguir enumeradas: 

"Nunca a necessidade de boas estat(sticas se faz sentir 
com ta nanha veernência corrio noo ~omentos de crise err .. 
que se torna mister e lucidar os especialistas chamados a 
cooperar com a sua experiência na solução dos grandes pr~ 
blerr.as de que depende o surto nor mal da nacionalidade". 
"As comissões de técnicos e de s umidades estrangeiros que 
aportam ao pa(s para prestar aos nossos adrr.inistradores o 
auxi'lio de suas luzes procuram, logo, d,ocumenta r-se sÔbr e 
a realidade brasileira, com o natural objetivo de firm ar em 
sólidas bases as sugestões que lhes são pedidas e, infeliz­
ment e, na falta de registros sistemáticos que sirvam de ÍO!! 
te a êsses subsí"dios, apela-oe para o recurso precário das 
cor1.pilaçÕes de emergência, das estirr,ativas apressadas e 
das perigosas improvisações . " 

11 0 contingente do Braoil nos grandes anuários interna­
cionais de estat{stica é serr.pre dirr.inuto e assim mesr;:o li~ 
tado às linhas Gerais dos assw1tos compreendidos na infor­
mação." 

"Sem o contrÔle eficiente de tódas as palpitações do organis­
mo pol(tico, sen. o registro circunstanciado de todos os fa ­
tos err. que se manifesta a vida da nação, serr, a auscultação, 
através desses (nelices bem apurados, dos fatór"s de pro -
gresso ou retrocesso, dos m ales a remover, das necessi da 
des a satisfa;er para que a administração co rrespondouda -
aos seus fins e a coletividade, disciplinada e beni dirigida, 
se encaminha norrr.alrr.ente para um a civilização cada vez 
melhor, todo o esforço construtivo dos nossos estadistas , . 
r epousara sobre uma base incerta e insegura." 

"Nunca se deparou à República um momento tão favorá 
vel como o presente para a realização dessa obra de inesti 
máv el alcance que lhe perm itirá o regime de auto-obaerv~ 
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observação, impre ocindí'vol ao êxito da polÍtica recono ­
trutiva inaugurada pela Revolução ... 11 

"Os governos futur oo, a que caberá desenvolver o 
proerarr,a que apenas ac inicia, não poderão c aTYl inhar 
nas sendas abertas peloo reforn.adores de hoje se êstee 
não lhes le<Jaram o termômetro e a bússola cuja inexis ­
tência nas n:âos doo antigos responsáveis peloo deotlnos 
da Federação representa talvez a causa remota de mui­
to& fracassoa nas iniciativas que empiricamente promo­
veram, agindo corrio certos médicos desavindoo que se !. 
vonturam a curar e não examinam antes os clientes, ae­
cultando-lhes previamente ao condições do organismo. 11 

tsses conceitos, tão atualizados, são do Senhor Heitor 
C:loi Alvim, quando, na qualidade de a3sistente téc.nico, dirigiu­
-se em 22 de m aio de 1931 ao titula r da antiga Diretoria Geral 
d! Informações, i:stati'otica o Divulgaiâo do Ministério da C:duc!. 
çao e Cultura. O Diretor daque le órgao, boje transformado no 
Serviço de Estatí'stica da Educação e Cultura, era o saudoso e gc 
nial Mário Augusto Teixeira do F"t'oitas, que, ao encarr1inbar o d~ 
cumento ao seu Minis t r o, agscverou - vale lembrar, en1 1931 -
que , "de fato, a exposição d e que se trata colocou a que stão nos 
seus tê:_mos exatos" e de cuja solução êle próprio participou com 
a. criaçao do Ins tituto Nacional do .Eatatí'atica, em 1934, cio Cono~ 
lho Nacional de Estat(atica , em 19 36 e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, em 19 38 . 

Vinte e oito a nos depois da criação do IBGE, ainda estão 
e coando aquelas palavras como uma advertência aos se(uidores e 
adm iradore s de Teixeira de F r e itas , de que sua obra nao estar á 
c onclusa se p e rmane cer estática, enquanto cresce o pa(c, amplia 
-ae o conhecimento tecnológico, modificam -se r elaçÕeo de traba-: 
lho, racionaliza-se a produção, prepar a-se, enfim, a nação para 
galgar uma posição de pa(s desenvo lvido . 

. 1: forçoso reconhecer que a estrutura do Sistema Es tatía­
tico Nacional não responde mais aos est(mulos, para um maior re!!_ 
dir.1ento de trabalho, afina.doo oom oo reclamos, cada v ez maiorco , 
doo consurr.ldores de eatatí'otica , oficiais e particulares. 

Tantas oão as diíiculdadeo técnicas e materiais para se 
v encer no momento os e rroo acumulados no descompasso dos Ór­
eãos de cstatí'stica e su ao ve r dadeir as finalidades, dentro da atual 
conjuntura do país, que me parece ser o rerr·édio heróico - neces­
sár io, u r gente e i m prescindí've l - a r ofor m ulaçâo do Sistema em 
bases novas e cujos anseios a Presidência do tBGE e a Junta Exe­
cutiva Central vêm de justificar quando o Órgão colegiado aprovou 
a Resolução número 806, de 16 de maio dêste ano e o Sr. Prcoi ­
dente do IBGE encam inhou ao Sr. Presidente da República o proj_! 
to de Decr eto que determina prazo de 90 dias para que oeja envia­
do ao Poder E:xecutivo anteprojeto de lei de "reestruturação doo Ór 
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Órgãos do IBGE, visando ao desenvolvimento de seus trabalhos geo­
gráfico e aperfeiçoamento das estatí'sticas necessárias à Segurança 
Nacional e aos Planejamentos nacional e r egionais." 

A data de hoje foi oficialmente considerada como Dia do Ea 
tatí'etico e do Geógrafo. Assin-., é justo destacar o trabalho a.nÔni :­
mo e á rduo que vem sendo executado peloo acrvidores do IBGE. 

Em todos o s rincões pátrios encontr amos o agente de estatí's 
tica e técnicos das turmas de campo do C NG a realiza r em ta r efas de 
verdadeiros bandeirantes do pr ogresso nacional. 

Nas Capitais dos Estados os Depa rtamentos Estaduais de Es­
tat{s tica e as Inspetorias Regionais da Secr etaria-Ger al do Conselho 
Nacional de Estatí'stica processam os trabalhos estat(stlcos e, em a l­
gumas delas, estão sediados oe Distritos de Levantamentc do Conse­
lho Nacional de Ceogra!ia que diri3em a tividades especializadas. Dan­
d-:> a rcabouço ao labor dêsses servidores, nesta Capital, sede do CNE 
e do C NG, centenas de ibgeanos dedicam-ne de corpo e alma a o traba­
lho diuturno, com o sacri!(cio o a inteligência dos que sabem ajudar a 
construir uma grande obra de sentido nacional. 

A todos êles, pois, a nossa palavra de confiança e de est í'mu­
lo e a certeza de que estão dispostos à. ta r efa de r ecuperação nacional 
como inalienável dever de cada um, 

Els, Senhor P residente do Instituto, General fl guinaldo José 
Senna Campos, a mensagem da ala estatí'stica que r epresento; transmi­
to-a certo de que saberá V, Exa, , como intérprete do Go ... ê rno e do CN~ 
passando no crivo de sua experiência de Administrador e de Chefe, dar 
o curso devido para engrandecimento do IBGE , face aos imarcessí'veie 1-
deals de e volução e progresso de todo o povo brasileiro. 11 



Excertos da paloetra rea­
lizada pelo Ten. Cel. GERMANO 
SEIDL VIDAL, Secretário-Geral do 
Conselho Nacional de Estatfetica, no 
dia Z9 de julho de 1964, no auditório 
da Inspetoria Regional de São Paulo, 
ao término de sua visita-inspeção. 

t a você, ibgeano de São Paulo, que nos dirigirnoe neete 
momento, apelando para aua inteligência, para seu bom senso e para 
seu amor à criação de Teixefra de Freitas. Desejamos, e tudo fize -
mos, para hoje, ao final da visita de inspeção que realizamos.em curn 
primento às detern:UnaçÕea da Presidência da IBGE, deixarmos con :: 
signadas nossas impressões gerais colhidas nos quatro dias de profi -
c uo labÔr junto à IR de SP. Não pretend(amos partir sem essa palavra 
final, às vêzes dura e chocante - porque não viemos elogiar, mas 
veriíiear deficiências e identificar suas causas e efeitos - fºia esta­
mos confiantes em por têrmo às falhas administrativas ou tecnicas as 
&inaladas na exposição que se segue, graças ao esfôrço de cada um -
dos servidores. 

Sabemos da dificuldade da ta refa a que nos propuzemos,fu 
gindo à rotina de Relatório feito à distância, friamente, para aprecia :: 
ção de nossos superiores. Ainda assim, com ousadia vamos às Pllla - ' - -vras que, repetimos, estao endereçadas a consciencia de cada um 
dos presentes e que, por ela filtradas, poderão ser agasalha das no 
coração generoeo dos que amam o lBGE para engrandecê-lo cada vez 
mais no serviço à pátria brasileira • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dissemos na Diretriz n9 l, baixada a Z3 de abril! 

"A b ora presenÍe exige que os chef~s , em todoe 011 esca : 
1- - , oes, sejam aut entico& l~deres de seus subordinados, unindo-01 por 
fôrça de um ideal e conduzindo-os pelo coração, pela fé e pela com ­
preensão". 

Será ieto verdade em São Paulo? 

Provem os chefes e respondam os subordinados • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Para os eetat(eticos, a pe7a. -base é o agente coletor de 

dados - o Agente Municipal de F.:stat18tica - o elemento fundamen­
tal de uma boa estatfstica. Ou o mobilizamos para a tareía comum 
de exerc(cio pleno de suas atribuições, com autoridade e absoluta 
consciência de seus deveres, ou ent ão, não haverá técnica ou tÓcni -
coa de renome mundial que solucionem o impasse atual da F.:etat(ati­
ca Brasileira, Há agentes que nos escreveram, alegando a motiva -
ção contida na Diretriz n~ 4, para dizer que os dados colhidos não 
merecem confiança. 

Será por experiência própria? 
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"' - ... -Reestruture -se o or1ao, de- se nova feiçaq ao ln11titµto 
Brasileiro de Geografia e Estatlstica - racional e adequacja - mas 
antes disto ou acima de tudo isto, prestigiem-se a dignidade e a hon 
ra de ser ibgeano • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • '! ••• 

t preciso ficar clara, entendida e assimilada, a Filoso ­
fia da nova Administração, resultando de métodos de trabalho afina ­
dos com ela e conduta pessoal revista em face dela . 

, 
Acabou - definitivamente no IBGE - o trafico de influ-

ên cias, o domÍnio pol{tico-partidário, as querelas internas, a oli -
garquia dos prepotentes e o para{so do "dolce far niente" . 

Agora - a{ estão as Normas da Presidência e as Dire -
trizes da Secretaria-Geral - voltam.os os olhos para o futuro, que 
se inicia amanhã, para buscarmos as soluções para os nossos pro -
blernas, e darmos ao Gov êrno e a todos os setores representativos 
do Poder Nacional -. incluindo a{ a iniciativa particular - as esta­
t{sticas que reclamam por serem indispensáveis à tarefa de cada 
um" 

As nossas deficiências estruturais serão a seu tempo s~ 
nadas e não podem servir. haje, para juatificar o Ócio - e pior que 
o Ócio q\1e permitia identificar os braços cruzados o solerte traba -
lho de sapa dos negligentes, dos trêfegos salvadores da pátria com 
as mãossujaae a consciência pesada, dos incapazes que não enga -
nam a si mesmos e tentam enganar aos outros, dos pros~litos das 
reformas para desfruto pessoal de vantagens, 

Voltem os Senhores ao trabalho convend-ios de que a 
História do IBGE tem pá'.gina nova escrita pelos seus servidores com 
os olhos fito s na grandeza do Brasil , 

RM. 

//AT 
28. 9.64 



Discurso proferido. pelo 
Ten. Cel. GERMANO ,SEIDL VIDAL, 
Secretário-Geral do Conselho Nacio 
nal de Estatf'stica, no dia 25 de agÕs 
to de 1964, na inauguração do auditÕ 
rio. 

,, 
"Inauguramos hoje um local de trabalho da Secretaria-Ge . .. -

ral do CNE simples e modesto - talvez acanhado - mas que sera o 
repositÓrio das mais caras esperanças de todos os lbgcanos : treinar 
e aperfeiçoar-se em pr ol da melhoria das atividades estatí'sticas e 
g eográficas nacionais. 

Enaltecendo o ato, aqui temos presidindo-o o Exmo. Sr. 
General Aguinaldo José Senna Campos, digno Presidente dêste Insti­
tuto, bem assiln seus auxiliares diretos, o Exrno. Sr. General Licí'­
nio de tv1orais, Diretor do Serviço Nacional de Recenseamento, Q Sr. 
Tenente-Coronel 'N aldir da Costa Godolphim, Secretário-Geral do 
Conselho Nacional de Geografia, o Sr. Proíessor Chafi:3Haddad, Di -
retor da Escola Nacional de Ciências Estat{sticas, os ilustres mem -
broa da Junta Executiva Central e o Professor Delgado de Carvalho, 
decano do Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia . 

Agradecemos a honra dessas presenças e reafirmamos a - - , nossa convicçao de que a .aglutinaçao de seus esforços engrandecera 
cada vez mais o IBGE, que vale pelo que significam suas alas comp~ 
nentes. 

O Senhor Presidente, homem de ação, habituado na ca -
serna a ensinar fazendo, quis marcar esta inaug\lração pelo exem -
plo, trazendo-nos e.a palavra sôbre as atividades atuais do IBGE. 

Permitimo-nos, como donos da Casa, rápidas palavras 
iniciais, para não nos omitirmos no fato histórico que os fastos da 
Casa registrarão. 

De iní'cio, devemos ressaltar que êst e Auditório foi in -
teiramente preparado com mão-de -obra do próprio Instituto, dos qua 
dros de suas várias unidades. A êsses humildes trabalhadores a -
nossa admiração e o nosso respeito, consignando, por dever de jus 
tlça, tê-los retirado do anonimato habitual para inserir, a respeitÕ 
dêlee, elogio individual que consta do "Boletim de Serviço''n9 632, 
de 14 do corrente. 

Em seguinda, devemos mencionar alguns fatores conjun 
turais do Pa{s e do IBGE, face às atividades fins que devem norte-­
ar a Estatí:'stica Nacional , 

A Revolução Brasileira t em como êmulo de tôdas as 
suas insopitadas aspirações o Excelentí:'ssimo Senhor Presidente da 
República - Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco, figu­
ra de soldado, que exaltamos na data de hoje, quando todo o Pa(s 
reverencia o ilustre 'Patrono do Exército, Luiz Alves de Lima e 
Silva, o Duque de Caxias. 
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As lutas internas durante o 11 Reinado, que tanto infeli­
citaram o Pa(s, encontraram a gloriosà espada de Caxias pará con 
tê-la!' e sua inteli~ência para debelá'...las, atingindo o cerne das sub' 
versoes sem deixa-las reviver. 

Hoje, um outro soldado, destacado na guerra e na cul • 
tura militar, tem nas mãos o Destino do Pa(s . A êle a nossa con -
fiança e o anseio de que os problemas da Estat(stica Brasileira 
que extravasam a alçada do IBGE sejam incorporados aos do Govêr 
no para sua plena e oportuna solução. -

Finalmente, endereçamos nOS!la mensagem aos 5 100 
funcionários da Secretaria-Geral do Conselho Nacional de Estat(e­
tica, espalhados por todos os rincões pátrios. O esfôrço de que 
se necessita exige de todos e de cada um redobrada vigilância e i­
nusitado dinamismo, Vigilância para não mais se permitir os des 
varios que dilapidaram tradições de eficiência e honestidade.e que , 
foram apanagio desta Casa por muitos anos. Dinamismo para se 
rever deficiências identificadas por suas causas e efeitos, no sen­
tido de saná-las de pronto ou indicar as medidas para dirimi-las 
ou restringi-las com vistas ao pleno rendimento do Órgão. 

Ousamos afirmar que hoje ninguém düvida que na mo­
bilização de energias e inteligências para o soerguimento do CNE 
todos envergam o avental de trabalho, tal como os obreiros db 
templo de Salomão, construindo para a posteridade, na certeza de 
que: "0 HOMEM LIVRE É ESCRAVO DO SEU DEVER" . 

RM. 



Discurso proferido pelo 
Ten. Cel. GERMANO SE~DL VIDAL, 
corno orador -oficial da se·s são de 
encerramento da VIII COiNS, no dia 
14 de Setembro de 1963, no Palá -
cio Legislativo da cidade do Panamá, 
Rep~blica do Panamá. 

I - INTRODUÇÃO . 

Não fÔra a generosidade dos membros da Comissão Oi 
retora dêste conclave, a honrosa escolha para orador oficial da suã 
sessão de encerraraent.o não J:'e -:- rr.\ T.·ia em lli·11 dos mais novos mem­
bros titulares da Co;nissão de Aperfeiçoamento das Estat(sticas Na 
cionais. Julgo ser o encargo uma gentileza a m (\u pa(s e um convi-: 
te a mim para que captasse as aspirações tlominantes de meus ilus­
tres pares, expressando-as e•n consonância com o que se decidiu 
informar, propor, e realizar . 

Inicialmente, é de meu dever ressaltar que a totalida 
de dos membros titulares da COINS acordou em apresentar moção­
de agradecimento e louvor, que aqui renovo, às autoridades gover­
namentais - em particular aos Exmos. Presidente e Controlador 
Geral da Rep'1blica do Panamá, à Direção de Estat(stica e Censo do 
pa(s anfitrião - destacando referência a sua diretora e aos seus de 
dicados servidores, ao Instituto Interamericano de Estat(stica- res 
saltando a atuação de seu Secretário-Geral e de seus eficientes aü::' 
xiliares e aos Organismos Internacionais, que nos honram com a 
presença de seus categorizados representantes. 

Em seguida, desejo focalizar algo da história da COINS 
e do seu mais recente labor, o PIEB, para dela extrair ilações e 
submetê-las à meditação dos participantes desta VIII Sessão. 

II - A EVOLUÇÃO DA FILOSOFIA DA COINS 

O 2.9 Congresso Interamericano de Estat(stica, reuni 
do em Bogotá, de 16 a 2.7 de Janeiro de 1950, levando em conta 11Õ 
progresso que se pode alcançar ao concentrar esforços sÔbre um 
campo de ação especÜico e ao somar aos m<::smos o apoio unifica­
do dos governos nacionais," recomendou a criação da COINS, a 
fim de que ela atendesse a um Programa de Trabalho elaborado pe 
lo Comité Executivo do IASI. -

Na constituição dessa Comissão, foi observado o r(­
gido e razoável critério da participação permanente dos diretores 
gerais da estat(stica nacional de cada um dos pa(ses americanos e 
da colaboração, eventual e Útil, de convidados especiais, conse -
lheiros, consultores ou observadores - em particular dos que in 
tegram Organismos Internacionais com interêsse nas matérias a 
sereni apreciadas. 

Contavam, assim, os Governos d~s nações america­
nas e o IAS! propiciar, através da COINS, o necessário instrumen 
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instrumento de trabalho para a concentração de. esforços e a sua 
necessária coordenação, pelo exame em comum dos assuntos técni 
cos de que dependia a integração e aperfeiçoamento dos trabalhos.-
então precários, das eatat(sticae interamericanas. ' 

Era, dessa forma, incrementada, por inusitado sôpr o 
de racionalização e funcionalidade, a aplicação coordenada de a tivi 
dades que visavam à consecução de objetivos do IASI, como sejam 
}): 

1:·., Melhoramento' de métodos empregados na compila 
ção, tabulaçá'õ, análise e publicação das estatfstkas o oficiais nacl~ 
nals; 

b. Adoção de medidas para melhorar a comparabili­
dade e o aproveitamento das e stat(sticas econômicas e sociais en -
tre as nações americanas; 

c. diversos organismos esta -
tÍsticos oficiais 

Colaboração ent re os , 
dentro dos pa1ses1 

pessoal 
tica; e, 

d, Promoção de treinamento nacional e r egional de - . ,, . . , - " com conhecimento pl'atico ex1g1do pelos orgaos de esta tu-
íinalmente, 

e, Expressão dos pontos de vista nacionais sÔbre as - - , atividades e recomendaçoes estahsticas internacionais que afetas-- , s em a produçao de dados estatuticos. 

As sete sessões anteriores da COINS produziram va­
lioso acêrvo qe informações e diretrizes aos Serviços Na cionais de 
Eetat(stica e à Secretaria-Ge r:ll do IAS!, com vistas aos fine pre -
c(puos de suas atividades. 

Recorda-se que o s reícrido11 estudos estão afinadoo 
com as nor mas internacionais correlatas e as recomendações das 
Conlerências Interamericanas de Estatfstica, das quais vale desta 
cas, nesta oportunidade, uma idéia focalizada na ~ltima daquelas -
conferencias, a lV lASC, referente à filosofia de trabalho que de­
v o orientar esta Comissão. Refiro-me à diferenciação conceptual 
entre as normas acordadas nas conferências mencionadas e nas 
sessões da COINS z_/. Nestas Últimas, não se pode omitir, n em 
olvidar, que resultam da participação ativa, permanente e regular 
dos Diretores Gerais doe Servt1os Nacionais de Estatfstica de ca­
da um doa pa(ses, os quaie, alem dos critérios técnicos requeri -
dos pelos assuntos apreciados, devem levar em conta a exequlbili - , -dadc dae deliber açoes dentro doa respectivos paises, 

Ver Apendice n'? 1 do Informe sÔbre a VII Sessão da COINS 
(1960). publicado na revista Estadfstica n'? 69, Dezembro do 
1960. 
Ver Apendice n'? 1 (pág. 57) do Informe Final da IV IASC, pu­
blicado pela União Panamericap,a. 



O Regulamento da COINS é bem explí'.'cito nesse ponto, 
quando diz: "Cada membro da COINS, até onde lhe permita sua ca 
pacidade, promoverá, r~timulará e apoiará a aceita ão e cum rl-: 
mento em seu proprio pais das de iberaçoes tomadas por COINS,que 
tenham sido sanciadas pelo ComitiÍ Executivo do IASI." 

Penso que isso só será poss(vel, viável e r.:tig(vel na 
medida em que os responsáveis pelos Serviços Nacionais de Estat(e 
tica , face ao desmedido incremento da demanda de estatística• in ~ 
dlepon(veis façam incorporar o problema da produção integrada de 
dados estatísticos de interêase nacional aos do seu prÓprl.o Govêr.n 0 
- como assunto da cupula pohtica e administr,at.iva do país - uma 
vez que o seu solucionamento exige, na maioria dos casos, medidas 
de caráter legislativo e administrativo para possibilitar o êxito das 
de caráter técnico. 

ill - A Vi!! SESSÃO DA COINS 

Os trabalhos que vêm de se encerrar apresentaram, 
sem dÚvida, auspicioso resultado, p:>~s oíerecerão, através do 
PIES, pormenorizadas indicações tabulares elas estadeticas esaen 
clais aos planos de desenvolvimento econômico e social, permitin­
do ex!ansa e profunda revisão dos pro8ramas nacionais de estatCa­
tlca atualmente em execução. 

Tantos são os aspectos positivos desta Sessão que não 
. , 1 ' tentarei enumera- os, nem dlsting ti-los, Faço, somente, como 

d eduzi ser minha missão neste momento, referência a três grande e 
conquistas efetivadas. 

A primeira, re!ere-se a importância dada às estatíe " - . - ~ ticas continuas, corrto vetor principal de atualizaçao dos dadoa a 
diapoeição dos planejadores. O Comité Executivo do IASI reconbe 
ceu expressamente a necessidade de um esfôrço nesse campo, pois 
o "Programa do Censo da América de 1960" e os trabalhos das qua 
tro Últimas sessões da COINS, destinadas a matérias censitárias, -
deram um avanço bem maior na coordenação das pesquisas censi­
tárlaa que aquêle exigido para as estatfsticas contfnuas. Cqmo 
marco de reíerência para êsse !im, foi considerado o Programa 
Interamericano de Estatísticas Básicas, que cobrindo tanto os as­
pectos das estatí'sticas contí'nuas como das censitárias, · incontes -
tàvelmente, servirá aos Serviços Nacionais de EstatCstica para y : 

a. Formula't' programas estat(sticos a curto, médio 
e longo p:-·1:z:o;- com ênf?.::"J nas aerles est.atÍsticas necessárias pa­
ra a planificação dos programas de desenvolvimento econômico e 
eocial; 

-çoea 
b. Rever e expandi r gradualmente suas investiga -

estatísticai; e obter o melhor rendimento poss(vel dos recur -

Y Doe. 4845b-8/Zl/64-JOO da Secretaria Geral do IASI, intitula­
do "O futuro programa de trabalho da COINS" apresentado a 
VIII Sessão da COINS - 1964 (pág. JZ). 
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r ecursos destinados a sua execuçao; 

c. Estabelecer prioridades e perí'odos de referência 
para levar a efeito investigaçoes, assim como para deter .ninar que 
métodos devem s e r utilizados para obt er a informação básica om 
cada caso; 

dao:le das 
d . I:lentifica r os setores em que a a valiação da qua li ­

estaiTsticas disponí'vcio é necessária e urgente: 

e . L.ograr melhor uso dos registros arlrninistratlvos, 
que podem prÕporcionar i mportant es informaç oes de carater eata -
tí'stico, sem necessidade de investigações especiais. 

, . 
O outro asp ecto mais relevante a assinalar e a conci-

lia ç ão obtida entre os produtor es e os usuárivs de dados cs ta tí'sti -
coa, que constituiu aspiração acalentada desde longa data, no senti 
do de obter <bs Últimos as suas necessidades e dos pri.n".eiros as 
mane iras de atendê-las, segundo balanço global. Dentro des•a or­
dem de idéias, o PlEB, aprovado nesta COINS e constitufdo de mais 

, - " de 350 tabelas, e um programa i deal para execuçao, continua e pro 
gressiva, a prazo dilatado . Se p a r ecer, ern certos c ampos, l irni-­
tado ou restrito, atendeu a prudência da seleção de dado s esta tí'sti 
co o e o senciais de obter; s e , e .n outros campos, insere numeroa~ã 
tabelas cujos dados são <'\e difí'cil obtenção, repres enta o consenso 
geral de que o s mes mos dados são desejáveis e Úteis aoo progra -
mas de de senvolvimento econômico e s ocial. 

Finalroente, desej o ressaltar o sentido nôvo dado pe­
l a COINS a cooperaçao tecnica e financeira para maior proveito de 
deoenvolvimento do P IEB, definindo a importância. <ia multilo.ter a­
lidade que se deve revestir êsse rnist e r. Ainda que o assunto ex -
t rava.se do seu limitado cam po de ação técoica, deixou a COINS u­
ma valiosa indica7ão para estudo da prÓxi=na Conferência Interame 
ricc.na e, desde ja, inoculou nos seus meinbr o s principais a idéia -
de plena e d ecidida cooperação rec (proca, em especial no que toca 
aos projetos de que pa rticipem organismos internacionais, 

IV - CONCLUSÃO 

Não poderia concluir, s em fazer menção de que tão 
a uspicio sos acontecimentos, a qui mencio nados, venham ter curso 
nesta sessão da COINS, realiz ada n a capital da hospitalei r a Repú­
blica Panamenha. 

Esta t er ra e sua gente te.-n um determinismo geográ 
fico e histórico que os faz em tornar-se tra ço de união entre as A-. 
méricas e elo de comunicações mar(tiznas entre o s cinco continen 
tes . 

Desde a des cobe rta de Novo Mundo , Panamá re~is -
t ra memoráveis e inolvidáveis fotos. Aqui mesmo, neote utio, o 
espanhol Vasco NÚnez de Balboa avistou, em 1513, o gr a nde Mar 
do Sul, abrindo -o ao intenso trá fego marí'timo dos famoso s galcÕeo 
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de prata que transportaram as riquezas incáicas à metropole eu -
ropeia. Rompidos em 1821 os grilhoos que prendiam à colônia a 
corôa ibérica, optaram os panamenhos pela sua união à Gran-Co -
lombia, como integração territorial do antigo Vice-Reinado de No­
va Granada, e em afinidade com os ideais comunitários do li!:>erta­
dor SimÓn Bol(var. 

Posteriormente, em 1903, integrado à comunidade a 
mericana como nação soberana, veio o Panamá a permitir íÔsse 
seu território escolhido para que a mão do homem alterasse a na­
tureza, e unisse, através dele, os oceanos, 

Terra de tantas tradições e povo de tão excelsas vir 
tudes serviu de cenário e abrigo a esta Vlll Sessão da COINS, o 
que constituirá, por certo, um esdmulo a um feliz augúrio para 
que as deliberações <qui tomadas sejam a todo custo cumpridas, 
com a inteligência e o entusiasmo que estão a merecer de todos 

, r' ~ -
nos, dentro do esp1rito de total, plena e reciproca cooperaçao que 
certam_ente constituirá mais um sólido e importante v(nculo a unir 
as naçoee americanas. 

GSV/RM. 



> i ::: cur so p r :>!eri 1~ P! 
1 ~ T a #1e•'lte - ::::~r 011el Ger J, art.:> 
.::e i ~l Vdal, a::> tranor. itir o ca!_ 

. ~ t' · " ,... 1 . ,.. .;; :> :!.e .:>ecre ar10 - : era •:to .. ol-i-
selh'l Naci ::mal ·le ~stat{etica, n •.) 
.:'ia ;. ;.te outubr_, ~·le 19 61 , no Ga 
bil1e te ia '='r esidência ~!?; I F'iG -;;-;-

A l evvluçâo de 31 •:ie , are ::> fêz - s e e t·')raou-=e vito • 
rin a p::>rque re.lne r eata aáp iraç.;es .io ~ ')V') e ~ao elites c1::> ~a{s 1 E. 
la a~ o u-. . . iu c .:>r p r o; . . i&oo c oT· ::> lnGtituto t ·rar.ileir:> {:e G eo3rafia e 
-. _, . .. ... ..... . ... . ... . 
!.stat1st1ca quari.-·.o ~'lOS ui. .... erteral na oua .:-raz1 ::l2nc1a e c0:.'lv-:>c :>u, 

n ? au; e '\e ~ua cxise_, u;. _ :>ficial :l:> ·~cta3~ - 1 :.aior 3,, ~Jrércit :> p a­
ra :.liri [~ir :> seu Ór 3a ::> '· aior , a .5ecre taria-•32ral ;:1:> Con selho Na­
cional :·~e .!:.:;tatíctica. 

AsSUsj it .. os a 6 -:1e abril ·~e 1 ~ 61 .., encarzo , abrin.·; ~ 

os oortÕes .1a ca~a, então fechado s !>ela 1?o1Ícia, e ore~ara:;lo z va­
ra ~nfrentar ~ :: l)r-:>bler a o i if(ce i e qu e :~e eaiiara; :, uit0a :':n:: Í ue 
noc antece~.erar1 no elevado pÔ3to. Nâo ára1 .. oo neófito& no t•4 ato 
·;a 3 s uas que~t.;ec, intrinca::a z ui". an , .. ~eturpa~as outrao, encobe!.. 
tas alJ \llJ as e -~ uitas e r ... uita:: con s i .:lera 4.as i.t. per scrutávei r. ou, 
ta\ve~ l . esr~ o , ins::>lÚveis ... 

:Ser, o oaber, hav(a1! f'.>S ::i l~ i)aulati11a .. :. erite pre?ar a 
l.1>r: p ara o car"='o , ai e alhanio e:x-oeriên cia; $Ucessivas co~ ':}as~ 
aor, cup lente ; váriao vêzeo rep;es e r1tante -to ~;tército n a Junta l 
>~ecutiva :::entrai, .:le s 1e junho cl e 1160, ra•n.-esentante efetivo .:!':> '::= 
tatlo-1 .aior do .!:.4ército na ::o:. issâo Téc; ica :~e levisâo e Aperfei 
çoan ento ~las Ca;~ panhas .!:statí'sticas (CT '.t A:: i:) .~eD ·.le nove.·,.bro -
b r.: es. , o ano; participante :lo Grupo de Trabalho ·.la (;<")E" LA.N que 
e ~tu ~tou e p r :>pôs ao (.;ovêrno a re'Jr l~ani~açâo 1as estat(~ticas _ naci~ 
n ais; alé;-_ :le oficial a ~ju11to e eventual" ente chefe da S ubseç a:> .{e 
- t t"' tº ' .. . - • ~ o a 1s ica ·:=> !..· " '!i (. urante quatro anoo. 

A curio si:la de, de início, a necesci .. la ·.le de C·'.lnhecer => 
funcion ar .ent-:> do Siste.; a !:ztat(stico Nacional, e .. se3ui(\a, e o i~ 
conforr. i s :r,. o CO& o r aran1·. o 1.a r o tina lo s ab cu1· t.1.o s - r e r>etii:1oe 
p or tra :Uçâo - con<lu~ira .. -nos à pai ,~ão ,?elo eJtu :,o fo i déiai; novas 
que vivificasse ;..- :> ~r :;ã-:> e t>err& itisse r,. a lJr:'J .J.uçâl) , racional ~ ., -
!) i:>rtuna, 1as e ctat(aticas c1u c :> --a(o recla,. a. 

1: sabi .:!o , e teri s i :lo re9 eti J:> ai· .iú ·1e, l~ ua a s atuaic 
falhac na eJ~trutura :I~ ~N ~ i t~ lJe.:lei, _ !:> seu ~Jel'10 ren di .... ,. ento e .1ifi 
culta,.~ s oluções , a curt'=' pra~~ , t1e al3ui-1c ;~os oeuz :. ais 3rave e -
l)roble•· as. l.eferen.;lar. os tal conceit':>, não ne1t alertar <iue '.l!! 
tras causas circun3tat'lciai 1'> , li ; a :-1an à c:anjuntura :\a i ns tituição , e ­
,!i ,;: e r.i. ~le in e .:liat-:> i11ci .!l ivas e ~e1·1~ anei"lteo ;·. e ... 1i .:las - nâv traj'\SitÓ 
riao e 1~ eiac - .· .. e di ti a s - para c-orreçâo .. ~o í ttnciona.c. ento J.o Ór ~ão­
e t·~ elhoria ;te s eu rendir ento, co;_ vis tas a:> fi t, precí'i;>uo •"te s ua . "'" . , - ... ,,, . 
e}ctstenc1a, co:~ o or .:,ai:> e .. ecutor <la coor ;ler1aç.ao j a s e atat1s t1cas 
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oficiai s no ._aíe . 

W renta:. oo aquelas cauoa :i J\O Jecisivo propÓ::it? le 
dirL i-la t: , ou 7aná-las , para obter efeitoo !.. e diatos e ..?OSitiv!'s . 

!;r. pri.i.. airo lu ~ar, ?rocura~- os descaract.erizar a isi. 
fluência pol(tico -parti" ária ou a de eler. entoo a :lvertti'cios dentr? iõ 
Ór3âo. A S ecretaria-'Je ral .lo ::oncelho Nacional d e i:stat(s tica -
porque aplica recur so~ anuaie ~a ?r-ie. .;le Í ') bilhÔe3 de cruzeiroc , 
J ispÕe ele 5100 funcionário & na 1\.1n h1ict ração Central e nas Inspeto 
rias e conta co;, 2 1.JO A3ênciae de l::itatística: in&tala~la:i e.. toc\o Õ 
vaeto t e rritÓl."io nacional - te~ . . s u c c:it a:lo a cobiça :le polÍtkoo ou ,;e 
p e osoaa influentes que te:: pr?cu1·a :'lo !.eofi::u r ar sua natureza e 1;.i­
l1enteiô ente técnica e ::ervir a outroc fine (\Ue não a produção :l.e es ­
tatí's tica3 funda=: entaic, bácicao par a :i~ pTo }r:u·. ao ·\:)e Gov erno& 
Naciona l e l e 3ionai3. 

As i ;· .plicaçÔeG funcionai :; .\a ativi.:ia :le :la Secretaria­
-Geral no â.T bito fe --1eral, ectadusl e L u11icinal, e o ci~tei. a .1a ar 
r eca:\a çâo ~a tax a .:le estatí'otica r. u»icip al c~li ·\u;. cor. !nterêaseÜ 
"'.li otintos, ne~·· s;e,-~4pre conc ::>rrenteo, e cuja inte!Jraçâo , no paosa­
sado, constituiu aP'aná'?iO da ~enial criação c!e Tei1~eira de ~reitas. 
Ain:il! hoje , ap eear c:".l ecfôrço r enova lor ~la ':tevoluç~o p o C:e11.o a ee~ 
tir cobre o IBG !: oo inco·,litáveh ance ioc ~e interferenciao , ele per­
turbaç â n, d e a 3itaçâ?, :\e co~ .. p r oi .. i or.oc inteira •• ente tl.iver;:entes 
co;, _ o interêsoe t_ aior -:l:> ~r,._ão. T odavia, neste::: ceiG -. .. eoeo , ne -- - '" ... - , nhu •. .:lesses fator eo estranhos po.le tu;,,ultuar os tral>alhos ; nao ha 
u .. ~l eó cervi.:l:>r {La .Secretaria-Geral , .. ovi t. enta:1o::> ou nof •. eado oe­
nâo t1 entro de critério<J pr é -estabeleci:ios e oHcialr .. ente cllvul '?aeoe, 
co ... viotas ao interê:?oe clo oerviço, ou s e._ pl"ejuizo i:l •- en ... !º• 
c:uan:\o o l e olocac .. e nt;> ~o cerviu?r a ten.iia a .:.. eri ~iana:i ra~oeo :le 
hu; a:'li2a :<e. 

A c ".lnvo car,âo dô funcionalior. ".l ;?ara a novel tarefa .ie 
restauração r oral , a~. inich·ativa e técnica fêz - se co; .. inus itado 
eo!Ôrco. E uccou- ~e u .11 contA.to c or ca.~a :::.ervi~or atravéo ~~o re­
c ureo. 1e publicaçôeo e cartazea, vioan:lo à e , .ulaçâ.:i inJivi :iua\. I~ 
oi atiu- se e>!: que ·".l e~oe, pl "l, cli àri;l.l:.e1,te e;:ercitado, tl'- c01\-:\uta 
,Je c hefee .l~ tÔ\.1a s a = i ra'JuaçÕeo, ae co:ii.etituíese no 3ran-:le vet:::i r 
~10 ootí: . ulo ao trabalho, ser. ouboe1·viê1,ciaG, i oento Je lisonja, 
•- ovi :lo e;<clusiva;, ente pelo ideal ~e be1. oervlr à lnct ituição e uão 
aoc hor. ens que eventualr . . e1l te a c1fri 1e1 .. . 

No car; po 100 estu .. foo para refor r: ulação •!a c e s tat(s 
tlca'l ou de cuac ba oes ins titucionai; , vale r e co!"dar o:; ev entoc 
l~ ai~ e):pre!';s ivon já o corridoc . !:r. ! ~5S , o I 3 er.:_inário Je !:sta­
tís tica, p atrocina :'.o pela (;onie ~e ração Nacional da Indús tria e pe 
lo lnotituto ·>..oberto Git .. onsen para o Deaenvolvi •.. ento l:conôr .. i::­
c o , ofereceu ~2 recor: a n·(açÕs:: , q ue tor ar.- incorpora:la s a oo a ­
naio d.a ::asa, r:. ac t>e&·. pouco afeta.rar: o inc1· e~: cnto .:le cuac ati 
vlcla de a . 
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tittÚdo, na :::on.i ecão Nacional J e F laneja:r •. ento, ul'<-. Grupo .le Traba­
lho para propor a reor saniz açâo dae e s tatí'sticao nacionais, "co;-. ó 
objetivo de poea::ibilitar a s ua a;. ·pliação e atualização, es . função 
~s nececsi<lati 2c .,!o p lanejai . ento' econÔr; ico e social do ? a(s11

• O e :;: 
t~j'\GO " -~elatório ::'inal11 do referir1o Gru90 - a que infelizn ente não -
oe a1.,en~aram. as ata: de s uas 17 m ei. oráveis reuniões e, por is'so, 
ficaran . conc\enada a :le c.:1e lo; o ao :iesconhecir, .ento - foi encar. inha 
(lo ao i·1: ii'listério ~>:traor ,linárÍo para a 'P' .. efor1l,·. a Ad.1.:.\.inictrativa e a~ 
~or'a é ui ... !-" arco hietÓrico, s e1-r.. ter ~jr~.:1.uzi-=lo ç.ua.lquer fruto :las ae 
~- ~ntes lança ;1a c . 

! inah. ente, a atual Ad.-.. inictração julzou 1e bo.: alvi­
tre convidar eficiente técnico bracileiro , doi: quadros do l BG i: - a­
fastado do -~aí'c des.ie l 95i:: e diri3ente : á>rL·.•o :io Ins tituto lntera­
r.,ericano :ie !:statís tica (IA~I) :\e sde l ')55 - a contribuir cor cua v~ 
liooa parcela para o equacion..,_· •. ento d ê ose vital siroble;..a. Tulo Ho~ 
tt°1io · .. ontene.3ro, acata.:1.o, respeita:;.o e com:ultado por várioo p aí'ses 
do Continente, teve a esir,· o;>ortuni .:fatle c1e , nu;, labor intcnoo <le 30 
õ.ia::: , assenhorar-ce da :!iíí'cil eituaçâo :1a e otatfrtica brasileira e a­
pres entar relatório, clivul~aJo, já, 2•: c1uas 9 equenaa edições. Ao de E., 
pedir •noa .io ilustre vis itante, e n·, cai· ta tornada pública nos fasto o da 
·~asa, ~e 3 •l e junho :1e ~4, assevera•·- os: 

11.PodeiD estar confiantes e ;::. que aG vossas reco~t~en:..-la ­
çÕea não ce incorporarão a tantaa outras feitao, oer_, o 
estudo conoe4'uente e a adoção da s ;.-.,edidas corretivas. 
Desde já, a :;ecretaria·Geral a s e ztá estudando, e, en­
quanto tiver a honra de conduú-la, o neu atual :lirig en­
te não aban~onará a sencla do trabalho renovador e pro­
fí'cuo , qu e se abre para ela nao linha:::- ;,.eetras J e vos ­
sas conclusões . 11 

Tantao :;ão as condicionais para-º p erfeito funciona. .. e_!! 
to do Conselho Nacional :le ';;stati'stica, que nao ter3iversa;.:,oo e iL !. 
firn .ar, oerei. 1~ece~oàriar. ente, a s ações ir •. perativas dá alçada 
elo Govê1•no, ~oio , na oua •. aioria, e~travaoru .. a capaci:la de tle atu~ 
çao t'!o IE':i 11:: . 

Na estatí'stica nacional não há falta d e recur:::oG, !; a o 
i e concentração doo :i·ssr:. o :; . A le~i olação orgânica tio CN r; não é 
arcaica pela s ua lon.3evi:la.:le, n .a a pela i r, utabilida:le tle seu con­
teúdo, que serve, hoje, r ... ais para y rovar nã~ oer ~'>oss(vel p!>as uir 
estatí'sticac básicas coordenadas, rlo que para capacitar a s ua plena 
p rodução . ·::> balanço constran3e <lor da situação ja:; estatí'sti~a& dí~ 
poní'veis pode s er, Der:. parcialidade , r\edu-,;ido da coir.paraçao cor.­
o 'Pro3r~:: a lnterar .. ericano tle '!etat(sticas Bá cicas , aprovado na 
recente Vlll 3essão e.la Cor .. i ssâ o d e Aperieíç")ar.iento ·:1as !:e:tatísti­
cas Nacionais (".;t )!N'3), 1e que tive a honra te participar. ~ois bez., 
das 35.J tabelas , consi deradas e ::aenciais pelos paí'ses ~ •. ericanos, 
.iiapo;-..os so;. ente de inforr:.açÕes s Ôbre t 33 tabelas, ou seja 38'/• .:\o 
neceaeário e indiapensável aos pro"rai. as ~e desenvolvi• .. ento eco­
nô~ .. ico e social. Isto só, bastaria para ateotar que e s ta.·. oi; :liante 
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ie ui: proble: a .:!e ::.;ovêrno ! 

!."o -3.eria parecer ? ciooo rep isar que o Conselho Nacio 
nal :le 1:ctatíotica só te •"- u:.-. p arâl. etro ::le eficiência: a pro:luçâo -
de ectatí"cticas ! t ~·a~, ao .fazê-lo, inoistir .. os e.1~ ... 'lue não oe pode 
cru::ar o c braços, antes que o ór.,;ão p os<:a oferecer ao Govêrno, 
aoc ~randec uouárioo e ao público er. z eral, os núr .• eroo que t rà­
.:1u '!lar., a rea\ida-:le nacional - por •~ alo h-reverentes que oeja.i •.. 

A 3ecretaria-Ge ral do ".:onselho Nacional de Eotat(s­
tica, no r: oeic ;.: .ece:i <le nos s a 'íeot ão . aplicou-ce, a plena fôrça, 
na con3ecuçâo de trabalhos dentro :la nova filooofia ·1e a clr. inhtra 
çâo que lhe i;, puoer .. oc. l:\aborou- oe: ur. ai1tepr ojeto, lo•; o trMs 
forr. a :lo no i:>eci:eto n~ 53 9'l7, Ge 5 de junho dêcte ano, revitallzân 
:1.o os Convênios Nacionais .ie !otatí'ctica i•!unicinal, por lhec coni;; 
fi r a tlt)lidez cl~ ~ue carecia~ . , envolvidos que fo~ar, , no cor rer dÕB 
anoc , na trac a h ~o!(tica .ie ca;; p anário C!ue, no p a ceado, infes tou 
a nosca "cellula ,. ater" o \: unic(pio. !:.-. ze3uida , ofereceu- s e u:-. 
nôvo ;:>r'ljet:> ~e lei ~s-pondo cÔbr e a obri3ator ieda -\e ;\e pres tação 
~e inforr.,açÕes ectatísticas, cuja nececci-J ad e é eobejars,ente reco­
nhecida, baatando citar que oo ectudoo, neose sentido , s e inicia­
l'ar.-, er, procesco :lata;l.o :le 1 95 7. 1 Ainda , na área le";iolativa, aca­
bai. oo 1e enca;.: inhar à "!" reoidência !1.0 lnctituto p rojeto de e •. enda 
cons titucional, capacitando a União a .:lefinir Díretrizec e Eta cec C:a 
i:s tat(stica e.-. têrr. os nacional o. 

Tora:. conctituí:l.o o quatro i: •. porta.-,.tee Gru;>'l~ de Tr!_ 
balho para. eotufar e p ropor ~: edl cJao relativao a 9 lanificaç a.,? ':las e!!. 
tat(oticaa nacionaio, revis ão da rêde :ie coleta, centralbaçao clo p r o 
ce~:a>, . ento le da dos, e, finalr.-.ente, inventário .:loc levanta.·· entoe -
e3tatí::ticoc e <los re-;stros a d;·. iniotrativos :ie interêose ecta t íotico . 
Tai s estudo~ ectão e i"-i cur s o e pro~>iciarão cub&Ídios valiosí"z si1-:~ oo 
para a atual Ad.' inistração. 

Oei:<ar. o s tan··bé;i. a.cervo tce :l.ocur. entos que lºl arcaw; 
a avi •lez pela 1~ udança radical :1e antic oo :. éto do:: üe trabalho, _ co~ 
!orn.a :los cor. o "status quo" da ectat(otica b rasileira. A( eotao 9 
'Jiretrbeo , <l Nor« •. ac :le Serviço e 19 resenhas cie reunião ioo Di­
retores :la Jecretaria-Ge1·al para atestar o e3fôr ço co;·. 11; • ;la e :;.u.!_ 
;?e que dir i :!ir .oz. 

~ras .1uas Últir. ao :1ea~ ana:,; forar- ureoara~1oe c1ocu..·,· en 
tos, oferecidos à .?rsoi :lência .io l'3G .!: e aoc se",.9 ~u::iliareo clirctÕo, 
tratando da n::icoa a:l:'.·. inictração l e 6 i,.e s e s , da Vlli Sescâo da 
'::: ) lN.:J e do projeto :ie ;:.ecanisr. o .ie cooperação rec(p roca interaii ~ 
rica.na, para aprecentaçâo à Junta Co.,r<:ena<l::>ra G:l C'">IN.:i, d e cujo 
ceio noc afa:sta.r..os nezte ins tante • 

. :;ão estac as consideraçÕeo que ju3tifica;·. nos sa ;ia sç!. 
ce:. t ransitória p ela Secretaria-Geral ;'io ".::N'!:. Oz resultacloc \~Ooi­
tivoo e o r •. uito :lo esfôrço decpendi .io para con3eeui-!o ~ever.· -se e!! 
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e;tclusi;va..1ente à e xtr.aor din.ã.ria equipe que ·reunir: os nos poat-oo-ch~ 
"' ... "' -vcs do or;;ao e ·a cor. ;'rieenaae da •• aciça ;.-. ai·oria dos servidores pe -

las tarefa e a e::ecutar. 

~oi m-: a e;;periência que p.Ôr: à prova o valor p e ssoal e 
coletivp dos iO~eanoc , atestan~o ::> entuc iast'.c o e a ;'1~oficiência d.e 
quant_?G - \ .. obHiza.:loa no esfôrço· co1•.~~ - receb:?1·a,·;. e cui. prírarc 

Ao 1Ja osar o hon~oso car~o cie 3ecretá.rio - Geral, az ra 
decer, o i:: o ª~'oio do .;::,~celentíssit .. o Senhor General Aiuina'1do íJooé 
Genna Ca .. '?:poa .. :::residente .:!o i i3G ~~ ..ie ~. eus anti:os colaboradores 
e úe tantos quantos., anôrur_ aiL ~nte ou não, coooerarar. conosc,., na 
realiz.açâo ':los trabal,hoe ~que nos devotan1os, -tle oejando, por ffr. , 
p leno â;-..íto ao noss o s ubstituto, s enhor 13ebactiâo Ayres. 

NÓo1 ç_ue tanta::> e ~antas vêzep e::i~h: ;>s que a s tare­
fas !Õsser;. curi.p J.'J :\as - à risca , <;us tass e o que cuctasse - cur.:, ­
prir ... os noesa ·.-,.i s~â9 s tar .:bé1t entreia1~. oa , vencendo :liíicul.Ja.­
:le s , "Ut .. A f.·. B~TSAG·~f/ A GA.n.GIA" ! 
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